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E S 

D e a n o c h e 
Madrid 20 de Enero de J906. 

E E G R B S O A A N D A L U C I A 
E l S r . G a s s e t , , M i n i s t r o d e F o r a e n -

; t o , q u e teace d í a s I l eg -ó á e s t a C o r t e 
i p r o c e d e n t e d e A n d a l u c í a , r e g r e s a r á 
! á a q u e l l a r e g i ó n á ñ n e s d e l a c t u a l 
E n e r o . 

E L C A D A V E R 
D E L C A R D E N A L S P Í N O L A 

E l c a d á v e r d e l C a r d e n a l S p í n o l a 
s e r á e x p u e s t o a l p ú b l i c o e n l a C a t e -

| d r a l d e s p u é s d e s e r e m b a l s a m a d o . 
E¡1 e n t i e r r o t e n d r á e l c a r á c t e r d e 

u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n d e d u e -
'] l o , p o r l a s m u c h a s s i m p a t í a s Q u e g o ­
z a b a e l C a r d e n a l e n S e v i l l a y p o r s u s . 
m u c h a s b o n d a d e s y a l t a s v i r t u d e s . 

H O N O R E S 

A l i l u s t r e finado. C a r d e n a l S p í n o l a , 
s e l e h a n c o n c e d i d o h o n o r e s d e C a p i ­
t á n G e n e r a l c o n m a n d o . 

E L " C A R L O S V " 

H a l l e g a d o á A l g e c i r a s e l c r u c e r o 
a c o r a z a d o Emperadoi* Carlos V. 

A b o r d o d e d i c h o b u q u e s e d a r á 
u n a fiesta e n h o n o r d e los r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a s n a c i o n e s , a c t u a l m e n t e 
e n A l g e c i r a s . 

F O N D O S P U B L I C O S 

L i b r a s 
F r a n c o s 
4 p o r 1 0 0 

3 0 - 9 5 
2 2 - 9 7 
7 8 - 9 5 

S e r v i d o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

N U B E S E N E L H O R I Z O N T E 

Algeciras, E n e r o 2 0 . — D e b s y o d e l a 
c o r d i a l i d a d a p a r e n t e q u e r e i n a e n 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s D e l e g a d o s á 
l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l , s e s i e n ­
t e q u e e x i s t e u n s e n t i m i e n t o d e d e s ­
c o n f i a n z a , d e b i d o p r i n c i p a l m e n t e á 
l a r e s i s t e n c i a t a n t o d e p a r t e d e 
F r a n c i a c o m o d e l a d e A l e m a n i a , á 
d e f i n i r s u s i n t e n c i o n e s , h a b i é n d o s e 
c o n c r e t a d o á r a t i f i c a r s u s a n t e r i o r e s 
d e c l a r a c i o n e s r e s p e c t o á l a " p u e r t a 
a b i e r t a " , ó l a i g u a l d a d p a r a t o d o s l á s 
n a c i o n e s p a r a c o m e r c i a r c o n M a r r u e ­
c o s , g a r a n t i z a r l a s o b e r a n í a d e l S u l ­
t á n d e a q u e l i m p e r i o y l a i n t e g r i d a d 
d e s u t e r r i t o r i o . 

L a e x t r e m a d a r e s e r v a y l a f a l t a 
c o m p l e t a d e c o n f i a n z a h a n e m p e z a ­
d o á b o r r a r l a f a v o r a b l e i m p r e s i ó n 
q u e l a s c o r t e s e s m a n i f e s t a c i o n e s d e 

i los p r i m e r o s « l i a s h a b í a n c a u s a d o e n ­
t r e los d e l e g a d o s d e l a s p o t e n c i a s m e ­
n o s i n t e r e s a d a s e n l o s a s u n t o s d e 
M a r r u e c o s p o r lo t a n t o , s e p r e v é q u e 
p r o n t o s u r g i r á e l d e s a c u e r d o y los d e ­
l e g a d o s m a r r o q u í e s e s t á n t a n i n t i m a ­
m e n t e c o n v e n c i d o s d e e l l o , q u e n o se 

; t o m a n e l t r a b a j o d e o c u l t a r l a s a t i s ­
f a c c i ó n q u e e x p e r i m e n t a n • 

B O M B A R D E O E N P E R S P E C T I V A 

Malaga. E n e r o . 3 0 . — A n u n c i a n d e 
M e l í l l a q u e u n c a ñ o n e r o m a r r o q u í s e 
e s t á p r e p a r a n d o p a r a b o m b a r d e a r e l 
p u e s t o d e M a r c h i c a s o b r e e l c u a l e s ­
t á e n a r b o l a d a l a b a n d e r a b e l g a . 

N U E V O G E N E R A L E N J E F E 

Manila, YZnero 2 0 . — E l g e n e r a l 
W o o d b a s u s t i t u i d o a l g e n e r a l C o r -

1 b í n e n e l m a n d o d e l a s t r o p a s a m e ­
r i c a n a s q u e s e h a l l a n e n F i l i p i n a s . 

P R O G R A M A P O L I T I C O 
/ t e n Petershiirgo Euero 2 0 — S e g ú n 

a c u e r d o t o m a d o e n u n a r e u n i ó n c e l e -
i b r a d a p o r lo s d e m ó c r a t a s c o n s t i t u c i o ­

n a l e s , los d e l e g a d o s d e d i c h o p a r t i d o 
e n l a A s a m á l e a N a c i o n a l d e b e r á n 
c o n c r e t a r s e á o b s t r u i r l a a d o p c i ó n d e 
t o d a c l a s e d e l e g i s l a c i ó n o r d u i a r i a y 
e n c a s o d e q u e f r a c a s e s u p r i m e r a 

' t e n t a t i v a p a r a a t e r r o r i z a r á los m i e m ­
b r o s d e J a c i t a d a A s a m b l e a , f r a t a f u l n 

d e c o n s e g u i r l a a p r o b a o i ó n d e u n a 
l e y e l e c t o r a l , p o r l a c u a l s e e s t a b l e z ­
c a e l s u f r a g i o u n i A e r s a l y o t r a s q u e 
g a r a n t i c e n l a l i b e r t a d d e r e u n i ó n , l a 
d é l a p a l a b r a , h a b l a d a y e s c r i t a , l a d e 
c u l t o s y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e m e d i ­
d a s p a r a l a r á p i d a y c o m p l e t a p a c i f i -
c a c i ó n d e l p a i s -

C A M B i O D E G O B I E R N O 

Guyaquil, Enero 2 0 . - - E l g e n e r a l 
A l f a r o , j e f e d e los r e v o l u c i o n a r i o s 
e f e c t u ó s u e n t r a d a e n Q u i t o e n l a t a r ­
d e d e l j u e v e s p a s a d o y e l v i c e p r e s i ­
d e n t e M o r e n o q u e s e h i z o i n m e d i a t a ­
m e n t e c a r g o d e l a P r e s i d e n c i a , n o m -
b a ó á los m i e m b r o s d e s u g a b i n e t e . 

D I S T U R B I O S 

S e s u b l e v ó e l p u e b l o p o c o d e s p u é s , 
e x i g i e n d o q u e f u e r a n p u e s t o s e n l i ­
b e r t a d l o s p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s ; l o s 
a m o t i n a d o s a t a c a r o n u n b a t a l l ó n d e 
a r t i l l e r í a , r e s u l t a n d o m u c h o s m u e r t o s 
y h e r i d o s d e a m b a s p a r t e s . 

D E S C O N T E N T O P O P U L A R 
E l p u e b l o n o a c e p t a l a P r e s i d e n c i a 

d e l g e n e r a l M o r e n o y p i d e q u e e l g e ­
n e r a l A l f a r o s e h a g a c a r g o d e l E j e ­
c u t i v o . 

G E N E R A L H U I D O 

E l g e n e r a l P l a z a q u e l l e g ó a q u i p a ­
r a t o m a r e l m a n d o d e l a s f u e r z a s q i j e 
h a b l a n d e c o m b a t i r á l o s r e v o l u c i o ­
n a r i o s , s e h a e m b a r c a d o y h u i d o e n e l 
v a p o r c h i l e n o Loa. 

D E P O R T A D O S V O L U N T A R I O S 

Washington, Enero 2 0 - - E I A d m i ­
n i s t r a d o r d e l a A d u a n a d e C a y o H u e ­
so i n f o r m a q u e l o s t a b a q u e r o s c u b a -
n o s q u e f u e r o n d e p o r t a d o s , l o f u e r o n 
c o n s u c o n s e n t i m i e n t o y q u e n o e m ­
p l e ó c o n t r a e l l o s , m e d i o d e c o a c c i ó n 
a l g u n o ; d e los j e f e s d e l a h u e l g a s o l a -
m e n i e c u a t r o s o n d e n a c i o n a l i d a d 
c u b a n a . 

P u e s t o s e s t o s h e c h o s e n c o n o c i ­
m i e n t o d e l s e ñ o r Q u e s a d a , p o r e l S e ­
c r e t a r i o R o o t , e s p r o b a b l e q u e q u e d e 
t e r m i n a d o e l i n c i d e n t e . 

N U E V O C A B L E 

Caracas, E í i e r o 5 . 9 — E l g o b i e r n o 
v e n e z o l a n o e s t á e s t u d i a n d o u n p r o ­
y e c t o p a r a t e n d e r u n c a b l e s u b m a r i ­
n o e n t r e L a G u a y r a y P u e r t o R i c o . 

P R E P A R A T I V O S B E L I C O S 

Willemstad, Curazao, E n e r o 20.— 
A n u n c i a n d e C a r a c a s q u e e l g o b i e r n o 
v é u e z o i a n o e s t á d e s p l e g a n d o g r a n a c ­
t i v i d a d e n r e f o r z a r l a s g u a r n i c i o n e s 
d e t o d o s lo s p u e r t o s d e l a r e p ú b l i c a y 
p r o v e y é n d o l o s d e c u a n t o s v í v e r e s , 
p e r t r e c h o s y d e m á s a r t í c u l o s c o m o 
p o d r á n n e c e s i t a r l o s s o l d a d o s . 

I N D I F E R E N C I A D E L P U E B L O 

L a n a c i ó n v e n e z o l a n a h a r e c i b i d o 
c o n m u c h a i n d i f e r e n c i a l a n o t i c i a d e 
l a r u p t u r a d e l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s c o n F r a n c i a . 

E L C O N T R A B A N D O D E G U E R R A 

Algeciras, J&nero 2 0 — L a c o m i s i ó n 
n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r s o b r e e l 
c o n t r a b a n d o d e g u e r r a e n M a r r u e ­
c o s , h a d i s c u t i d o h o y a c e r c a d e l d e ­
r e c h o q u e a s i s t e a l S u l t á n , l a p o l i c í a 
d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a y l a s a u t o -
r i d a d e s c o n s t i t u i d a s , p a r a e m b a r g a r 
os b u q u e s q u e c o n d u z c a n d i c h o c o n ­
t r a b a n d o c u a n d o e n t r e n e n los p u e r ­
t o s m a r r o q u í e s . 

E s p r o b a b l e q u e e l i n f o r m e d e l a r e ­
f e r i d a C o m i s i ó n s e a p r o v i s i o n a l m e n ­
t e a c e p t a d o p o r l a C o n f e r e n c i a , a p l a ­
z a n d o p a r a m á s a d e l a n t e s u d i s c u s i ó n 
d e f i n i t i v a , á fin d e p o d e r p r o c e d e r , 
s i n p é r d i d a d e t i e m p o , á o c u p a r s e e n 
l a s r e f o r m a s d e l s i s t e m a financiero d e 
M a r r u é eos . 

P R O T E S T A D E L A L C A L D E 
Washington, Enero 20.— M r ^ T o d d , 

A l c a l d e d e S a n « J u a n d e P u e r t o R i ­
c o , c o m p a r e c i ó h o y a n t e l a C o m i s i ó n 
d e A s u n t o s I n s u l a r e s y ' p r o t e s t ó c o n ­
t r a l a o c u p a c i ó n p o r los a m e r i c a n o s 
m i e m b r o s d e l C o n s e j o E j e c u t i v o , d e l 
p a l a c i o , d e l g o b i e r n o e n e l c u a l h a n 
e s t a b l c é i d o stt r e s i d e n c i a , n o o b s t a n -

Ahora que el Ayuntamiento ha ordenado el cierre de 
puertas los Domingos, no e s t a r í a de m á s que el Municipio 
exigiera que algunas madres vistieran á sus criaturas decen­
temente y prohibiera la exhib ic ión de n iños en cueros, de lo 
contrario mal podremos cri t icar al turis ta americano que sale 
á paseo con el saco sobre el brazo d á ciertas personas que 
persisten en la p é s i m a costumbre de llevarse la comida á la 
boca con la punta del cuchillo. 

E l cuero e s t á a l l r igh t en los muebles de sala, comedor 
y oíicina y la moda, e s t a r á en boga por muchos años, pues 
contrario á la creencia popular, no hay mueble m á s fresco 
que el de ese material . A ñ á d a s e á eso la natural durabi l idad 
del cuero y lo muy aseado que es y se verá que es el mueble 
ideal para un p a í s cál ido como Cuba. 

C h a m p i o n d t P a s c u a l , O b i s p o n . / 0 / . 
C81 2 B 

t e n e c e s i t a r s e e s e e d i f i c i o p a r a i n s t a ­
l a r e n é l l o s T r i b u n a l e s d e j u s t i c i a y 
o t r a s o f i c i n a s d e l G o b i e r n o . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l o < 

Nueva York, Enero 20. 
Bonos de Ouba, 5 por ciento ( e x - i n t e r é s 

106.1{4 
Bonos resfisfcrados de los E s t a d o s U n i ­

dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 103. 
Centenes , á $ 4 . 7 8 . 
Descuento papy^l cornerc ia l , 60 d.^, v 

de 5 á 5.1i2 p . § . 
C a m b i o s sotare L o n d r e s , 60 d j v , ban­

queros, á $4.83.80. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s fl l a v i s t a 

4.87.20. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d[V. banque­

ros á 5 francos 16.3 [8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d i v . b a n ­

queros, á 95.1(8. 
C e n t r í f u g a s en p laza , 3 .ó [8 centavos. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, costo 

y flete, 2.1(4 cts. 
Mascabado en p laza , 3.1(8 cts . 
A z ü c a r de m i e l , en p laza , 2.7(8 cen­

tavos. 
Manteca de l Oeste , en teroerolas, $7.90. 
H a r i n a , patente Minnesota , ¡í $5.03. 

Londres, Enero SO. 
A.zílcar c e n t r í f u g a , pol . 96, á9 .? . Sd. 
Mascabado, á 8s. 3Í¿. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e la n u e v a , 

cosecha, á entregar en 30 díj is) 8Í Z^d. 
Consol idados e x - i n t e r ó s ^ S f í . l S i l é 
Descuento B a n c o I n g l a t e r r a , 4 por 

ciento. 
4 p o r 100 espaflol, e x - c u p ó n , 92. 

París, .Enero SO 
R e n t a francesa, e x - i n t e r é s , 98 f r a n ­

cos 97 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
porrespoadlentes al día 23 de Enero, hechas 

al aire libre en E L A L M E N O A R E S . Obis­
po 54, para «1 DIARIO DK LA. MAKIKA. 

fenperitm 

M á x i m a . 

M í n i m a . 

Cwtígndo I Fibreskrit 

279 
22° 

Barómetro é l a s 8. 705 mim. 

81° 
72í5 

l i e a s a i " h M M " 
S u p l i c o l a s personas generosas y car i ­

t a t i vas q u e nos r e m i t a n algo que s i r v a 
p a r a la a l i m e n t a c i ó n de los n i ñ o s pobres 
y desva.lidos, que concurren d i a r i a m e n t e 
a l D i s p e n s a r i o . H a r i n a de m a i z , leche c o a 
densada y arroz nos hac e n falta. 

E n H a b a n a 58 e s t á e l Di spensar io . 
D E . M . D E L F I W . 

E l q u e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 

d e L A T R O P I C A L c o m p r a l a s a ­

l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 

p a r a e l e s p í r i t u . 

A ^ p í í t t C o d e la f l a z a 

Enero 50 de 190 6. 
Azúcares.—Las noticias de h o y a n o n | 

d a n c a l m a y fiojedad en los E s t a d o s U n í -
dos, con u n a h e q u e ñ a baja en l a oot ' izaqién 
de la r e m o l a c h a en L o n d r e s ; con m o t i v e 
de haberse (Jeterrninado los v e n d e d o r é i s á 
aceptar los precios v igentes se han rea l i ­
zado entre a y e r y h o y las s iguientes 
ventas : 

5.000 s. centf. pol . 95, p r o n t a entrega 
á 4.20.6 r s . a r r o b a en paradero a q u í . 

12.500 i d i d p e í . 96 entrega en F e b r e r o 
á 4.15 rs . a r r o b a en C á r d e n a s . 

3.000 i d i d pol. 96 de a l m a c é n á 4.1^4 
rs . arroba en Cieofuegos. 

12.500 i d i d pol. 96 entrega de F e b r e r o 
á 4.09 rs . a r r o b a en C a i b a r i é n . 

Cambios.—Cierra e l mercado con regu­
lar d e m a n d a , y a l za en las cotizaciones por 
letras sobre E s p a ñ a . 

C o t i » a m o a : 
Comercio Baaqoeroi 

18.1i2 

14.1(2 

20.1(8 
19.3(8 

Si 6.1(8 
4.5(8 

t i l 9.3*8 

13.1(2 

L o n d r e s 8 drv , 
"60 drv 

P a r í s , 3 d i v 
H&mburgo, 8 d(V 
Es tados Ü a i d o a 3 ¿ ¿ v 

>• Hflpafi'a, s; p l a í i i y 
cant idad 8 d i v . 

Oto . papei oomerolat 10 á 12 a n u a l . 
M&nedaa e.B¿m'í/er<M.—39 cot izan h o y 

como sigue: 
Greenbaeks 9. fi 9.1(8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a espaftola . 85 á 85.1(8 

Valore» y A ejiones S e h a n efectua­
do hoy en l a B o l s a las s iguientes ventas . 

100 acciones H . E . R . C " ( C o m u n e s j 
á 37.1(4. 

$8000 en p la ta e s p a ñ o l a á 85. 

V A L O R E S 
F O N D O S P D B L I O a j . 

Bonos del Emprés t i to de 35 mi­
llones 116 117 

Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1893 y 1897 111 113 

Obügraclones ael Ayuntamiento 
( l í h i o o t e c a ) domiciliado en la 
Habana QXC 119 121^ 

Id. id. id.id. on el extranlero id. 119^ 122 
Id. id. (2^ hipoteca), domiciliado 

en la Habana id. 115^ 117^ 
la . id. id. en el extraniero... id. 116 118 
Id. l í id. Ferrocarri l de Cienfaa-

gos 123 127 
I d . 2 í i d . Id. id 115 117 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Caibarién 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Caoan 

Eleotnc Oí N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Rallway N 
Id. dé la Cf de Gas Cubana 80 85 
Id. del Ferrocarri l de Gibara á 

Holeruín 
IcLdel Kfavana Electr ic Railwais 

(Co. en circulación) 108 110 
Deuda interior 108 109 

A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cnba 120 130 
Banoo Español de la Isla de (Ju­

ba (en circulación) 114% 114% 
Banco Afirrlcóla de Pto. f r ínc ios 70 75 
Compañía de F . C. Unidos de la 

ana y Almacenes de Re^la 
{ l imi tada) N 

Compañía de Caminos áe Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 1503^ 151 

Compañía del Ferrocarrü del 
Oeste 125 130 

Compañía Cuba Centra) Raí lwav 
(acciones preferidas) 115 117 

Id. id. io. (acciones comunes) 65 70 
Compañía Cubana de Alambra­

do de Gas 16 20 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 130 140 
¡Tan-ocarril de Gibara á flolcuín N 
Acoioaes Preferidas del Havana 

Electric Railwais Co 88^ 89% 
Accione» Comunes del Havana 

Electric Railwais Co 37% 37% 
Habana, Enero 23 de 1903—El S índ ico P r e ­

sidente, Jacobo Paterson. 

C O T A C I O M OFICIAL 
D E L A 

O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DHL BANCO E S P A Ñ O L de la M a 

d© Ouba contra oro 434 á 4% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA.: contra oro 85 i. 85% 
Gr»9nbaoka coatra oro esoaño l 109 & 109}^ 

uotnp. vendo 
FONDOS P D B H O Q 3 

C O T I Z A C I O N O l f J C l A L 
C A M B I O S 

Saaqnsm ComírcM 

19% 
18% 

5% 
3% 
3% 
8% 

Londres, 8diT 20% 
„ 60 dpr 19% 

París, a div .„ 6ya 
Hamborgo, 3 d{v 4% 

,, 60d{v 
Estados Unidos, 8 div 9% 
España s{ niara y cantidad, 

8 div 13% 14% 
Descnento canel comercial 10 32 p. 

M O N E D A S Oomp. Vend 
Greenbnoks 9 9yg 
Plata «anafiola. „ 85 85% 

D . S P 
p.g P 
p.g P 

p.s P 
pg D 

anua 

Valor. P .g 

emprés t i to de la Rsplbl ioa de 
Cuba 116 120 

Id. áe la H. de Cuba (Lleuda an­
terior , 107 109 

Obligaciones hinotecaria A y a a 
tamientolj hipoteca E x c p 117 122 

ObligRciones H i p o t e o a r í a* 
Ayuntamiento '¿i.... 115% 118 

Obligaciones Hio otecarias F . C. 
Olonftjegoa á VÜlaclara N 

,M. id. id., a* N 
Id. H Ferrocarril Caibarién N 
Id. 1; id. Gibara á Holguin ^ 109 sin 
W. lí San Cayetano ft Viñales 3 6 
Bonos Hipo tócanos de la Ootupa-

ñia de Gas y Electricidad de •> 
Habana E x c p 104% 105% 

Bonos do la Habana Electric 
Railway Co. en circ i lación 104 115 

Oblijraciopes grles. (perpét.uas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 110 sin 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Reoí íbl ica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 • , N 
Bonos 2? Htnoteca The Matanzas ;S 

WateaWorkeH % N 
Bonos Hipotecarioü Central O- | 

limpo i» N j t 
Bonos Hipotecarios Central Co- /:') p; 

vadonea ; | N Jp 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de Uno* 114 114% 
Banco Agrícola . — 67 sin 
Banco Nacional de Ouba 112 185 
Compañía de Farrocarrues ü m -

do¿ de la Habana y Almacenea 
de Regla (limitada) „ N 

Compañía de Caminos de Hierro 
de M a t a n á Sabanilla 149% 150% 

Compañía aex Ferrocarril del Oes­
te N 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited -» Preferidaa N 

Idem. idem. acciones N 
Pcrrocarri' ne Gibara & Holeruín^ N 
Compañía Cubana ne A l a m braco 

de Gas 16 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 

de la Habana 105% 107% 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teie íónica de la HoDana. N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Compañía Lonjade Víveres de l» 

Haoana _ N 
Compafi íade Construcciones, Ra-

pafaciones y Saneamiento da 
Cabji 112 119 

Accciones d é l a Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 87% 90)^ 

Idem de la id id. id. (comunes) 37% 37% 
Habana 20 de Enero de 191 6. 

PS 
P S 

A Z U C A R E S . 
Acfioar oentrífuRa de gnarao'». polar laaolón 

96', en a lmacén á precio de embarque 4 3il6 rs. 
Id . do miel polar izac ión _ 

precio de embarque 2 II1I6 rs. 
en a lmacén á 

V A P O R E S DE T R A V E S I A 

S E E S P E R A N . 
Enero 20—Irmgard Hom-Amberes. 

,, 20—Georgia, Hamburgo y escalas. 
• „ 22—-Vigilancia, New York. 

,, 22—Yucatán, Veiacruz y Progreso. 
,, 22—Prince George, Mobila. 
,, 24—Morro Castle, New York . 
,, 27- -Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
,, 28—Mountflelds, Amberes y escalas. 
,, 30—Miguel Gallart, Barcelona y escalas 
,, 31—Castaño, Liverpool. 
., 31—Bvenos Aires, Cádiz y eses. 

Feor. 7—Madrileño, Liverpool y eses. 
„ lO—Martíu Sáenz, Barcelona y escalas. 

T E A T R O A L H A M B R A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 

X X H . O 1 ^ > JO. 

H O Y A L A S O C H O : 

A l a s nueve : 
655 

X o c 3 . c i J S X A S x x o o l a . o t«9 

P a c h e n c h o C a p i t a l i s t a . 
T I N T A N TE COMISTE U1T P A H . 

8 E 

^ G T I V O E N C U B ^ S . / S 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

D E P O S I J M I M I ^ J Q O B Í E R N O D E L A R E P U B y ^ A ^ E C U B A 
* - — ^ 

, .CFÍCÍNA PRiNCJPAL CUBA 27, HABANA 

^ . ©AyLANO 84,'HABANA 

; SANTIAGO 
¿IBNPUEGOS) 

; IMATANZASJ I 
\ ''CARDENAS' 
^MANZANILLO 

jSAQUA LA QRANOEg 
PINAR DEL RIO. 

CAIBARIEN 
OUANTANAMO' 

. ¿SANTA CLARA, 
CAMAQÜEY, 

JOHN Q. CARLISLB 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULES S. BACHE 
M. I ' CÍANO DIAZ 

>8 3 

IQNACIO'WAÍ'ATBÁL 
TKORVALO C. CULMELL 
EDMUND G. VAIJGHAN 
W. A. MERCHANT 

MANUEL SILVEIRA 
PEDRO GOMEZ MENA. 
SAMUEL M. JARVIS 
Wm. I . BUCHANAN' 

2 B 

S A L D B A N 
Enero 20—Prince Artbnr, N. Orleans. 

20—Rlpley, Buenos Aires y escalas. 
22— Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
23— Yucatán , New York . 
27—Morro Caetle, N. York . 
29— Seguranoa, Progreso y Veracruz. 
30— Esoeranza. N. York . 

PUERTO D E J A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A fS*;'" 

E N T R A D A S 
Día 20 

De Weymeut (N. E J en 20 dias, gol. ing. E d d i 
Ther i , cp. Thevanlt, ton. 202, con madera 
a Salvador Prats. 

C O M P R A - V E N T A Y P I S M R A O I f t N 
de todos los valores qae se cotizan en la Boiaa 
Pr'.uada do est a ele dad. 

Dedica su preforenta atenc ión y su trábalo 
desde 1SS5 i este importante ramo de las i n ­
versiones del dinero. 

J o n q u i n P u n t o t a e t . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 1M.—En la Bolsa 

de 2 á í1^ de la tarde.—Oorrcapondenoia: Bo l -
sa P n i a d a . 329 '¿ü-7 E 4 

Aperturas de registro 
Veracrnz y escalas, vap. am. Vigilancia, por 

Zaldo y Cp. 
Nueva York , vp. am. Yucatán , por Zaldo y Cp 
Nueva York , vp. cub. Bayamo, por Zaldo y Cp 

Buques con registro abierto 
Nueva York. vo. ing. Bartnon, por L . V Plaoé 
Delaware (B, W.) vp. ngo. Falco, por Luis V , 

Placé. 
Nueva York, vp. ing. Hathor, por L . V. P lacé 
Nueva York , vp. am. Monterey, por Zaldo y 

Corap. 
Coruñti y Santander , yap. esp. Alfonso X I I I , 

por M. Otaduy. 

í 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
j prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para m á s informes d i r í janse 
á nuestra oñeina Amargura 
núm. 1-

J ^ í . ^ l l p m a n n & C o . 

(BANQUEEOS) 
C 2144 7ft-18Nv 

A todos IOS E M B A R C A D O R E S , CONSIG­
N A T A R I O S , y DUEÑOS de C A R G A por los 
V A P O R E S de l a l í n e a " s i o - P f C I F I C O " , 
de N U E V A O R L E A N S á l a H A V A N A , por 
l a presente se les a v i s a qne d i c h a c a r g a 
corre por R I E S G O D E EOS DUEÑOS cinco 
d í a s d e s p u é s de haberse D E S E M B A R C A ­
DA l a m i s m a en los M U E L L E S de l P U E R ­
TO de la H A B A N A . 

M . B . K I N G S B U R Y , 
A g e n t e G e n e r a l . 

H a b a n a , E n e r o 16 de 1006. 
c 162 tl-17 m5-18 

(Refiner ía en Cárdenas) 
D e p ó s i t o e n l a l l á b a n a : T t e . JRcy n . S> 

T e l e f o n o n . 2 0 9 . 

A p a r t a d o d e C o r r e o s n . 3 6 3 
T e l é g r a f o : < t C u b a n 8 u g a r ' , 

Con el lin rie evitar sean sorprendidos nues­
tros parroquianos con otras ofertas, tenemos 
el gusto de iniorrn»rles que desde esta fecha 
no hacemos descuento especial al gremio doj 
azucareros como basta aquí, ni tampoco é ,en­
tidad mercantil alguna, colocando por tanto 
á todos los consumidores de nuestros produc­
tos, en la misma condic ión de competencia 
para la venta de los mismos. 

Esta Compañía á sa vez se compromete á 
surtirlos de'un articulo de superior calidad, 
como siempre lo hemos elaborado, y á los pr«" 1 
cios más bajos de plaza. 

Aprovechamos esta oportunidad para haoer 
público, que perseguiremos con todo el rigor 
de la ley ft los qne adulteren nuestros produc­
tos o hagan uso de nuestros envasea con nues­
tras marcas para expender dentro de ellos 
productos similares. 

N u e s t r o s p r e c i o s h o y y h a s t a n u e ^ > 
a v i s o , s o n los s i g u i e n t e s : 

Granul adosan Barriles 
Granulados en fardos de 4 

sacos de 1 arb. cada uno. 
Granulado en sacos con 60 

saquitos de o Ib, cada uno 

434 centavos or« 
e spaño l l a l ibra 
ó sea 83.< rs. arb 

Granulados en sacos de 300 "1 4 ^ centavos oro 
\ español la libra 

, ó mús libras J ó sea 8^ rs. arb. 

Todos estos precios se en tenderán libre de 
envase con el descuento de 1̂ 8 de centavo en 
libra, en lotes de 50 barriles ó su c ó m p u t o en 
distintos envases. 

Habana Enero 6 de 1903. 
455 15-10 

M i l I 1 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos ios ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 190 i . 

AGUIAR N. 108 
ftg. G E L A T S Y C O M P 

C—1653 156 U A S 
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6 r . D irec tor del D I A K I O D E L 4 M A R I N A 

Madrid, Diciembre SI de 1905. 
T e r m Í D a e l a ñ o con u n a g r a n d e p r e ­

s i ó n m o r a l en los p a r t i d o s p o l í t i c o s , 
sobre los c u a l e s p e s a la c o a c c i ó n de l 
f a n t a s m a m i l i t a r i s t a , a p e n a s esbozado 
y acaso solo en trev i s to en el p r o p i o de­
l i r a r de los que se c o n s i d e r a n a m e n a ­
zados. L o s p o l í t i c o s c i v i l e s a l a r d e a n 
de s e r e n i d a d y h a c e n g r a n d e s protes­
tas de l a s u p r e m a c í a i m p r e s c r i p t i b l e 
de l poder que t i enen en sus manos . P e ­
ro as i como los n i ñ o s medrosos c a n t a n 
en l a o s c u r i d a d p a r a a h u y e n t a r e l mie ­
do, a s í los h o m b r e s p ú b l i c o s de l a c í a ­
t e de pa i sanos , a b o m i n a n de l m i l i t a r i s ­
m o c u a n t o m á s lo e s p e r a n y t emen . 

S í n t o m a s y rasgos que d e m u e s t r a n 
u n a g r a n s o l i d a r i d ó i n t e l i g e n c i a entre 
los je fes y of iciales de l e j é r c i t o , no fa l ­
t a n ; lo que t o d a v í a no e s t á def inido, 
n i se sospecha , es la finalidad de es ta 
a c t i t u d , acaso p o r q u e t iene a l c a n c e 
m u y comple jo , acaso t a m b i é n p o r q u e 
r e t r a e á l a m a s a e l t emor de que todo 
e l m o v i m i e n t o ' s o r e d u z c a á p r o p o r c i o ­
n a r v e n t a j a s p e r s o n a l e s á los tactores 
de l m i s m o . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l brazo a r m a d o en 
los negocios p ú b l i c o s no es n n e v a en 
E s p a ñ a ; t iene en n u e s t r a h i s t o r i a he­
chos numerosos , en ocasiones, i n s p i r a ­
dos en u n g r a n p a t r i o t i s m o y benef i ­
ciosos p a r a el b i e n p ú b l i c o ; en o tras , 
funestas p a r a l a N a c i ó n y p a r a n u e s t r o 
c r é d i t o fuera de e l l a . H o j e a n d o .nues­
tros anales , se a d v i e r t e que e l e j é r c i t o 
f u n c i o n ó s i e m p r e en momentos d e c i s i ­
vos, no como u n p o d e r r e g u l a d o r or ­
g á n i c o , s ino como fuerza i n s t i n t i v a 
que h a resue l to los g r a n d e s confl ictos 
susc i tados entre l a t i r a n í a y l a l i b e r ­
t a d . 

N o s i e m p r e , s i n embargo , p r o c e d i ó 
á c iegas y . s i n r e f l e x i ó n . E n e l fondo 
de sus arrebatos , es f á c i l d e s c u b r i r u n 
e lemento de j u s t i c i a ; y - p o d r á r e p r o ­
b a r s e e l p r o c e d i m i e n t o de f u e r z a e m ­
pleado , p o r no ser d igno de u n a socie­
d a d b i e n c o n s t i t u i d a , pero no p o d r á 
negarse que esa v i o l e n c i a se i n f o r m a b a 
en u n p r i n c i p i o s a l v a d o r . 

C u a n d o l a s i n g r a t i t u d e s de F e r n a n ­
do V I I c u b r í a n de cada l sos l a P e n í n ­
s u l a y h a c í a n h u i r e x p a t r i a d o s á los h é ­
roes de l a I n d e p e n d e n c i a , e l . E j é r c i t o 
p r o v o c ó e l a l z a m i e n t o de C a b e z a s de 
S a n J u a n p a r a r e s t a u r a r l a C o n s t i t u ­
c i ó n d e l a ñ o 12 y h a c e r i m p o s i b l e e l 
r i e j o despot i smo. L a r e a c c i ó n d e l a ñ o 
23 v i n o , p o r q u e a q u e l m i s m o E j é r c i t o 
v a no d e f e n d í a á los G o b i e r n o s l i b e r a -

E L R E L O J 

M A R C A L A A C A C I A 
N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

Garantizamos su buena mar-
c h y calidad. 

J . Cores s. en C. 
" L a A c a c i a " 

g s ^ i ^ r ^ . j ^ i ^ ^ b i i l m x a s 
T E L E F O N O 1 1 1 4 . 

c 58 1 en 

E L VERANO | 
trasfrornavla digestión i 
y d i lugar ̂  Jaquecas 

Mareos, Biliosidad, 
Maleetarcgeagral, etc 

l í Una cucharada todaa-Üs* mañanas 
~ evita todas esas inconveniencias 
I 30 ANOS'DE JXtTO CRECIENTE I 

M A G N E S I A 

REFRESCANTE;EFERVESCENTE 
E D R O G U E R Í A S A R R Á .*,t*1«» 1 
- - - « " (ai 

i £ TeBientt lUy y C»mpost«Ia. Habana Farmacias = 
aimiiiiniiimi>uuiiiuiihiiiiiiiiiiniiiuiiiiiiimtitiimiiii 

les, t e m e r a r i o s é insensatos , que nos 
h a b í a n l a n z a d o á l a a n a r q u í a , r e t a n d o 
c o n t r a d i c i o n a l t e m e r i d a d á todas las 
n a c i o n e s d é l a S a n t a A l i a n z a . D e s p u é s , 
en e l t r a n s c u r s o de l a h i s t o r i a , e l m i s ­
mo e j é r c i t o i a t e r v i n o s i e m p r e con su­
b l e v a c i o n e s p a r c i a l e s en p r o de l a l i ­
b e r t a d c u a n d o el poder p ú b l i c o se des­
v i a b a h a c i a e l abso lu t i smo , ó c u a n d o 
el d e s o r d e n d e g e n e r a b a en l i c e n c i a y 
la N a c i ó n e s taba a m e n a z a d a de l a d e m a ­
gogia . N o h a y que c i t a r m u c h a s fe­
c h a s : b a s t a t r a e r á l a m e m o r i a las tres 
ú l t i m a s m á s notables : la R e v o l u c i ó n 
de l 68 c o n t r a el trono de d o f í a I s a b e l 
I I , el go lpe de E n e r o de l 74, que a c a ­
b ó con l a R e p ú b l i c a , y l a p r o c l a m a ­
c i ó n de A l f o n s o X I I en Sagunto , que 
m a r c ó u n a n u e v a e r a con l a c o n c i l i a ­
c i ó n per fec ta de los derechos t r a d i c i o ­
na les y los p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s que 
h a n dado v i d a á l a M o n a r q u í a a c t u a l . 

P e r o como l a fuerza a r m a d a , de este 
modo i r r e g u l a r f u é e l factor que s u p l í a 
e l f u n c i o n a m i e n t o a r m ó n i c o de los a l ­
tos poderes de l E s t a d o , y se c o n s t i t u y ó 
en i n s t r u m e n t o de l a s o b e r a n í a nac io­
n a l de u n modo a n ó m a l o y p r e v e n t i v o , 
no p u d o menos de a d o l e c e r de los g r a ­
ves i n c o n v e n i e n t e s p r o p i o s de u n a i n ­
t e r v e n c i ó n i l e g a l , a b u s i v a , no p r e f i j a ­
d a en l í m i t e s jus tos , i n f l a m a d a de a p a ­
s i o n a m i e n t o s é i r r e s p o n s a b l e en el em­
p leo d e l a fuerza . 

S e r v i d o r a é s t a a l p r i n c i p i o de v e r d a ­
deras i n s p i r a c i o n e s nac iona les , no r e ­
n u n c i a b a , c u a n d o e l c a m b i o a n h e l a d o 
se r e a l i z a b a , á s e g u i r e j e r c i e n d o s u i m ­
p e r i o ; de a h í los p r o n u n c i a m i e n t o s , l a s 
c o n s p i r a c i o n e s y las c u a r t e l a d a s , que 
se r e p r o d u j e r o n s i n t r e g u a desde el a f í o 
30 h a s t a l a s e d i c i ó n de V i l l a c a m p a d u ­
r a n t e l a R e g e n c i a de D o ñ a M a r í a C r i s ­
t i n a . E l , d e s i n t e r é s d e l g e n e r a l P a v í a , 
que d e s p u é s de l go lpe d e l 3 de E n e r o 
r e n u n c i ó por comple to á toda d i c t a d u ­
r a , y la a b n e g a c i ó n de l g e n e r a l M a r t í ­
nez C a m p o s , que t ras e l a l z a m i e n t o de 
S a g u n t o se r edujo á ser a u x i l i a r de C á ­
novas , d e t e r m i n a r o n la p r i m a c í a i n d i s ­
c u t i b l e d e l poder c i v i l en todo e l p e ­
r í o d o de l a R e s t a u r a c i ó n y l a R e g e n ­
c i a . 

H u b o entonces dos g r a n d e s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s organizados , que i n s p i r á n d o s e 
en u n p r i n c i p i o recto y con g r a n h a b i ­
l i d a d en los proced imientos , o torgaron 
los pues tos p r e e m i n e n t e s de l a m i l i c i a 
á je fes m i l i t a r e s s i n d i s t i n c i ó n de p a r ­
t idos n i p r o c e d e n c i a s , l o g r á n d o l a u n i ó n 
de todos los e lementos de l E j é r c i t o . C á ­
novas y S a g a s t a r e p r e s e n t a n lo que p u ­
d i e r a l l a m a r s e e l a u g e de l c i v i l i s m o , ó 
sea l a r e a c c i ó n c o n t r a a q u e l l a s a l t e r n a ­
t i v a s d e l r e i n a d o de D o í i a I s a b e l , en 
que e l p o d e r e r a d i s p u t a d o p o r genera ­
l e s — E s p a r t e r o , N a r v á e z , O ' D o n e l l , 
C ó r d o b a , JSTovaliches, los C o n c h a s , et­
c é t e r a — y de l a R e v o l u c i ó n , en que se 
s u s c i . \ i r o n i d é n t i c a s e m u l a c i o n e s e n t r e 
P r i m , S e r r a n o y T o p e t e . E s t o no obs­
tante, V iempre , en el fondo de n u e s t r a s 
l u c h a s y o l í t i c a s , se m a n t ú v o l a t e n d e n ­
c i a m i l i t a r i s t a , que s i n s a l i r á l a s u p e r ­
ficie d e i W r a i n ó a l g u n o s c a m b i o s tota­
les de p o l í t i c a , como o c u r r i ó e l a ñ o 81, 
c u a n d o 7.na p i ñ a de genera le s f a v o r a b l e 
á S a g a y a p r o d u j o l a c a í d a de C á n o v a s ; 
como o c u r r i ó t a m b i é n el, 90, c u a n d o 
unp/ corazonada de M a r t í n e z C a m p o s 
d e r r i b ó á S a g a s t a ; y como o c u r r i ó a s i ­
m i s m o en 1895, c u a n d o u n a s i m p l e 
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c o n f a b u l a c i ó n de s u b a l t e r n o s , c o n t r a 
a l g u n o s p e r i ó d i c o s , p r o v o c ó l a c a í d a dy 
los l i b e r a l e s . 

S e r i a c e r r a r los ojos á l a e v i d e n c i a 
negar q u e en el E j é r c i t o ex i s t e l a con­
v i c c i ó n de q u e s i endo l a c o l e c t i v i d a d 
en tera , desde el g e n e r a l h a s t a el ú l t i ­
mo so ldado , v í c t i m a de los e r r o r e s de 
los p a r t i d o s gobernantes , a l b r a z o mi ­
l i t a r c o r r e s p o n d e , s i n embargo , r e s t a - / 
b l ecer l a p a z p e r t u r b a d a y s e r v i r los i n ­
tereses de los m i g m o s que les d e s a t i e n ­
den. C o n o c i e n d o es ta s i t u a c i ó n de á n i ­
mo, en que se m e z c l a n razones de j u s t i ­
c i a con e s t í m u l o s de a m b i c i ó n , y e l 
s e n t i m i e n t o de l a d i s c i p l i n a con l a que ­
r e n c i a á las r e b e l d í a s t r a d i c i o n a l e s , no 
es d i f í c i l e x p l i c a r lo que s u c e d e . L o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s se h a l l a n d e s o r g a n i ­
zados; los c o n s e r v a d o r e s en s u ú l t i m a 
e t a p a d e v o r a r o n c i n c o ó se i s M i n i s t e ­
r i o s ; f u é n e c e s a r i o i r á l a o p o s i c i ó n , y 
que d e s a p a r e c i e r a n S i l v e l a y V i l l a v e r -
de, p a r a que se a g r u p e n a h o r a en tor ­
no de M a u r a , c u y a j e f a t u r a p a r e c e s ó l i 
d a é i n d i s c u t i b l e m e n t e a s e n t a d a , s i 
b i en d u d a n a l g u n o s que p u e d a r e s i s t i r 
i n t a c t a los e n s a y o s de f é r r e a d i s c i p l i n a 
á que i n t e n t a someter todo e l p a r t i d o . 
L o s l i b e r a l e s , á los c inco raeses de po­
der se h a l l a n en e l t e r c e r M i n i s t e r i o ; 
é s t e no se h a c e i l u s i o n e s s o b r e s u esta­
b i l i d a d . C o m o e l p e r s o n a j e d e C a m p o a -
mor , p u e d e d e c i r todos los d í a s : 

' ' Y a tengo e d a d p a r a m o r i r m a ñ a n a " . 

L o s M i n i s t r o s m i s m o s d e c l a r a n e n la 
i n t i m i d a d que no se p u e d e g o b e r n a r 
con las C o r t e s ac tua le s . D e m a n e r a que 
d e s p u é s de tres c r i s i s y de h a b e r p a s a ­
do de M o n t e r o R í o s á M o r e t , no h a y 
n a d a d e f i n i t i v o y y a se h a b l a de u n 
G a b i n e t e L ó p e z - D o m í n g u e z - C a n a l e j a s , 
y de u n a p r o b a b l e v u e l t a á M o n t e r o , y 
de u n p r e s u n t o G o b i e r n o W e y l e r . L a 
o l i g a r q u í a p o l í t i c a , p r i m e r a y p r i n c i ­
p a l base de los G o b i e r n o s , a h o r a e s t á , 
pues, desecha . L o s M i n i s t r o s ^es t i l an 
por el p o d e r como los p e r s o n a j e s de u n a 
p e l í c u l a de c i n e m a t ó g r a f o ó c o m o los 
s a l t a r i n e s sobre el t r a m p o l í n , en u n a 
g r a n b a t u d a de c i rco . 

Q u e d a el P a r l a m e n t o y ¿ h a b r á c o s a 
m á s d e s a c r e d i t a d a que esas dos a s a m ­
bleas q u e se a t r i b u y e n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l p a í s ? ¿ D a n de s í o t r a cosa q u e 
e s c á n d a l o s ó i n e p c i a s , con amagos_de 
t r a g e d i a y desen laces de s a í n e t e ? A u n ­
que c a d a G o b i e r n o se p r e s e n t a á las 
C o r t e s con u n c ú m u l o a b r u m a d o r de 
proyec tos , c a s i in tac tos p a s a n a l a r c h i ­
vo y toda la a c t i v i d a d l e g i s l a t i v a sue l e 
r e d u c i r s e á a p r o b a r los p r e s u p u e s t o s . . . 
¡ c a d a dos a ñ o s ! 

H e m o s hecho , es c ierto, d u r a n t e l a 
R e s t a u r a c i ó n y la R e p ú b l i c a , g r a n r e ­
f o r m a de n u e s t r a s leyes; t e n e m o s l a s 
m á s l i b e r a l e s y p r o g r e s i v a s q u e p u e d a n 
d i s f r u t a r l a s r e p ú b l i c a s m á s d e m o c r á ­
t icas . P e r o la t r a n s i c i ó n f u é tan r á p i d a , 
l a s c o s t u m b r e s t a n a n t o g ó n i e a s de l a s 
n u e v a s n o r m a s legales, que en la p r á c ­
t i c a n i los c i u d a d a n o s h a c e n caso d e 
s u s derechos , ni se l o g r a a q u e l i d e a l de' 
j u s t i c i a que f a s c i n ó á los l e g i s l a d o r e s . 

T e n e m o s , p o r e jemplo , e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l en s u f o r m a m á s a m p l i a : u n 
h o m b r e u n voto; pero t enemos t a m b i é n 
m u c h o s m i l l o n e s de ana l fabe tos y a u n 
de gente l e t r a d a i n d i f e r e n t e a n t e e l de­
r e c h o que l a l ey les concede de i n t e r ­
v e n i r con s u voto en la g o b e r n a c i ó n d e l 
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p a í s . D e s u e r t e que l a i n m e n s a m a y o ­
r í a de l a N a c i ó n e s t á ausente de los co­
m i c i o s . E s a a u s e n c i a l a a p r o v e c h a i n ­
v e t e r a d a m e n t e e l G o b i e r n o p a r a a m a ­
ñ a r l a s C o r t e s á s u antojo . Summum j m 
summa injuria. 

C o n el j u r a d o acontece lo p r o p i o . E s 
u n a i n s t i t u c i ó n exce lente . N o se c o n c i ­
be p a í s c u l t o en que l a j u s t i c i a p e n a l no 
se a d m i n i s t r e por m a n o de los c i u d a d a ­
nos m i s m o s cons t i tu idos en T r i b u n a l , 
P e r o en E s p a ñ a , p o r los m i s m o s defec­
tos de e d u c a c i ó n c í v i c a que s e ñ a l a b a 
antes, d e b i ó g r a d u a r s e con c u i d a d o e l 
t r á n s i t o de los p r o c e d i m i e n t o s h i s t ó r i ­
cos á estos otros n o v í s i m o s é i d e a d o s 
p a r a s o c i e d a d e s m u y per fec ionadas . N o 
se h i z o a s í y es tamos p a d e c i e n d o las 
c o n s e c u e n c i a s . P o c o s u l t r a j e s m á s fre­
cuentes h a b r á r e c i b i d o l a j u s t i c i a desde 
que p u e d e a d m i n i s t r a r l a todo b i c h o v i ­
v iente . H a y u n r i g o r r a y a n o en l a fe 
r o c i d a d p a r a c ier tos de l i tos y l e n i d a d e s 
que p r o d u c e n e s c á n d a l o , p a r a otros. E n 
estas n j i s m a s c o l u m n a s h e hecho n o t a r 
r e p e t i d a s vece s e l f e n ó m e n o . R e g i o n e s 
h a y d o n d e e l m á s in s ign i f i cante a tenta­
do c o n t r a l a p r o p i e d a d merece v e r e d i c ­
tos c r u e l e s ; en c a m b i o q u e d a n i m p u n e s 
los a g r a v i o s a l p u d o r y á l a h o n r a . E n 
C a t a l u ñ a h a y u n a b e n e v o l e n c i a exces i ­
v a p a r a j u z g a r c r í m e n e s a n a r q u i s t a s . 
L o s j u r a d o s q u e son c a t a l a n e s absue l ­
ven con f r e c u e n c i a á los que h a n l l e v a ­
do t a n t a s veces e l t e r r o r y e l luto a l se­
no de l a s o c i e d a d c a t a l a n a ; y en c a m ­
bio los fiscales, que r e p r e s e n t a n a l abo­
r r e c i d o P o d e r C e n t r a l , son ios que a c u ­
san y p i d e n j u s t i c i a en n o m b r e d é l a 
s o c i e d a d c a t a l a n a . E s c u r i o s o e l con­
traste , p o r q u e uno de los a g r a v i o s de 
C a t a l u ñ a con el E s t a d o , es e l de que l a 
de ja i n d e f e n s a c o n t r a los enemigos de l 
o r d e n s o c i a l . B i e n se ve q u e los m i s m o s 
c a t a l a n e s no son los m e j o r e s defensores 
de s u i n t e r é s s o c i a l . 

M e he e x t e n d i d o u n poco en e x p l i c a r 
estas de f i c i enc ia s de l J u r a d o , p o r q u e 
e l las h a n d a d o m o t i v o á l a s v i o l e n c i a s 
que p o r s u m a n o c o m e t i e r o n los oficia­
les de la g u a r n i c i ó n de B a r c e l o n a . A l l í 
los de l i tos c o n t r a l a P a t r i a y el E j é r c i ­
to, c o m e t i d o s p o r m e d i o de l a p r e n s a , 
q u e d a b a n s i s t e m á t i c a m e n t e i m p u n e s , 
p o r q u e somet idos a l J u r a d o é s t e a b s o l ­
v í a i n v a r i a b l e m e n t e á los autores . E l 
E j é r c i t o se v e n í a c o n s i d e r a n d o d e s a m ­
p a r a d o p o r los t r i b u n a l e s o r d i n a r i o s , y 
de a h í que [ d e c i d i e r a t o m a r s e l a j u s t i ­
c i a p o r s u m a n o de l m o d o que lo h izo , 
c e d i e n d o con el lo no solo á e s t í m u l o s 
l e g í t i m o s de las ofensa^ en á n i m o s p u n ­
donorosos , s ino t a m b i é n a l a t a v i s m o 
sed i c io so de que, como c o l e c t i v i d a d , no 
se h a l l a c o m p l e t a m e n t e c u r a d o t o d a v í a . 

L ó g i c a c o n s e c u e n c i a de todo, es que 
a h o r a los m i l i t a r e s p i d a n que sean sus 
t r i b u n a l e s los que e n t i e n d a n y sus tan­
c i e n todas l a s c a u s a s p o r de l i tos a l 
E j é r c i t o , s e a c a l q u i e r a e l m e d i o em­
p l e a d o ; y t a m b i é n que a l g u n o s p r o p e n ­
d a n á t e n e r i n t e r v e n c i ó n d o m i n a n t e en 
los negocios p ú b l i c o s . L o s p a r t i d a r i o s 
de esto ú l t i m o r a z o n a n de l a s i g u i e »te 
m a n e r a : 

L o s h o m b r e s p o l í t i c o s p r o c e d e n s i n 
p a t r i o t i s m o y s i n m i r a s e l e v a d a s . L o s 
p a r t i d o s no h a c e n m á s que r e p a r t i r s e el 
b o t í n de los cargos p ú b l i c o s y el p a r l a ­
mento v i v i r en tre e s c á n d a l o s y de l ibe­
rac iones , s i n e f icac ia . E n t r e tanto l a 
P e n í n s u l a e s t á indefensa , l a M a r i n a s i n 

barcos y e l E j é r c i t o s i n a q u e l l a perfec­
c i ó n de a r m a m e n t o i n d i s p e n s a b l e en los 
t i empos que c o r r e n . P o r n u e s t r a p r o x i ­
m i d a d a l E s t r e c h o de G i b r a l t a r . y por 
n u e s t r a v e c i n d a d con F r a n c i a , nos ve­
remos forzosamente e n v u e l t o s en a n a 
g u e r r a e u r o p e a , donde ó s e r v i r e m o s de 
c o m p e n s a c i ó n á los be l igerantes , ó de 
c a m p o de b a t a l l a en que se d e c i d a la 
suer te de las a m b i c i o n e s en p u g n a . K o 
solo no se p i e n s a en nosotros, que esta­
mos v e j a d o s y desatendidos , s ino q u e 
por torpes c o d i c i a s de poder , se d e j a n 
c r e c e r los confl ictos a s í i n t e r i o r e s c o m o 
ex ter iore s , p a r a d e s p u é s , c u a n d o é l da ­
ñ o es i n e v i t a b l e , r e c u r r i r á nosotros, 
p a r a sofocar m o t i n e s d o m é s t i c o s , b ien 
p a r a r e p e l e r agres iones e x t r a ñ a s , expo­
n i é n d o n o s en u n caso á l a i m p o p u l a ­
r i d a d , y en e l otro, p o r fa l ta de ele­
mentos , á l a d e r r o t a ó a l deshonor . 
P u e s s i nosotros somos los l l a m a d o s á t a n 
a r r i e s g a d o s e m p e ñ o s , es p r e c i s o c o n t a r 
con nosotros p a r a e v i t a r que los confl ic­
tos l l e g u e n á s u p e r í o d o á l g i d o . 

L a t e n d e n c i a que m a r c a n estos razo­
n a m i e n t o s se h a hecho v i s i b l e en v a r i o s 
sucesos m e n u d o s que en o tras ocas iones 
no t e n d r í a n i m p o r t a n c i a ; p o r e j e m p l o , 
en e l l e n g u a j e desenfrenado de l a l l a ­
m a d a p r e n s a m i l i t a r , en l a d e s p e d i d a 
e x c e p c i o n a l m e n t e a p a r a t o s a que se h a 
h e c h o a l g e n e r a l M a r t i t e g u i , n u e v o C a ­
p i t á n G e n e r a l de C a t a l u ñ a y en otras 
m i l cosas que per tenecen á l a c a t e g o r í a 
de lo que no puede decirse. 

R e f l e x i o n a n d o sobre c n a n t o o c u r r e , á 
todo á n i m o sereno le a s a l t a l a d u d a de 
s i no s e r á e l r e m e d i o peor que l a enfer­
m e d a d , p o r q u e en esas a s p i r a c i o n e s d e l 
e lemento a r m a d o h a y m u c h o de pas io­
n a l y de i n s t i n t i v o ; y poco, m u y poco, 
en que e s t é n de a c u e r d o todos los q y e 
a l E j é r c i t o per t enecen . U n o s , los m á s 
sensatos , se d a n p o r sat i s fechos con 
obtener m a y o r e s g a r a n t í a s c o n t r a las 
a u d a c i a s de los a n t i p a t r i o t a s y a n t i m i ­
l i t a r i s t a s ; otros no se c o n t e n t a n con 
menos de u n M i n i s t e r i o de m i l i t a r e s ; y 
no pocos se d e c l a r a n p a r t i d a r i o s de u n 
r é g i m e n m i x t o , en que no se e x c l u y a á 
los h o m b r e s c i v i l e s , pero en d o n d e ten­
g a n l a i n d i s p e n s a b l e p r e p o n d e r a n c i a 
los h o m b r e s de a r m a s . 

P o r suerte , m i e n t r a s todo esto se de­
bate y m a q u i n a , m i t a d en p ú b l i c o , m i ­
t a d en las conf idenc ias f r a t e r n a l e s de 
los C í r c u l o s , l a o p i n i ó n d e l p a í s p e r m a ­
nece ind i f erente , s i n los ¡ s o b r e s a l t o s y 
l a s a l a r m a s que r a r a vez d e j a de t e n e r 
el ins t in to p o p u l a r c u a n d o a l g ú n p e l i ­
gro se a p r o x i m a . E n esa s e r e n i d a d i m ­
p e r t u r b a b l e de l e s p í r i t u p ú b l i c o e s t á l a 
base firme p a r a s a l i r d e l a c t n a l con­
flicto. N a d a p u e d e h a c e r s e en def in i t i ­
v a s in la a q u i e s c e n c i a de l pueb lo , s i n 
que é s t e o torgue e l c o n c u r s o de s u vo­
l u n t a d i n c o n t r a s t a b l e . Y el p u e b l o e s ­
p a ñ o l , a l que l a d e s g r a c i a h a h e c h o 
sabio , es opuesto á todo f a n a t i s m o , á 
toda e x a g e r a c i ó n , á toda d e m e n c i a p o r 
h a l a g a d o r a que sea. A p l a u d i ó e l ac to 
d é l a o f i c i a l i d a d de B a r c e l o n a p o r q u e 
lo e n c o n t r ó j u s t i f i c a d o ; r e p r o b ó y r e ­
p r u e b a l a c o n f a b u l a c i ó n de l a s g u a r n i ­
c iones p r i m e r o , y l a a s p i r a c i ó n m i l i t a ­
r i s t a en lo g u b e r n a m e n t a l d e s p u é s , 
porque p r e s i e n t e g r a v e s q u e b r a n t o s en 
e l e s p í r i t u de l a f u e r z a a r m a d a s i é s t a 
se l a n z a á los a z a r e s de l a s l u c h a s p o l í ­
t i cas y de la c o n q u i s t a d e l p o d e r . 

A s í c o m o en e l m u n d o f í s i c o h a y 

CaLENTURflS^ 

Legitimas; 
'LA EEUNIÓy 

H A B A N A 

N O D E B E F A L T A R 1 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las maüanas 
regulariza el cusrpo y evita los ma^ 
reos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á 
las 

Teniente ft'jj y Cora poste!». Habana Farraac'.M 

u n a l u z dfr g r a v i t a c i ó n u n i v e r s a l , a s í 
en e l m u n d o m o r a l h a y nna l e y qUe 
t i ende á m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o y Co. 
r r e s p o n d e n e j a de todas las fuerzas y 
e l ementos soc ia les . P o d r á r o m p e r s e mo­
m e n t á n e a m e n t e ese e q u i l i b r i o ; m a s no 
t a r d a el orden p r o v i d e n c i a l en resta-
M e c e r s e y en c o n t i n u a r la v i d a desarro , 
l i á n d o s e con u n a n o r m a l i d a d perfecta . 

H . 

" L O N G I N E S L O N G m i s ^ 

reloi plano e l e g a n t í s i m o y fio-
como el sol. P ídase en todas las 
joym'as . Unicos importadores 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

A u m e n t a n d i a r i a m e n t e s u s t a r e a s los 
contados c e n t r a l e s de l a j u r i s d i c c i ó n de 
S a g u a que m u e l e n y v a r i o s se p r e p a ­
r a n p a r a moler dentro de pocos d í a s . 

' ' R e s o l u c i ó n " , " S a n F r a n c i s c o de 
A s í s " y ' ' l i o s u l t a " c o r t a n c a ñ a desde 
h a c e d í a s y de h o y á m a ñ a n a e m p e z a ­
r á n s u s faenas i n d u s t r i a l e s . 

L a s f á b r i c a s que m u e l e n obt i enen e a 
sus g u a r a p o s 8 grados B e a u m é . 

E l d í a 16 se v e n d i e r o n , por nota, en 
C i e n f u e g o s : 

3 ,600 sacos de " S a n t a R o s a " , p o l . 
95 grados , á 4-23 reales a r r o b a , en al-1 
m a c é n . . v•. : ! 

2 ,000 i d . de " C a r a c a s " , po l . 0 6 ( 2 0 
grados , á 4-43-92 reales a r r o b a , a l eos-: 
t a d o . 

C o m p r a d o r e s los s e ñ o r e s S. B a l b f n y 
V a l l e . 

E l d í a 6 c o m e n z ó sus tareas e l Gen-1 
t r a i " S a n R a m ó n " , en M a n z a n i l l o , y e l i 
m i s m o d í a lo h i z o e l ingen io " S o f í a " , ! 
de V e g u i t a . 

E l c e n t r a l " D o s A m i g o s " , d é C a m - ¡ 
p e c h u e l a , h a c e v a r i o s d í a s q u e e m p e z ó , 
l a m o l i e n d a . 

E l " T e r e s a ' ; , de C e i b a H u e c a , d i é i 
p r i n c i p i o e l d í a 8. 

E l C e n t r a l " S a n t a C a t a l i n a " de • loS: 
S r e s . D í a z y C0, u b i c a d o e n e l : R e c r e o , i 
p a r a p r o b a r sus m á q u i n a s y l apar -a tos i 
h a m o l i d o en 38 horas , i n t e r r u m p i d a s j 
por p e q u e ñ a s a v e r i a s s i u i m p o r t a n c i a , i 
128.004) a r r o b a s de c a ñ a q a e ' h a n p r o - j 
d a c i d o 652 sacos a z ú c a r p u r g a d o d e ' 
13 a r r o b a s , q u e d a n d o unos 390 sacos e n ; 
m e l a d u r a s y m i e l ó sea a p r o x i m a d a - i 
m e n t e 10 por 100 de r e n d i m i e n t o , po-
l a r i z a c i ó n 96 grados . 

E l g u a r a p o t e n í a 10 g r a d o s de densi . j 
d a d y l a c a ñ a 15-50 de r i q u e z a á 88 d « 
p u r e z a . 

D e s p u é s de p a r a r por 48 horas p a r a 
r e t o c a r c o m e n z ó de nuevo eu J a n o c h e 
d e l d o m i n g o . 

D a d o e l buen f n n e i o n a m i e n t o obte­
n i d o en todos los a p a r a t o s y m a q u i n a ­
r i a n n e v a i n s t a l a d a , y s e c u n d a d o p o r e l 
V o l t e a d o r de c a ñ a de n u e v o s i s t e m a , 
P a t e n t e V i l á , es de e s p e r a r s e m u e l a s i a l 
d i f i c u l t a d y con h o l g u r a 100 .000 arro-1 
bas de c a ñ a , en las 24 h o r a s y h a r á 
desde luego los 70 .000 sacos a z ú c a r q u e 
le a s i g n ó e l S r . L a z c a n q e n s u - P e v i s t a 
G e n e r a l de la Z a f r a . 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I Á ; 

- - - S A E R l i 

EFERVESCEiliTE 
AKT18IL!0Sñ 

REFP.ESGM1E 

Ea tedss hs Farimás 
\ DRCGUERÍÍ 

S A R R Á 
Ttr. RA;- ? 

NO D E B E 

m m EN C A S I 

Mareos, Jaquecas, 
iDconveniencias del 
calor. - - - - -
Trastornos lilsrestivos. VCftítfpontíía 
30 años de éxito cada X^ana 
vez mas creciente. - - \ 

T a p o n e s d e t n w e s í a o 

A N . T E S ' B B 

3 5 3 1 " V ^ t ^ o X " 

o n t e v i d e o 
Capitán O Y A R B I D E 

s a l d r á p a r a K e w Y o r k , C á d i z , B a r c e ­
l o n a y C i é n o v a 

el 30 de E N E R O á las 12 del dify llevando 
la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, fc los que seofirsce 
el buen trato que estaa ntigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 

También r( cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen , Amsterdan, ilotterdam y de­
más puertos de Europa conoiiocimiento. di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firróarÁn por el Con-
Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el dia 29. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 

" V T O T A Ee advierte ft los señores pasajeros 
i ^ \ J x J X qUe eri ej umeiie oe )a Machina en 
centrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en pial a cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo. recibe gratuitamente la laa-
; c i ^ G l a d i a i o r enel muelle d é l a Machina la 
Ivíépera y eldia de salida hasta las diez de la 
m&fiana. 

Todos los bultoa de equipaje l levarán etique 
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuaies faltare esa etiaueta. 

Ihvmamos la atenc ión de los señorea pásale 
ros hácia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía , el cual dice así; 

"Lospasaieres deberán escribir sobretodos 
'Jes bultos óe su equipaje.su nombre yei putrto 
ce destino, con todas sus letras y con la mayor 
clerldad." 

Fundándose en esta diposslción la Conapeñía 
no admit irá bclto alguno de equinaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape­
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 

i N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a - t i e n e abierta una 
póliza flotante, csí para esta ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegun 
rarse todos los electos que se embarquen e-
sus vapores. 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios M. O T A D U Y . O F I C I O S N. 28. 
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V A P O R E S C O R R E O S 
D E L A 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 

>•„• \ 

(Hambury ¿ínterican Line) 

HAVRE (Francia) PLYIOüTH (¡oü aterra) • m i B U R G O (Aleaania) 
ta ldrá tobre el 30 de E N E R O el nuevo y esp léndido vapor correo a lemán 

Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofreco un trato es­
merado. 

Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 

L a carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia , España y E u ­
ropa en general y para Sur América , Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Haan-
burgo á e lecc ión de la Empresa. 

Uran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
E l vapor PR1NZ J O A C H I M omite la escala tn Santander por esta única vez; el p r ó x i m o 

vapor de la Empresa, el A L L E M A N M A , hará escala en Coruña como «le costumbre. 
11 it, mab t cimtnortb y cfciot tonre Ueteb patajes acüoase á los agentes: 

I f E I L B ü T Y R A S C J E T . 

C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 . 
«i?8 

C a b l e U E I L B U T . S a n I g n a c i o 5 4 , H A B A N A . 
1 m 

K l R 0 ^ | ¿ J f d L A H A B A N A 

N E W - 6 R L E A N S 

S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
L a SLixtfx m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado cpn. la adi­

ción del nuevo y rápido vapor " P R I N C B A E -
T H U R , " de soberbias «comodidades para pa-
Fajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miérco les y de la Habana todos los sábados. 

be expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro deJos Eptados Unidos, 
como t a m b i é n para Méx ico , con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeros se reco­
jo en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia. San Luis , Chicago y demás" ciudades de 
Ios-Estados Unidos. 

Otros vapores de la linea, (Je carga solamen­
te, salen de lu Habana martes y de New-Or-
leans sábados . 

Otros vapares de la l ínea salen de la Haba­
na todos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos lo s ' sábados á la una 
déla tarde. 

Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 

M . B . K i n g s b u r y , 
Agente generaLy Consignatario, Obispo 49 

Teléfono 462. 
C174 19 E 

D E 

8 . e n C . 

V u e l t a A b a j o S. S. Co. 

E l va ñor 

Capitán MONTJES8 D B OCA 
Saldrá de B á t a b a n ó , los L U N E S y J U E V E S 

(con e x c e p c i ó n del últ ipio jueves de cada mes) 
a la llegada del tren do pasajeros que salo de 
de la e s t a c i ó n de Vil lanueva á las 2 y 40 d é l a 
tarde, para 
G o l o m a . 

P u n t a d e C a r t a s . 
B a i l é n y 

C o r t é s . 
8 aliendo de este ú l t i m o p u n t ó l o s M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con e x c e p c i ó n del sábado ú l t imo 
de cada mes) é las 8 de la m a ñ a n a , para llegar 
á. Batabanó los dias siguientes al amanecer. 

L a carga se recibe diariamoaco en la es­
tac ión de Vil lanueva. 

P a r a m a s informes, acüdase á l a Compañía 
Z L J L U E T A l O (ba ios ) 
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C a p i t á n G O N Z A L E Z 

Saldrá de este puerto para Sagua y Caíbarlén 

Tolos los lomnios á las joc3 del lii 
T A B I F A 8 E N I O R O A M E B I C A N O 

I>e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
P « a j e o n V , J ?-08 

Id. en3i.... | 3-50 
Víveres , ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías.-. . . 0-50 

D o H a b a a a á G a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pasaje e n . l í „ fl0>30 

Id. e n 3 í . . . |'5-30 
Víveres , ferretería, loza, cigarros.' 0-30 
Mercancía . 0-50 

T A B A G O 

HJe G a i b a r i é n y Sagrua á H a b a n a * 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 

£1 carburo pasra como mercanc ía 
G O N S I G N A T A R I O S : 

G a l b á n y C o m p . S a g u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a . G a i b a r i é n . 

S 

SALIDAS DE L A H A B A M 
d u r a n t e e l m e s d e 

d e 1 9 0 6 . 
E N E R O 

Vapor N Ü E V I T Á S 

Dia 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a J í u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G r i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g - o d e C u b a , 

Vapor COSMB D E H E R R E R A . 

Día 30. á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , S a -

gfiia d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a ­
m o , so lo á l a i d a , y S a n t i a g o d e G u b a * 

Vapor A V I L E S 
T o d o s los d o m i n g o s á l a s 
P a r a I s a b e l a d e S a g u a y 

Vapor R I T A 
T o d o s los d o m i n g o s á las 
P a r a G a i b a r i é n , t o c a n d o 

e n l a I s a b e l a d e S a s r u a . 

12 de l d í a . 
l í u c v i t a s 

12 del d í a . 
a l a v u e l t a 

C A R G A D E C A ü O T A J E . 
Se recibe kasta las trea de la tarde de), dia 

de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . . 

Se recibe hasta las cinco de la tarde del d ía 
seis. 

Atraques en G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los dias 5, 10 y 25 al muelle 

de Boquerón; y de los dias 8, Í5 y 30, abraca 
rán al de Caimanera. 

Para más informes dirigirle á los armadoras 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n O.) 
c 72 78-l í B 

J . A . B A N C E S Y C 9 Í P . 
OBISPO 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facLlífcaicarfcas cJs 
crédito y gira letras acorta y lanjaWistíi so b re 
las principales plazas de esta y 'la<i d e 
Francia Inglaterra, Alemania, R i 3 & , Estad H 
Unidos, México , Argentina, Puerco Rióo, ü a i -
na, Japón y sobre todas las ciudada i y o nabi j i 
de España, Islas Balearas, Canaria? e fbaUi. 

fc 75 78-2 E 

U . C E L A T S Y C o r n e é 
1V&9 Aguiar, 108, eaquirut 

a Amargura. 
H a c e n p a i r o s p o r e l o a D l e . f a c i l i t a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a a letnws 
a c o r t a y i a r ^ , * v i s c a . 

sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veraorns 
México , Ban Juan de Puerto Rico, Londres, P i 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rotnh 
Ñapóles , Milán, Géuova, Marsella, Havre, üs 
lia, Nantes, Saint Quintín, IMeope, Touloan, 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., . i ; 
como sobre toda las capitales y prorincia Ai 

E s p a ñ a é Isla-» G a n a r l a s . 
1541 158-14 Az 

H I J O S D E R . A R G Ü E U E S . 

B A N Q U E R O S . 

M E R CA D E R E S 36. - H A B A NA, 
Tplóíbno núm. 70. Cables: "Bamonargaj 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 15̂ . 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a e¡ i i S i í 
Giran letras á la vista sobre tod3> los Bwtbsi 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial atención. 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B Í S . 
c 74 78-1 E _ 

(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras l c > í 
ta y larga vistasobre, Ne^-York, Loníros , P i -
risy sobre todas la* capitales y puealos da ¿Si-
paña e islas Baleares y Canarias; 

Agente de la Compañía de Ssguros ooaofl 
incendios. 

c77 

Depósi tos y Cuentas Corrientes—.DeoSsito-
de Valores, hac iéndose cargo del Cobro y Raj 
misión de dividendos ó intereses.—Presta.TI j j 
y Pignoración do vaioresy fra&os.—Co-npra / 
venta de valores públicos 6 industrialej.— 
Compra y venta de letras de ca nbios. — Jj^ro 
de letras, cupones, etc. por caenta ageai.— 
Girossobie las principalea plazas y tambiá i 
sobre los pueblos de hspaña . Islas Baleares / 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Orí-
dito. C1S78 156m';i-Oc 

V 0 1 3 -

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras % c v 

ta y larga vista y dan cartas do crédi to sobra 
New Y o r k ,F i laae lüa , New Orleans, San Pran 
cisco, landres , París, Madrid .Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de-los 
Estados Unidos, México y Europa, asi oonn» 
sobie todos los pueblos de E s p a ñ a y capital f 

uertos de México. 
E n combinac ión con los señores F . B. Hol l ín 

& Co., de Nueva York , reciben órdenes parala 
compra ó venta do valores ó acciones c^oiz i -
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas CODÍSÍ* 
cienes se reciben por cable díariamenDs, 

c 73 7S 1-B 

8, O 'REILLY 8. 
ESQÜ1NA A M E K C A D E K K i 

Hacen pagos por el cable. Facil itan c a r i i 
de créito. 

Giran letras sobre Londres, New York, Nev» 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia,. Flo­
rencia, Ñapóles , Lisboa, Oporto, Gíbralcaf, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, N^ates, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México , ver i -
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., et3. 

sobre todas las capitales y puertos sobre P a ­
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa. Cruz da 
Tenerife. 

obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidail 
Cientuegos, Sancti Bpiritus, Santiago da COB* 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar do Rio, G i ­
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
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V 

E l d í a 15 p r o b ó sus m á q u i n a s con 
m u y b u e n re su l tado el c e n t r a l ^ F e " 
de l s e ñ o r E s p i n o s a , en C a i b a r i e n y y a 
h a deb ido e m p e z a r e l corte . 

E l - ' A l t a m i r a " de l a S r a . V i u d a é 
h i j o s de O r t í z , t a m b i é n e s t á l i s to ; e l 
l u n e s e m p e z ó á c o r t a r y p r o b a b l e m e n t e 
m a l e r á d e l v i e r n e s a l s á b a d o . 

D 

En Nuevitas, se^ún escriben á 
M M u n d o , algunos comerciantes 
han dado en la flor de emitir va­
les de cinco y diez centavos, pre­
textando que no existe moneda 
fraccionaria: lo cual ha dado or i ­
gen á que "no quede nadie que 
tenga un simple aparador y esca­
sa existencia de frutos y viandas 
que no ponga en circulación más 
dinero del que representa su ne­
gocio". 

Parécenosque eso está malhe­
cho, aunque á ello fuerce la ne­
cesidad; tan mal, que pudiera dar 
ocasión á que intervinieran los 
tribunales. 

Pero nos parece también que en 
esa anormalidad tienen su parte 
de culpa los que, debiendo pro­
curar que no se careciese de mo­
neda fraccionaria para la contra­
tación en pequeño, abandonan 
este asunto y olvidan que habla 
poco en favor de una República 
el hecho de que bajo su régimen 
pueda decirse que está en vigor 
el régimen feudal de las viejas 
monarquías cuando podían los 
particulares batir moneda y po­
nerla en circulación, á vir tud de 
un privilegio real, y aún sin él 
muchas veces. 

Hay, pues que acudir al reme­
dio de ese mal y deben nuestras 
'Cámaras preocuparse seriamente 
del asunto; pues donde el Estado 
cobra y paga en moneda ameri­
cana, el comercio en luises, oro 
español y libras esterlinas y las 
pequeñas industrias y el merca­
do de plaza en plata y calderilla, 
cuando esta moneda se agota, los 
pobres tienen que sufrir las con­
secuencias de semejante anarquía 
monetaria. 

Dirigido por el Sr. D. Luis G. 
Costi, ha comenzado á publicarse 
en Gnanajay una Revista sema­
nal de intereses materiales, con el 
tí tulo de A c t u a l i d a d e s . 

En el editorial de su primer 
número "Por vía de programa", 
notable trabajo, encomendado á 
nuestro querido amigo Arambu-
ru, encontramos estas frases que 
compendian la actitud y los fi­
nes del nuevo colega: 

A C T U A L I D A D E S v i e n e á ser , d i c e — 
respec to d e l p e r i o d i s m o p o l í t i c o , lo 
q u e esos p e q u e ñ o s g r a p o s de c a m p e s i ­
nos que d e s e r t a n de l a s A s a m b l e a s y 
se a s o c i a n p e r zonas r u r a l e s , r e s p e c t o 
de l a o r g a n i z a c i ó n de los p a r t i d o s : m a ­
n i f e s t a c i ó n de u n s e r i o m a l e s t a r s o c i a l , 
e x p r e s i ó n de una t e n d e n c i a r e c t i f i c a ­
d o r a , v á l v u l a de escape de h o n d a s que­
j a s m o r a l e s ; e l esfuerzo g e n e r a l d e l o r ­
g a n i s m o , q u e p u g n a p o r s a c u d i r e l f a r ­
d o de sus m i s e r i a s y e s p a c i a r s e en l a 
c o n t e m p l a c i ó n de l a v e r d a d , e a e l a m o r 
d e l a c i e n c i a , en todo lo que es d e r e c h o 
n a t u r a l , s a l u d s o c i o l ó g i c a , p r o g r e s o de 
l a c o l e c t i v i d a d y e s t í m u l o y s a t i s f a c ­
c i ó n de las a s p i r a c i o n e s i n d i v i d u a l e s ; 
p a z y c i v i l i z a c i ó n . 

Correspondemos al saludo del 
colega ofreciendo á la prensa su 
ieincero concurso "para todo cuan­
to, libre de compromisos políticos, 
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Y E L L A T A M B I E N 
E s decir que todos tosemos—y para la tos la 

Mejor medjcina son las 

PASTILLAS DE BREA, CODEINA TTOLU, 
D E L DR. G O N Z A L E Z 

Se toman por la na a iana: entonces facilitan 
l a expectorac ión; se toman al medio día: en­
tonces moderan los accesos de tos; se toman 
por la noche: entonces concillan el sueño. 

L a Codeina que entra en su c o m p o s i c i ó n es 
| el calmante mas inofensivo; la Brea j el Toíú 
los bálsamos más eficaces para modificar la 

i irri tación de las mucosas. 
Para los catarros de garganta 

PASTILLAS DEBEEA. COBEINA Y TOLü, 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

Para la ronquera 

PASTELAS DE BREA. CODEINA X T8LÜ, 
D E L DR. G O N Z A L E Z 

Para la bronquitis 

PASTILLAS DE BREA. CODEINA Y TOLÜ. 
tomadas á tiempo evitan que la tos se b a g á 
crónica. Son superiores y más baratas que las 
Pastillas pectorales que vienen del Extranje ­
ro. Es tán cerradas en uu precioso estuche de 
hoja de lata—que luego sirye para guardar 
centenes. & 

Las prepara y vende el Dr. González en la 

B o t i c a d e S A N J O S E 
H a b a n a n ú m . 1 1 3 , e s q . á L a m p a r i l l a 
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B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1 » C L A S E 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 á l O q u i l a t e s d e p e s o , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s v R e l o j e s o r o s ó ­
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
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tienda al interés general del "pue­
blo y al fomento de la solidaridad 
profesional," con el mismo ofre­
cimiento y nuestros votos por su 
prosperidad. 

En el mismo colega encontra­
mos el siguiente suelto acerca de 
la colonia española en Guana-
jay-

H e m o s c a m b i a d o i m p r e s i o n e s con a l ­
gunos c a r a c t e r i z a d o s m i e m b r o s de Ja 
C o l o n i a E s p a ñ o l a de G n a n a j a y , y en­
terados p o r ellos, p o d e m o s a s e g u r a r 
que b r e v e m e n t e c o m e n z a r á n los t r a b a ­
j o s p r e l i m i n a r e s p a r a l a e d i f i c a c i ó n 
de un h e r m o s o C e n t r o s o c i a l de los 
e lementos e s p a ñ o l e s que r e s i d e n en es­
t a V i l l a . 

G n a n a j a y e s t á p o r e l lo de p l á c e m e s ; 
t e n d r á u n bello edif ic io m á s y d e n t r o 
de é l , a n a b u e n a s o c i e d a d de i n s t r u c ­
c i ó n y recreo , con espac iosos sa lones , 
b a ñ o s , g i m n a s i o y b i b l i o t e c a . 

A p l a u d i m o s l a i d e a c o n e n t u s i a s m o 
s i n c e r o . 

L o q u e m á s nos g u s t a de n u e s t r a 
r a z a , de todos los pueb los de o r i g e n 
h i s p a n o y de los e lementos g e n u i n a -
mente e s p a ñ o l e s , son los h e c h o s r e v e ­
ladores de n u e s t r a c a p a c i d a d p a r a l a s 
g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s de l e s p í r i t u de 
a s o c i a c i ó n : ese e s p í r i t u que nos n i e g a n 
otros h o m b r e s y otros p u e b l o s . . . 

G u a n a j a y , poco á poco, se i r á l e v a n ­
tando de l a e n o r m e p o s t r a c i ó n en q u e 
— s e g ú n l a e x a c t a frase de A r a m b u r u — 
l a h a n t en ido los p o l í t i c o s de todos los 
t i empos . 

H o y , los c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s en 
C u b a , no q u i e r e n h a c e r p o l í t i c a — c o m o 
t a i m a d a m e n t e h a d i c h o e l s e ñ o r F r e y r e 
A n d r a d e . 

L o que q u i e r e n los e s p a ñ o l e s que v i ­
v e n y m o r i r á n e n C u b a , en tre los inte ­
reses y los g r a n d e s afectos de l a f a ­
m i l i a , es que c a d a d í a sea m a y o r l a 
f r a t e r n i d a d p a r a c o n t r a r r e s t a r p o r e l 
a m o r á l a r a z a , el peligra de hoy, ( d e l 
c u a l no h a h a b l a d o e l S r . F r e y r e ) c o n ­
t r i b u y e n d o desde las esferas djs l a i n ­
d u s t r i a y e l comerc io , a l fomento d e l 
t r a b a j o y de l a paz , bases ú n i c a s de 
todos los e n g r a n d e c i m i e n t o s de l a v i d a 
h u m a n a , en e l i n d i v i d u o , en e l p u e b l o 
y en la n a c i ó n . 

G u a n a j a y , r epe t imos , se i r á l e v a n ­
tando m á s c a d a d í a , de l a e n o r m e pos­
t r a c i ó n en que l a h a n ten ido los p o l í t i ­
cos de todos los t i e m p o s . . . 

H o y u n centro c u b a n o , m a ñ a n a u n 
centro e s p a ñ o l , s u m a r á n s i e m p r e este 
r e s u l t a d o : C u b a y e s p í r i t u e s p a ñ o l en 
A m é r i c a . 

O t r a cosa s u m a r á n a c á y a c u l l á co­
torreos como esos de I s l a de P i n o s . . . 

M o t i v o , pues , de loa, s e r á s i e m p r e 
c u a l q u i e r a que nos d e m u e s t r e c ó m o 
d e s p u é s de u n a g u e r r a e m a n c i p a d o r a 
sabemos f u e r a de las odiosas b r e g a s 
p o l í t i c a s , e n t r a r y s a l i r p o r casas pro­
pias, en centros e s p a ñ o l e s y c u b a n o s , 
que e l e v e n e l e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n y 
que con s u b r i l l o , den f a m a á las pros­
p e r i d a d e s m a t e r i a l e s de es ta h e r m o s a 
t i e r r a . 

Como el colega, nos satisface 
l a erección del nuevo edificio 
con que se va á engalanar Gua-
naja3T, y deseamos que se acome­
tan los trabajos lo más antes 
posible. 

Leemos en un colega: 
E n toda l a E e p ú b l i c a no e x i s t e n i n ­

g ú n caso de fiebre a m a r i l l a , s e g ú n se 
nos i n f o r m a en e l d e p a r t a m e n t o de S a ­
n i d a d . 

H a y s í , dos enfermos sospechosos : 
u n o en ^ L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " y 
otro en " L a B e n é f i c a . " 

¡Qué ganas tenemos de que 
deje de haber enfermos sospe­
chosos! 

A ver si votan pronto los dos­
cientos rail pesos destinados á la 
completa extinción de la fiebre 
amarilla, para que no se sospeche 
más que de los sanos. 

Como es lo natural después de 
haberse notificado oficialmente 
mente al Gobierno de España la 

completa extinción en Cuba del 
vómito. I 

Un colega de Remedios dice 
que desde principios de este mes 
está sufriendo un ataque bilioso 
en su finca de ' 'Villa-Patria" el 
General Alemán. 

No nos sorprende la índole de 
la indisposición del General. 

Toma la política demasiado á 
pechos. 

Y la política de Santa Clara 
está probado que necesita mu­
chos hígados. 

Restablézcase pronto, como de­
seamos, el señor Alemán. 

No se diga que se ^rinde á las 
primeras contrariedades que le 
ofrece el poder. 

¡Le esperan tantas cuando se 
encargue del gobierno! 

De E l P o p u l a r ] de Cárdenas: 
E l Impulsor, de S a g u a , a b o g a p o r q u e 

se baut i ce u n a c a l z a d a de a q u e l l a loca­
l i d a d con e l n o m b r e de P e a r s o n . 

Y La Patria, p e r i ó d i c o t a m b i é n sa-
g ü e r o , d i c e : 

' ' Y t e n d r e m o s entonces: 
C a l z a d a de B a r k e r . 
C a l l e de F i t z g h u L e e . 
C a l l e de C l a r a B a r t o n . 
C a l l e de ' W a s h i n g t o n . 
C a l l e de M e K i n l e y . 
C a l z a d a de P e a r s o n , e tc . , etc. 
Q u e nos e x t r a n j e r i z a m o s , no cabe 

d u d a " . 

Eso no es más que adelantarse 
á los acontecimientos. 

Donde la propiedad cambia de 
dueño, es natural que cambie 
de nombre. 

Y ¿quién vio que tras de la soga 
no vaya el caldero? 

La extraordinaria venta obte­
nida por las dos primeras edicio­
nes del libro M i s D u e l o s , original 
del infortunado escritor D,. Fran­
cisco Varona Murias, ha obligado 
á sus herederos á acometer una 
tercera, la'cual acaba de aparecer 
en las librerías, hermosamente 
impresa en el establecimiento de 
Ricardo Ripes, Barcelona 9. 

Tanto por el alcance de esta 
obra que, como demuestra en ella 
Diez Gaviño, pareciendo ser una 
apología del duelo, es su más 
completa condenación, como por­
que los productos de la venta han 
de favorecer á los hijos del dis­
tinguido escritor desaparecido, 
quienes se encuentran, según nos 
dicen, en nada lisonjera situación; 
esperamos que M i s D u e l o s han de 
merecer del público la misma fa­
vorable acogida que obtuvo al 
darla á luz su autor, hace once ó 
doce años. 

Se encuentra de venta en la 
casa de cambio "E l Paseo", 
Obispo y Aguiar, "La Revoltosa", 
camisería, San Rafael 24, y Pra­
do 90, 

Ayer, en una excursión que 
pOr casualidad hubimos de hacer 
por los muelles, tuvimos la satis­
facción de encontrarlos 3̂ a des­
ahogados y libres de la enorme 
cantidad de carga que antes los 
obstruía. 

Esto demuestra que no estaban 
destituidas de fundamento las 
quejas de que nos hicimos eco, 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

H a b a n a , C á r d e n a s , C i e n f u e g o s , M a t a n z a s , S a n t i a g o , M a n z a n i l l o , 
S a g - u a l a G-r¿in<le, C a i b a r i e n , t r u a i i t á n a m o , 

S a n t a C l a r a , P i n a r d e l Jt í io , C a m a g ü e y , C a l l e G a ü a n o , H a b a n a , C u b a . 

B A L A N C E g e n e r a l , 3 0 D i c i e m b r e d e 1 9 0 5 . 
O R O A M E R I C A N O . 

C a j a ^ e fect ivo 

B a n c o s y B a n q u e r o s , etc. 
3 . 1 7 6 . 7 5 3 . 7 6 
1.049.142^28 

P l a z o s no v e n c i d o s sobre c a p i t a l s u s c r i p t o 
B O N O S Y A C C I O N E S : 

B o n o s de l a K e p ú b l i c a de C u b a $ 1 .117 .461 .55 

B o n o s de l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a $ i . 1 5 1 . 4 4 2 . 4 4 

O t r o s B o n o s y A c c i o n e s $ 94 .911 .86 
$ 

P r é s t a m o s , D e s c u e n t o ? , e tc $ 

M o b i l i a r i o . . , $ 
P r o p i e d a d e s i n m u e b l e s y C a s a $ 

C u e n t a s d i v e r s a s $ 

4 .225 .896 .04 

5 3 9 . 4 0 0 . 0 0 

2 . 3 6 3 . 8 1 5 . 8 5 
9 . 3 8 0 . 6 1 4 . 5 5 

6 7 . 2 4 5 . 9 5 

1 4 8 . 4 9 8 . 8 9 

9 2 . 4 1 0 . 7 6 

O r o a m e r i c a n o $ 1 6 . 8 1 7 . 8 8 2 . 0 4 

JE9 jA. & JL "ÜT" O . 

C a p i t a l $ 5 .000 .000 .00 

R e s e r v a $ 300 .000 .00 

U t i l i d a d e s no r e p a r t i d a s $ 253 .402 .26 

D e p ó s i t o s $ 1 1 . 2 6 4 . 3 2 9 . 7 8 
D i v i d e n d o s no r e c l a m a d o s $ 150 .00 

O r o a m e r i c a n o = $ 1 6 . 8 1 7 . 8 8 2 . 0 4 

D i v i d e n d o 4 por 100 s e m e s t r a l p o r p a g a r , E n e r o 19 de 1906 $ 1 7 4 . 5 8 4 . 5 7 

D a m o s fe y nos cons ta que el B a l a n c e G e n e r a l a r r i b a i n d i c a d o es i d é n t i c o 
á a q u e l que s e ñ a l e n los l i b r o s y c u e n t a s d e l B a n c o N a c i o n a l d © C u b a , en 
l a c i u d a d de l a H a b a n a , C u b a , y que h a n s ido v e r i f i c a d a s las c u e n t a s de l a s 
b u c u r s a l e s de d i c h o B a n c o e n l a I s l a de C u b a , y que h a n s i d o e n c o n t r a d a s con 
í o r m e s . A d e m á s cer t i f i camos que es c o r r e c t o e l es tado financiero a q u í demos­
t rado , a l c e r r a r s e los l i b r o s de l a y a m e n c i o n a d a i n s t i t u c i ó n en e l d í a 30 de 
D i c i e m b r e de 1905. 

( F i r m a n o . ) Haskins y Sells, P e r i t o s de C o n t a b i l i d a d . — N e w Y o r k y L o n d r e s 
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en las que, por cierto, poníamos 
á salvo el celo de los empleados 
de la Aduana, pues indicábamos 
que el hacinamiento de mercan­
cías en aquel lugar, podía obede­
cer á falta de personal ó de órde­
nes superiores mandando el des­
pejo. 

Apenas se dieron órdenes, su­
cedió lo que tenía que suceder: 
se cumplieron y quedaron libres 
los muelles. 

Felicitémonos de ello, aunque 
nos ha3̂ a costado el enojo de al­
gunos señores. 

Lo esencial es que de estas 
campnñas salga ganando siempre 
el servicio público. 

G r a n s u r t i r o d e r e f a j o s d e 

g r ó d e t o d o s c o l o r e s á 

X J i o . o o i o / t o x i . 
e n L O S P R E I O S F I J O S . 

.-r.-jj::/.— 

L a b o r i o s a g e s t a c i ó n la que h a s u f r i d o 
en las C á m a r a s e l p r o y e c t o de a u x i l i o á 
l a s u f r i d a p r o v i n c i a de P i n a r de l E í o . 

C o m o s i se h u b i e r a t r a t a d o de la 
c r e a c i ó n de u u m u n d o , h a s ido p r e c i s o 
a g u a r d a r á que se a c u m u l e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s de s u s t a n c i a c ó s m i c a , que 
por e l c o n t i n u o m o v i m i e n t o y frote con­
t inuo de las m o l é c u l a s , pase e l conglo­
merado, d e l estado de nebu losa á l a 
c o n d i c i ó n de i n c a n d e s c e n t e ; que la g r a n 
m a s a de v a p o r e s s u s p e n d i d o s en la 
a t m ó s f e r a se p r e c i p i t e , q u e la corteza 
se e n f r í e l e n t a m e n t e y las c i r c u n s t a t i -
c i a s c l i m a t o l ó g i c a s p e r m i t a n l a v i d a 
a n i m a l . 

V e n d r á n a h o r a l a é p o c a t e r c i a r i a , l a 
c u a t e r n a r i a , las f o r m a c i o n e s p o r a l u ­
v i ó n , las p r o t u b e r a n c i a s v o l c á n i c a s ; e l 
z o ó f i t o y e l molusco , e l h e l é c h o y e l 
l iquen , l a l o m b r i z y e l megater io , e l 
m a u m o u t h y los abue los d e l cocodr i l o . 
U n poco m á s , y l a e d a d de h i e r r o , y e l 
h o m b r e de las c a b e r n a s , y l a t r i b u n ó ­
m a d a . S i g l o s m á s tarde , e l i m p e r i o 
b a b i l ó n i c o , e l ar te h e l é n i c o , l a a r q u i ­
t e c t u r a á r a b e , S é n e c a y C i c e r ó n . P a r a 
l l e g a r á D e s c a r t e s y P a s c a l , á l a c i e n c i a 
y e l e s p i r i t u a l i s m o , á l a l i b e r t a d de l a s 
nac iones y l a c i v i l i z a c i ó n de los p u e b l o s 
¡ e n á n largo e s p e r a r ! 

A c u d i r en a u x i l i o de u n a r e g i ó n i n ­
for tunada , que nos d i ó l a i n d e p e n d e n c i a 
con M a c e o y P e d r o D i a z , que v i o m o r i r 
á c i e n m i l de sus h i j o s i n o c e n t e s en los 
b a r r a c o n e s p o r d a r n o s p a t r i a , y q u e 
r e c o n s t r u y e por sus m a n o s e l s o l a r n a ­
t ivo p o r d a r n o s r i q u e z a n a c i o n a l , p a r e ­
c í a a lgo f á c i l , j u s t o , l ó g i c o , i m p r e s c r i p ­
t i b l e y s a g r a d o ; n i t an labor ioso como 
l a c r e a c i ó n de u n m u n d o h a b i t a b l e n i 
tan m i s e r a b l e como l a s c o m b i n a c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s de l a p o l í t i c a a l uso. 

C u a n d o e l c a c i q u i s m o p r o v i n c i a n o m e 
h i z o e l f a v o r de e n g a ñ a r m e , fijando l a s 
n u e v a s d e f i n i t i v a s o r i e n t a c i o n e s de m i 
v i d a , y r e c o r d á n d o m e que m e j o r s i r v e 
á l a p a t r i a u n a p l u m a h o n r a d a que no 
c a l l a v e r d a d e s , que un vocero q u e se 
e s t r e l l a c o n t r a un m a l C o n g r e s o , u n a 
sola persona , u n d i s t i n g u i d o m é d i c o de 
C a b a n a s , t u v o l a f r a n q u e z a de p r o c l a ­
m a r que el lo h a b í a s ido j u s t o , p o r q u e 
me f a l t a b a n m u c h a s a p t i t u d e s p e r s o n a ­
les p a r a r e p r e s e n t a r á m i pueb lo . 

M u c h a s vece s p e n s é s i e l doctor c a -
b a ñ e n s e s e r í a e l m á s l e a l de m i s a m i g o s , 
el que m e j o r m e conoce, ó e l m á s f r a n ­
co de m i s c o m p r o v i n c i a n o s . Y á fe que 
me cos taba t r a b a j o d o m i n a r l a p i c a r a 
h o n r i l l a , e m p e ñ a d a en h a c e r m e v e r que 
c u a n d o tantos d e s e m p e ñ a b a n e l encar ­
go, y el m i s m o s e ñ o r p r e o p i n a n t e h a ­
b í a , acaso , s o ñ a d o con é l , t a m b i é n yo 
s e r v i r í a p a r a e l caso. 

A h o r a h e v e n i d o á d a r l e toda l a 
r a z ó n . 

Y o no s e r v i r í a , c o m o m i q u e r i d o a m i ­
go e l e locuente o r a d o r B e t a n c o u r t M a n -
d u l e y , p a r a p r e s e n t a r á l a C á m a r a un 
proyecto de l ey de f o r m a c i ó n de un 
C e n s o de P o b l a c i ó n , c u a n d o e l de a u x i ­
l io á m i p o b r e p r o v i n c i a t r o p i e z a con 
el d e s a m o r de los r e p r e s e n t a n t e s de 

otras p r o v i n c i a s ; yo no i n t e g r a r í a e l 
quorum—como a h o r a se d i c e — s i n o á 
c o n d i c i ó n de que l a p r i m e r a l ey v o t a d a 
f u e r a l a de socorro á l a p o b r e V u e l t a 
A b a j o . 

B e t a n c o u r t , N e ^ r a , C r u z , C h e n a r d , 
A l b a r r á n : b i e n e s t á u n a n u e v a e s t a d í s ­
t i c a p a r a s a b e r c u á n t o h a c r e c i d o l a 
p o b l a c i ó n c u b a n a de 1899 á l a f echa . 

M e g u s i a n las c i f r a s ; creo , c o m o e l 
Congreso de E s t a d i s t a s de S a n P e t e r s -
burgo, que todas l a s n a c i o n e s deben 
rect i f i car s u C e n s o c a d a d é c a d a , a u n ­
que e l nues tro a p e n a s t i e n e s ie te a ñ o s 
c u m p l i d o s . ISTo m e p e s a que , s i h a y d i ­
nero, se r e c u e n t e l a p o b l a c i ó n c u b a n a 
y se g r i t e a l m j y i d o : h e m o s c r e c i d o , 
h e m o s p r o g r e s a d o ; se m u l t i p l i c a e l n ú ­
mero de h a b i t a n t e s y se c e n t u p l i c a l a 
r i q u e z a p ú b l i c a , con e l C o n g r e s o , s i n 
é l , y á p e s a r d e l C o n g r e s o ; l a R e p ú b l i ­
c a t r iunfa , a u n q u e n u e s t r a i n d o l e n c i a 
l e g i s l a t i v a y nues t ros c o n s t a n t e s dea-
p i l f a r r o s p r e t e n d a n lo c o n t r a r i o " . 

L o que no m e p a r e c e r á b i e n es q u e 
ese n u e v o p l a n e t a se e n f r í e y h a b i t e , 
antes de que h a y a s a l i d o d e l p e r í o d o 
mioceno e l nuestro , e l s o m e t i d o p o r 
vosotros á l a b o r i o s a d i f í c i l g e s t a c i ó n . * 

T a n h a b i t u a d o estoy y a á desconf iar 
de todo; tan p r e d i s p u e s t o á v e r en lo 
que parece de m á s u t i l i d a d g e n e r a l u n 
i n t e r é s p o l í t i c o que, r e s p e t a n d o l a bue­
na i n t e n c i ó n de los firmantes y r i n d i e n ­
do p a r i a s á s i l h o n o r a b i l i d a d , m e h e 
d i c h o : pues e l p e r í o d o e l e c t o r a l o b l i g ó 
á c r e a r tan tas p l a z a s i n n e c e s a r i a s y á 
d e c r e t a r tantas c e s a n t í a s ; pues , a s e g u ­
rado el t r iunfo moderado , h a h a b i d o 
que p o d a r ingertos de b u r o c r a c i a i n ú ­
t i l , y la e q u i d a d aconse ja s u m a r a m i ­
gos, si l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a a p r u e ­
ba esa ley, en todas las p r o v i n c i a s pue­
den ser co locados e n u m e r a d o r e s q u e el 
E s t a d o p a g a r á , l o g r á n d o s e p o r u n a v í a 
dos mandados , como d ice e l d i c h o po­
p u l a r : s e g u i r las i n d i c a c i o n e s de P e t t y , 
y en tre tener á a l g u n a s gentes que y a 
no v o l v e r á n a l s i t i o de labor , á l a m e s a 
d e l t a l l e r n i a l a n d a m i o de l a f á b r i c a . 
B r g o : se a p r o b a r á e l p r o y e c t o , con me­
nores d i f i c u l t a d e s de las q u e se h a n 
opuesto a l f a v o r e c i r a i e n t o de los h o n ­
rados v e c i n o s p i n a r e ñ o s . 

A D i o s rogando , y con e l m a z o d a n ­
do, r e z a e l adag io . P e d i r p a r a l a p r o ­
v i n c i a y t r a b a j a r p a r a e l p a r t i d o : he 
a q u í l a e c u a n i m i d a d de q u e no rae sen­
t i r í a c a p a z , y v a y a e s ta n u e v a demos­
t r a c i ó n de que a c e r t ó en s u s j u i c i o s e l 
a m i g o á que a r r i b a m e ref iero. 

Y o creo que c u a n d o u n a r e g i ó n de l a 
p a t r i a h a p a d e c i d o , c u a n d o u n a c a t á s ­
trofe l a h a l a s t i m a d o , c u a n d o e l l a es, 
p o r h o n r a d a , t r a b a j a d o r a y d i g n a , de 
todo a u x i l i o m e r e c e d o r a ; c u a n d o no 
p i d e l i m o s n a , n i q u i e r e n a d a p a r a s í 
so la , s ino p a r a e l florecimiento g e n e r a l ; 
c u a n d o s u s h i j o s no son P r e s i d e n t e s , 
S e c r e t a r i o s de D e s p a c h o , je fes de A d u a ­
nas, c a t e d r á t i c o s , m a g i s t r a d o s n i i n s ­
pectores de S a n i d a d , M o n t e s y M i n a s ; 
c u a n d o los pocos de e l los q u e l a p o l í t i ­
c a e m p l e a , ó lo son en c a r g o s m u y s u ­
ba l t ernos que los de o tras r e g i o n e s no 
desean, ó en puestos de m u c h o t r a b a j o 
y r e s p o n s a b i l i d a d , m i e n t r a s e l g r u e s o 
de l a p o b l a c i ó n a r a l a t i e r r a , c o r t a e l 
tabaco, p l a n t a l a c a ñ a , se d e r r i t e sobre 
el surco , y se dftsraaya b a j o e l so l , y se 
a tasca e n las h o n d o n a d a s de sus c a m i ­
nos, y enve jece en l a s c i m a s de s u s 
m o n t a ñ a s , e s p e r a n d o , e n v a n o , q u e u n 
p u e n t e en l a r o c a y u n a c a r r e t e r a en l a 
fa lda , le p o n g a en c o m u n i c a c i ó n con e l 
resto d e l m u n d o ; c u a n d o eso sucede , y o 
creo q u e p a r a s u s s e n a d o r e s y r e p r e ­
sentantes no debe h a b e r p o l í t i c a , n i 
c o m b i n a c i o n e s de p a r t i d o , n i otro in t e ­
r é s s u p r e m o , s a g r a d o , i m p e r i o s o , q u e 
e l de a y u d a r a l a l i v i o de s u s p o d e r ­
dantes ; q u e e l los deben c o n s t i t u i r u n 
bloque firmísimo, bajo u n a s o l a a s p i r a ­
c i ó n y con un solo i d e a l , y no p r e s t a r ­
se á n a d a q u e no s ea e l i n m e d i a t o re-
c o n o c i r a i e u t o de s u j u s t i c i a . 

¡ A h : s i a s í lo h u b i e r a n hecho , m i s 
a m i g o s los voceros de V u e l t a - A b a j o , 
y a h u b i e r a e m p e z a d o á r e g a r s e p i e d r a 
en l a s h o n d o n a d a s de O c c i d e n t e , y 
c e n t e n a r e s de m í s e r o s , e m p u ñ a n d o l a 
a z a d a y e l h a c h a , e s t a r í a n d a n d o a s ­
pec to de p a í s c i v i l i z a d o á esas v a s t a s 

^accidentadas c o m a r c a s , d o n d e e l g e n i o 
,de l a g u e r r a a m o n t o n ó s u s c r u e l d a d e s , 
d i e z a ñ o s h á , y d o n d e a l i e n t a n , m á s 

v i g o r o s a s c a d a d í a , l a s s a n t a s v i r t u d e s 
del t r a b a j o , de l a paz , d e l p a t r i o t i s m o 
y de l a e s p e r a n z a ! 

.T. K . A R A M B U E U . 

Leche Condensada y Crema 
Evaporada MARCA LEON. La 
mejor para criar muchachos. j¡ 

— 1 • 

E u r o p a y A m é r i c a . 

P R O T E C C I O N A L O S P A J A R O S 

T e l e g r a f í a n de G o t h a a l Bappel, d e 
P a r í s , que 11 ,000 m u j e r e s y n i ñ a s d e l ; 
g r a n d u c a d o de S a j o n i a - C o b u r g o - G o ­
t h a se h a n c o m p r o m e t i d o f o r m a l m e n t e 
y p o r e scr i to á no e m p l e a r en los a d o r ­
nos de s u s s o m b r e r o s y ves t idos p á j a - | 
ros de n i n g u n a e spec i e y s ó l o u s a r á n 
c o m o ú n i c a e x c e p c i ó n , l a s p l u m a s d e 
a v e s t r ú z . 

P r o p ó n e n s e l a s c i t a d a s s e ñ o r a s a c a ­
b a r con las m a t a n z a s que en v a s t a es­
c a l a se h a c e n de p a j a r i t o s . 

P R O X I M A D E S A P A R I C I O N 

D E U N A C O N S T R U C C I O N 

C O L O S A I J 

D i c e e l Fígaro de P a r í s que se e s t á 
t r a b a j a n d o p a r a q u e d e s a p a r e z c a , d e l 
c a m p o de M a r t e de a q u e l l a c a p i t a l l a 
g r a n d i o s a G a l e r í a de m á q u i n a s de l a 
ú l t i m a e x p o s i c i ó n u n i v e r s a l . 

C o s t a r á d i c h a d e s a p a r i c i ó n l a f r i ó l e - ¡ 
r a de t re s m i l l o n e s de francos , que se 1 
p o d r á n c u b r i r á lo menos en g r a n p i r t e 
con e l p r o d u c t o de l a v e n t a de los m a ­
t e r i a l e s de d e s h e c h o . 
L A M A Y O R L O C O M O T O R A 

I N G L E S A C O N S T R U I D A 

H A S T A L A F E C H A . 

D i c e e l Daily Maü de L o n d r e s , q u e 
h a q u e d a d o l i s t a p a r a p r e s t a r s e r v i c i o I 
l a . l ocomotora m á s g r a n d e que se h a ' 
c o n s t r u i d o h a s t a Ik f e c h a en I n g l a t e ­
r r a . 

A q u e l a d m i r a b l e p r o d u c t o de l a i n - , 
d u s t r i a , que sa le de los t a l l e r e s de m i s - 1 
ter R o b e r t o S t e p h e n s o n y C o m p a ñ í a j 
L i m i t e d , de D a r l i n g t O n , se f r a c c i o n a r á í 
en p i e z a s p a r a s er e m b a l a d a y c o n d u - \ 
c i d a á L i v e r p o o l , en donde u n v a p o r l a 1 
t r a n s p o r t a r á á l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
p a r a c u y o f e r r o c a r r i l G r a n O c c i d e n t a l , 
e s t á d e s t i n a d a . 

E L A L A S T O F O R O 

U n n u e v o i n v e n t o l l a m a d o á f a v o r e ­
c e r e l e m p l e o de los a u t o m ó v i l e s , s e 
s u p o n e h a b e r l l egado en es tado de i n ­
m e d i a t a a p l i c a c i ó n . S a b i d o es que p o r 
no h a b e r s e e n c o n t r a d o a á n u n a r u e d a 
m e t á l i c a bas tante flexible y p o r no d a r < 
b u e n o s r e s u l t a d o s l a s l l a n t a s m a c i z a s 
de c a u c h o no se p u e d e p r e s c i n d i r d e 
e m p l e a r l a s l l a n t a s n e u m á t i c a s p a r a l a s 
r u e d a s de los a u t o m ó v i l e s . L o s n e u m á ­
t icos t i enen , s i n e m b a r g o , e l g r a v e i n ­
c o n v e n i e n t e de que s i p o r c u a l q u i e r 
c a u s a se r o m p e n y p i e r d e n e l a i r e , 
p u e d e n s e r c a u s a de g r a v e s a c c i d e n t e s 
por l a s d e s v i a c i o n e s que p r o d u c e de l a 
l í n e a q u e d e b i e r a s e g u i r e l c a r r u a j e . 
S e h a e n c o n t r a d o u n a s u b s t a n c i a q u í ­
m i c a á l a que se h a dado e l n o m b r e de 
E l a s t ó f o r o , que, i n t r o d u c i d a á p r e s i ó n 
en el n e u m á t i c o , h a c e l a s v e c e s d e l a i r e 
p o r s u s i n g u l a r e l a s t i c i d a d . 

N o h a y , pues , y a q u e t e m e r e l q u e 
es ta l l e u n n e u m á t i c o y a l q u e d a r este 
v t i c í o s é p r o d u z c a n dos i n c o n v e n i e n t e s 
y p e l i g r o s t a n conocidos . S e a s e g u r a 
que e x i s t e n l l a n t a s d e c a u c h o q u e h a a 
f u n c i o n a d o dos a ñ o s l l enas de e l a s t ó f o ­
ro, s i n q u e estft s u b s t a n c i a h a y a p e r ­
d i d o l a e l a s t i c i d a d . S e t r a t a , p u e s , de , 
u n a g r a n v e n t a j a p á r a l o s a u t o m ó v i l e s , ] 
y lo q u e es p r e c i s o a h o r a es q u e n o h a « j 
y a e x a g e r a c i ó n - e n l a s n o t i c i a s q u e s o - ] 
bre e l e l a s t ó f o r o se d a n . 

L A C A S A D E C A R D U C C I 

L a r e i n a M a r g a r i t a de I t a l i a , q u e fué" 
s i e m p r e a m a n t e y p r o t e c t o r a d e l a r t e j 
h a c o m p r a d o p o r 60 ,000 l i r a s (pese tas ! 
i t a l i a n a s ) l a c a s a d e l famoso p o e t a O a r - ' 
d n e c i e n B o l o n i a . 

H a c í a poco t i e m p o que h a b í a adqu i - ( 
r i d o a q u e l l a i l u s t r e d a m a , p a r a r e g a ^ 
l a r l a á l a n a c i ó n , l a b i b l i o t e c a d e l c i t a ­
do poeta , q u e cont i ene v a l i o s o s m a n u s - l 
c r i t o s y o b r a s i n é d i t a s . 

¿ E ? f Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

a t e n t e 
ES L E G I T I M O ? 

l e i i i H i i l e i ñ i r i l i l i p 

C U E R V O 
IT N I C O B S F O E T A . D O K fC S 

E s t a , e&im ofre'-.e aS p ^ i b l í c © e n g-es í t -ra í uv. g r a a 

• w r t M o d e b r i l l a n tos sta«á t « s «áe t o d o s i tnmaftos , c a n » 

á & ú n s d© forfUaata!» noiit&i'iw, psrat s e l S o r a í i e s d © 

1 £ 1 3 ki latef lu eS pí»r, ftolKjsrño.s p a r » c a b a l l e r o , 

« i e s d e i . i 2 ' á 6 k í S a t ^ s , « o p t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n í a -

Mía p a r a s e ñ o r a , r .speclaínaosst:*5 f o r m a , m a r q u e s a , Ú e 

b r i l l a n t e s sotos ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l centro - , 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , s a f í r o s ó t u r q u e s a s v 

c u a n t o e n j o y e r í a d o b r i l l a n t e s « c pu&fie d e s e a r . 

U i I S C i H P i ™ 1 » UDO. i 

Los momentos son propicios para recordar al públ ico y en especial á las madres de 
familia, que la manteca marca á 6 g 3 0 1 L j " es la m á s sana y conveniente. E l Labo­
ratorio Nacional, al analizarla, la ha declarado absolutamente pura y libre de grasas e x t r a ñ a s . 

f í n i c o s i m p o r t a d o ? e s , S c l i b á n & C o * 
C 25U 9o-18 N 
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I BE I A 
K o c o n t i e n e Aceite de bacalao. Creosota, Petróleo n i o t r a s Grasas q u e s i e m p r e c a e n pesadas e n e l Estómago t i e r n o y d e l i c a d o d é l o s N I Ñ O S . B a j o l a f o r m a d e Sirope e s T R I D I G E S T I V A m u y N U T R I T I V A , 

Jos p r i n c i p i o s d e V I T A L I D A D d e t o d o e l s i s t e m a n e r v i o s o y h a T R I U N F A D O s o b r e t o d a s l a s emulsiones c o n o c i d a s l i a s t a e l d í a . I j g ^ r í d a s e e n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s l a N U T R I N A d e l D r . R O U X . c 1 0 8 a i t 

c o n t i e n a 
8 - 7 

R E V I S T A M E R C A N T I L 

Eahana, Enero 19 de 1906. 

A Z U C A R E S — N o t i c i a s de ca lma y floje­
dad recibidas de N u e v a Y o r k c a r a n t e l a 
s e m a n a y de otro aumento en la produc­
c i ó n de la r e m o l a c h a que M r . L i e h t c a l ­
c u l a a h o r a en la enorme cant idad de seis 
mi l lones 930,000 toneladas, han hecho 
que la d e m a n d a a q u í h a y a decaido por 
completo, no h a b i é n d o s e notado tampoco 
hasta el presente deseos de especular, 
pues los precios que r igen por a z ú c a r e s no 
inc i tan á i n v e r t i r dinero en ellos con m i ­
ras especulat ivas; por esta r a z ó n y no 
obstante las buenas disposiciones de los 
productores p a r a aceptar los precios v i ­
gentes, no so lamente por entregas futu­
ras , s ino t a m b i é n por el fruto y a m a n u ­
facturado, las ventas dadas á conocer en 
l a s e m a n a son de escasa i m p o r t a n c i a y 
generalmente p a r a completar c a r g a m e n ­
tos, los precios pagados en las m i s m a s 

! d ivergen algo de las cotizaciones v i g e n ­
tes. 

L o s exportadores de M a t a n z a s se que­
j a n de l a baja p o l a r i z a c i ó n de l a m a y o r 
parte de l a part idas l legadas has ta la fe­
c h a á d icha p laza , las que r a r a v e z l lega 
á 95° y fluctúa genera lmente entre 92 
y 93° . 

E s t a deficiencia se e x p l i c a f á c i l m e n t e ; 
prov iene del exceso de agua de las pasadas 
semanas y de l a ausenc ia del fr ío que h a n 

I imped ido por completo l a m a d u r e z de l a 
i c a ñ a , de donde d i m a n a l a escasa dens idad 
: en el jugo. 

H e m o s sabido so lamente de: 
| 11,500 s. cent. pol . 95%i96, de 4.1i4 á 
;4.30 rs . a r . , en Cienfuegos. 

E l mercado c i erra h o y quieto y flojo 
I á las s iguientes cotizaciones: de 4.1|8 
; á 4.3[16 reales a r r o b a por C e n t r í f u g a s nue-
\ v a s pol . 95i96?, y de 2% á 2 .11i l6 r s . a r . , 
; A z ú c a r e s de m i e l pol . 88i909. 

Prec io promedio de l a z ú c a r , C e n t r í f u ­
gas base 96 de p o l a r i z a c i ó n , s e g ú n v e n ­
tas publ icadas: 

E n plaza: 
N o v i e m b r e , 3.7210 reales arroba . 
D i c i e m b r e , 4.0715 reales arroba . 

E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s en los a l ­
macenes de este puerto, desde 1? de E n e ­
ro h a sido como sijrue: 

SACOS 

E x i s t e n c i a en 1? 
de E n e r o . . . . 

Bec ibos h a s t a 
el 19 de E n e 

ro 

T o t a l 
S a l i d a s h a s t a 

el 19 de E n e ­
ro 

E x i s t e n c i a s : 

A z . crudos, seos 

1906 1905 

27.674 8.885 

23.573i 166.630 

51.247 175.515 

45.520 129.895 

190A 

115.532 

227.158 

342.690 

125.038 

5.722Í 45.620 217.652 

H a b i e n d o tota lmente v a r i a d o las con­
diciones a t m o s f é r i c a s d u r a n t e l a pasada 
s e m a n a , supuesto que h a l lovido poco y 
so lamente en un n ú m e r o m u y contado 
de comarcas , especialmente en l a p r o v i n ­
c ia de S a n t a C i a r a , la m o l i e n d a n a sido 
reanudada ó comenzada en l a m a y o r par­
te de los centrales de l a I s l a y se a n u n c i a 
que, á pesar de las dificultades con que 
los hacendados t ienen que luchar para 
organ izar el tiro de la c a ñ a , á consecuen­
c i a del estado deplorable en que se h a l l a n 
t o d a v í a muchos caminos y campos por 
exceso de h u m e d a d en los mismos , todos 
los d e m á s que e s t á n a ú n parados, pr inc i ­
p i a r á n á moler en el curso de la s e m a n a 
entrante , á fin de tratar de recuperar el 
t iampo perdido. 

A consecuencia de las frecuentes l l u v i a s 
de las anteriores semanas , c a l c ú l a s e que 
e l ceatral " C o n c h i t a " , uno de los mayo­
res de l a p r o v i n c i a de Matanzas , h a mo­
lido tres mi l lones de arrobas menos de 
las que d e b e r í a haber trabajado en esta fe­
cha , si e l t iempo hubiese estado bueno, y 
como á muchos centrales de la c i tada pro­
v i n c i a les h a pasado lo m i s m o , q u e d a r á 

s in moler á fin de la actual zafra u n a i n ­
m e n s a cant idad de c a ñ a , s i los colonos no 
logran v e n d e r l a á algunos centrales ubi­
cados en comarcas distantes. 

Debido á las dificultades en el acarreo 
de la c a ñ a , pocos son los centrales que es­
t á n haciendo tareas l lenas, supuesto que 
la ú n i c a c a ñ a que la m a y o r í a puede m o ­
ler en la ac tua l idad es la de los terrenos 
altos cerca del batey ó de las l í n e a s ferro­
carri leras . 

Todos los centrales que exis ten en las 
prov inc ias de C a m a g ü e y y Sant iago de 
C u b a c o n t i n ú a n mol iendo s in haber s u ­
frido has ta e l presente contrat iempo ó i n ­
t e r r u p c i ó n a j g u n a y e s t á n obteniendo re­
sultados m u y satisfactorios, respecto al 
rendimiento azucarero, p ú a s l a dens idad 
en el jugo fluctúa entre 9% y 10° B e a u -
m é . 

E l t i empo h a sido genera lmente propi­
cio a l desarrol lo de l a c a ñ a , l a t i erna m á s 
part icu larmente , que presenta buen a s ­
pecto en toda la I s l a y l a t emperatura 
m á s fresca que prevalece de noche, pro­
pende á a u m e n t a r la r iqueza s a c a r i n a en 
la p lanta v i e j a que debe molerse este 
a ñ o , 

Desde que h a cesado de l lover se han 
anunciado, de dis t intas localidades, v a ­
rios fuegos de c a ñ a , pero afortunadamen­
te, han hecho poco d a ñ o , debido á la gran 
h u m e d a d que h a y en los campos; es de 
todo punto impos ib le i m p e d i r l a perpe­
t r a c i ó n de semejantes atentados, tenien-j 
do en cuenta l a fac i l idad con que cual ­
quier persona m a l intenc ionada puede 
quemar un c a ñ a v e r a l con l a casi certeza 
de i m p u n i d a d ; las fuerzas de la G u a r d i a 
R u r a l son demas iado reducidas p a r a que 
puedan estar en todos ios puestos donde 
sea m á s necesaria su presencia y el ú n i c o 
medio de poner coto á ese m a l , s e r í a ha­
cer un severo escarmiento con t-I p r i m e r 
bandido que se cogiera prendiendo fuego 
á un campo de c a ñ a . 

M I E L , DB C A S A . — M u y reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
h a habido de l m i s m o , no se ha dado á la 
publ ic idad o p e r a c i ó n a l g u n a en mieles de 
la ú l t i m a zafra, sus precios h a n regido 
enteramente nomina les . 

T A B A C O . — M o m a . — h d i d e m a n d a es ac­
t iva , pero las operaciones e s t á n l i m i t a ­
das por los elevados precios pretendidos 
por las escasas existencias de clases buenas 
que coartan las [operaciones y las ú l t i m a s 
noticias rec ibidas de l a V u e l t a A b a j o no 
son de natura leza á i n d u c i r á los tene­
dores á hacer concesiones, pues se a n u n ­
c ia que la ca l idad del poco tabaco que se 
ha sa lvado en la m a y o r parte de las co­
marcas de m á s fama, deja m u c h o que de­
sear, a s í es que a d e m á s de ser s u m a m e n ­
te corta, l a cosecha de este a ñ o s e r á de 
clase inferior en su m a y o r parte, cuando 
no en s u total idad. 

A n t e semejante perspect iva , no es es-
t r a ñ o que los precios r i jan altos y t i en­
dan á subir m á s . 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 

C A M B I O S . — N o obstante no a b u n d a r el 
papel en plaza con exceso, en v i s t a de l a 
corta d e m a n d a que r e i n a de parte del 
comercio , el mercado h a regido bastante 
i rregu lar , p r e d o m i n a n d o g e n e r a l m e n t e 
u n tono de flojedad en los precios que cie­
r r a n hoy algo m á s firmes á las cotiza­
ciones. 

A C C I O N E S Y V A L O R E S . — L a r e a c c i ó n á 
l a baja tanto t i empo a n u n c i a d a , se h a 
producido a l fin, y d e s p u é s de la incert i -
d u m b r e que p r e v a l e c i ó en las anteriores 
semanas , el mercado se h a declarado fran­
camente en baja; pero como esta se v a 
efectuando hasta, a h o r a gradualmente , es 
de esperar que susconeecuencias no s e r á n 
tan funestas como pudieran haber sido s i 
la r e a c c i ó n se h u b i e r a presentado bruca é 
inesperadamente . 

M O V I M I E N T O D E M E T Á L I C O . — E l ha ­
bido desde 1? de E n e r o hasta la fecha, 
este a ñ o y e l pasado, h a sido como s i ­
gue: 

ORO. P L A T A . 
I m p o r t a d o ante­

r i o r m e n t e $ $ 
E n l a s e m a n a . . . " " 6,000 

T O T A L h a s t a el 
19 de E n e r o . . . " " 

I d e m , i gua l fe­
c h a en 1905... " 594.812 " 

,000 

1.000 

Se h a exportado desde 1? de E n e r o , lo 
s iguiente: 

ORO. P L A T A . 
E x p o r t a d o ante­

r i o r m e n t e $ $ 
E n l a s e m a n a . . . " " 36,000 

T O T A L h a s t a el 
19 de E n e r o . . $ $ 36,000 

I d m . i g u a l e n fe­
cha 1905 " " 

Torcido y Cigarros. — C o n t i n ú a m u y 
act ivo e l m o v i m i e n t o en todas nuestras 
pr inc ipales f á b r i c a s , tanto de tabacos co­
mo de cigarros , las que t ienen t o d a v í a 
bastantes ó r d e n e s que c u m p l i m e n t a r . 

A G U A R D I E N T E . - S i g u e moderadamen­
te a c t i v a l a d e m a n d a , pr inc ipa lmente 
para l a e x p o r t a c i ó n , y los precios s iguen 
r ig iendo sostenidos á $18 moneda a m e r i ­
cana por l a p i p a de c a s t a ñ o , y á $16 id . 
los 130 galones de 22 grados, s in envase . 

A L C O H O L . — P r e v a l e c e buena demanda 
por el inferior para el consumo, y el supe­
rior se sol ic i ta t a m b i é n bastante p a r a usos 
industr ia les y la e x p o r t a c i ó n . S e cotizan 
los 173 glns. de p r i m e r a á $40 en m o a e d a 
de los E s t a d o s U n i d o s y el de segunda, 
s in envase, á $36, id . i d . , d e t a l l á n d o s e el 
de 40 grados á 20 cts. g a l ó n , para usarlo 
como combust ib le . 

C E R A . — Con menos demanda , los 
precios han decl inado á $ 29% quinta l 
por l a de p r i m e r a , y á $ 2 8 ^ y $ 2 8 ^ id . 
l a de segunda, á los cuales el mercado 
c ierra quieto. 

M I E L D E A B E J A S . — E s c a s a s ex is ten­
cias y m u y a c t i v a d e m a n d a p a r a la expor­
t a c i ó n ; cotizase, cua lqu iera que sea el 
envase , de 39 á 40 cts. g a l ó n , los en­
vases á 7 cts. las tercerolas y á $1.50 los 
barr i les , precios que r igen m u y sosteni­
dos á causa de lo bien solicitado que e s t á 
dicho a r t í c u l o en los p a í s e s consumi ­
dores. 

C r e y o n e s y ó l e o s ! * « i \ I i o s con 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l > m i ñ a s . 
S a n R a f a e l 3 2 

5 E e i E T í ü r i i i f 
S e g ú n t e l e g r a m a s l l egados a y e r de 

Montev ideo , a q u e l G o b i e r n o , n o m b r ó 
en l a s e m a n a p a s a d a E n v i a d o E x t r o r d i -
n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de l a 
E e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g u a y en 
C u b a , los E s t a d o s U n i d o s y M é x i c o , a l 
D r . D . L u i s M i l i á n - L a f í n n r , uno d.e los 
h o m b r e s m á s i l u s t r e s de las r e p ú b l i c a s 
r iop latenses , y j u r i s c o n s u l t o y l i t e r a t o 
de nota. 

E l S e ñ o r M e l i á n - L a f i n u r se e m b a r c a ­
rá á p r i n c i p i o s de F e b r e r o p a r a j^ew 
Y o r k , pero no v e n d r á á C u b a á p r e s e n ­
t a r sns c r e d e n c i a l e s , p r o b a b l e m e n t e , 
h a s t a m e d i a d o s d e l a ñ o en curso . 

S i n embargo , l a l e g a c i ó n en C u b a se­
r á c r e a d a desde luego. 

C o m o e l refer ido d i p l o r a á t i c o j r a d i c a r á 
p e r m a n e n t e m e n t e en W a s h i n g t o n , es­
t a r á n u e s t r o d i s t i n g u i d o amigo , e l ac­
t u a l C ó n s u l de l a m i s m a , S r . D. R a f a e l 
J . F o s a l b a , a l frente de l a L e g a c i ó n en 
la H a b a n a , h a b i e n d o s ido a s c e n d i d o a l 
cargo de E n c a r g a d o de IsTegocios y D i ­
rector del S e r v i c i o C o n s u l a r . 
« mili ifiiT̂  '•'iflflffW ' 

B e b a n s t e c l c e r v e z a , p e r o p i ­
d a l a c l e L A T R O F I C A L . 

V I A J E 
E n e l v a p o r c o r r e o Alfonso X i i J s a ­

l i e ron a y e r p a r a E s p a ñ a los s e ñ o r e e 
M a r q u é s de L e m a y D u q u e de R i p a l d a , 
e x a l c a l d e de M a d r i d y e x s u b s e c r e t a r i o 
de G o b e r n a c i ó n , a c t u a l m e n t e D i p u t a d o 
á C o r t e s p o r G a n g a s de T i n e o ; don 
F r a n c i s c o de los K í o s , A d m i n i s t r a d o r 
genera l de l M a r q u é s de C o m i l l a s y el 
r e p u t a d o pedagogo e s p a ñ o l don J u a n 
B e n e m e j a n . 

D e s e á r n o s l e s á todos u n a fe l iz t r a v e ­
s í a . 

D E F I M T I V i 
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M A S F E R M O S A " Y " E L 
E n este loca l e n c o n t r a r á n m u c h a s n o v e d a d e s en J n g u e t e s , Q u i n c a l l a y p e r f u m e r í a 

a d q u i r i d a s por e l p r o p i e t a r i o d i ec tarnente de los f a b r i c a n t e s 

d u r a n t e s u e x c u r s i ó n p o r A l e m a n i a , F r a n c i a y E s t a d o s U n i d o s . 

P r e c i o s n u n c a v i s t o s , d e p a r t a m e n t o s d e 1 0 , 

2 0 , 4 0 , 6 0 , 8 0 y 9 9 c e n t a v o s . 

E s p e c i a l i d a d en L i n t e r n a s M á g i c a s , 

M o t o r e s de v a p o r y aparatos e l é c t r i c o s . 

(NOTA.—Todo el que visite esta 
casa en la presente semana se le ha 

,;r, r á un regalo a a n -
w ^ S g que no compre.) 

t4-17 

1 

G. Alberto Eizzo 

loR fin l l e g ó á l a H a b a n a l a mi lagrosa especia l idad ú n i c a en s u g é n e r o de G . A l ­
berto P i z z o , de JN'ápo les. D i c h a ce lebr idad, ana l i zando u n a i n f i n i d a d de h i erbas 

med ic ina l e s de l a I n d i a , y d e s p u é s de u n profundo estudio sobre las enferme­
dades v e n é r e a s y s i f i l í t i c a s , ha encontrado e l medio de c u r a r l a s r a d i c a l m e n t e , no solo 
s in hacer nso del m e r c u r i o , s ino que combate con Jas enfermedades c o n t r a í d a s por e l 
uso de d i c h a substanc ia . E l t ra tamiento es s e n c i l l í s i m o y las f ó r m u l a s son p u r a m e n t e 
vegetales , pues en su c o m p o s i c i ó n s ó l o en tran h ierbas medic ina les de la I n d i a . L a s 
p i ldoras y l a I n y e c c i ó n h a n sido declarados un invento mi lagroso para, l a comple ta c u ­
r a c i ó n de todas las enfermedades de las v ias u r i n a r i a s de ambos sexos. 

E l mi lagroso R O O B P I Z Z O es u n g r a n m e d i c a m e n t o , e f i c a c í s i m o p a r a l a comple­
t a d e s t r u c c i ó n de todo bacilo s i f i l í t i c o . Con su uso se purif ica la sangre i m p u r a , d e j á n d o l a en su estado n o r m a l , 
l ibre de todo v i r u s , dando sa lud é i n m u n i d a d p a r a e v i t a r l a r e p r o d u c c i ó n de tan terr ib le en fermedad . T e n i e n -
do l a comple ta seguridad de que toda persona a tacada de u n a de aquel las enfermedades h a de r e c u r r i r forzosa-
ú ñ e n t e á dichos m e d i c a m e n t o s para curarse , y p a r a d e m o s t r a r l a bondad de las Especialidades Pizzo, p o d r á n 
hacer el pago d e s p u é s del resultado que obtengan. E s t a f a c i l i t a c i ó n p a r t i c u l a r í s i m a y que s ó l o el convenc i ­
miento firmísimo de l a bondad de los Iledicamentos Pizzo pudo m o v e r á establecerlo, es el que d e m u e s t r a 
m e j o r í a ef icacia i m p o n d e r a b l e de a q u é l l o s , que recomendamos á l a s personas interesadas en no m a l g a s t a r su 
s a l u d . D e p ó s i t o G e n e r a l en la H a b a n a : D r o g u e r í a y Pharmacia S a r r á , T e n i e n t e R e y y Compos te la y en l a 
F a r m a c i a de l D r . J o h n s o n , Obispo 53 y 55, la de l D r . P u i g , Consu lado 67 e squ ina á C o l ó n y d e m á s F a r m a c i a s . 
E l i n v e n t o r G . A l b e r t o P i z z o , T e n i e n t e R e y 102, d a r á folletos gratis todos los d í a s de u n a á tres de la tarde. 
E n P i n a r del RíO: botica del D r . Gregor io M e n é n d e z . 

P a r a g a r a n t í a y c u m p l i m i e n t o de las leyes de esta R e p ú b l i c a , el L e d o . L u i s A r i s g ó de Oficios n ú m e r o 66, se 
h a encargado de la i n s p e c c i ó n c i e n t í f i c a . C-2140 11-19 n 

E l B i r é s t í í o j s M i m o s . 

(Por te légrafo . ) 

Cienfuegos 20 de Enero á las 13,40 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A l í I N A 

H í i h a n a . 

E l r e s u l t a d o o f i c i a l d e l a s v o t a c i o -
u e s ad referendiau p a r a e l e m p r é s t i t o 
h a s i d o d e 1 3 , 7 7 7 á f a v o r , y 1 7 9 e n 
c o n t r a . E l t r e n d e p a s a j e r o s s a l i ó e s t a 
m a ñ a n a , d i r i g i d o p o r I n g e n i e r o s d e 
l a E m p r e s a . 

E l Corresponsal 

m m m ñ m 
C I R C U L A E N U M E R O 16 

Habana, 16 de Enero de 1006. 
C o n e l fin de e v i t a r las d e m o r a s que 

o c u r r e n a c t u a l m e n t e en los p a g o s de los 
m a e s t r o s y ' conser je s de l a s E s c u e l a s 
P ú b l i c a s de l a p a c i ó n , he t e n i d o á b i e n 
d i c t a r l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s q u e 
h a b r á n de s er c u m p l i d a s e s t r i c t a j u e n -
te por las p e r s o n a s á q u i e n e s se r e ­
fieren. 

I . E n los D i s t r i t o s M u n i c i p a l e s , los 
m a e s t r o s y conser jes firmarán en s u 
o p o r t u n i d a d los M o d e l o s n ú m . 17 y 20 y 
r e m i t i r á n a l D i r e c t o r E s c o l a r r e s p e c t i ­
vo p a r a l a c e r t i f i c a c i ó n que c o r r e s p o n ­
de, de m a n e r a q u e d i c h o s D i r e c t o r e s 
r e c i b a n los M o d e l o s ante s d e l d í a 20 de 
c a d a mes . 

I I . L o s D i r e c t o r e s e sco lares e n v i a 
r á n firmados y cert i f icados a l S e c r e t a ­
r io de la J u n t a de E d u c a c i ó n r e s p e c t i ­
va , los M o d e l o s n ú m e r o s 17 y 20 d é l o s 
maestrbs y conser jes de sus S n b d i s t r i -
tos, en t i e m p o opor tuno p a r a que e l 
S e c r e t a r i o r e c i b a esos documentos a n ­
tes d e l d í a 22 de c a d a raes. 

I I T . E n los D i s t r i t o s U r b a n o s , loe 
maes tros y conser je s a c u d i r á n á l a Ofi ­
c i n a de l a J u n t a de E d u c a c i ó n antes 
de l d í a 21 de c a d a mes, con objeto de 
firmar l a n ó m i n a , l a c u a l s e r á cert i f i ­
c a d a p o r e l S u p e r i n t e n d e n t e de I n s ­
t r u c c i ó n de l D i s t r i t o . 

I V . L o s S e c r e t a r i o s de l a J u n t a 
m a n d a r á n todos los c o m p r o b a n t e s de 
pagos de m a e s r t o s y conseres á l a T e ­
s o r e r í a P a g a d u r í a de R e n t a s é I m p u e s ­
tos de l a Z o n a F i s c a l c o r r e s p o n d i e n t e , 
de suer te que se h a l l e n en p o d e r d e l 
T e s o r e r o P a g a d o r e l d í a 2 3 de c a d a 
mes, á fin de que los c l i eques p u e d a n 
ser ex t end idos e l d í a ú l t i m o en todo e l 
t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

V . T a n pronto como los S e c r e t a r i o s 
r e m i t a n á l a T e s o r e r í a de l a Z o n a F i s ­
c a l los c o m p r o b a n t e s de p a g o s de maes­
tros y conserjes , d a r á n c u e n t a á este 
C e n t r o , p o r c o n d u c t o de l a S n p e r i n -
d e u c i a P r o v i n c i a l r e s p e c t i v a , de h a b e r 

El surtido es sin igual. Las 
ú l t i m a s novedades e s t á n en 
esta casa. 
J. BORBOLLA, Compostela 56 

C-55 2 e 

ül mejor depurativo de la Saagrre 

R O B D E P Ü R Á T Í V O d e G a n d u l 
i l i S DE 49 AfiOi DE CURAOIONBi 30KPRaX-| 

DKNTES, EMPLEESE EN LA 

Sífilis. i \ i m , Herpes. elc.; oíc. 
y en todas las enfermedades D ove «lentes 
de M A L O S H U M O t l H 3 AOQLTIRIDOS O 

H E R E D A D O S . 
Se vende en tu das iusbot'n-as. 
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efectuado l a r e m i s i ó n , y e x p l i c a r á n las 
c a u s a s de l a s demoras , c u a n d o l a s h u ­
b iere . 

V I . L o s S e c r e t a r i Q s e n t r e g a r á n á 
los maestros , conser jes y d u e ñ o s de ca ­
sas e scue las sus c h e q u e s r e s p e c t i v o s e l 
m i s m o d í a en que los r e c i b a n d e l T e s o ­
r e r o P a g a d o r de l a Z o n a F i s c a l . 

V i l L o s m a e s t r o s y conserjes que 
no c u m p l i e r e n con las d i s p o s i c i o n e s I 
y I I I de es ta C i r c u l a r no p e r c i b i r á n 
sus h a b e r e s h a s t a e l mes s igu iente . 

V I I I . E l S e c r e t a r i o de J u n t a que, 
por neg l i genc ia , d i e r e l u g a r á que se 
r e t a r d e n los pagos, s e r á s e v e r a m e n t e 
a m o n e s t a d o y p e r d e r á un d í a de h a b e r 
por c a d a uno de d e m o r a , y s i r e i n c i ­
d iere , s e r á d e c l a r a d o cesante . 

I X . L o s m a e s t r o s que dentro de las 
72 h o r a s s i g u i e n t e s a l v e n c i m i e n t o de 
un m e s esco lar no r e m i t i e r e n a l S e c r e ­
t a r i o de l a J u n t a de E d u c a c i ó n los mo­
delos n ú m e r o 4, p e r d e r á n m e d i o d í a de 
h a b e r por c a d a uno de d e m o r a y esta 
m u l t a les s e r á d e s c o n t a d a de l s u e l d o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l mes p r ó x i m o s i ­
gu iente . 

X . A s i m i s m o i n c u r r i r á n los maes­
tros en la p e n a s e ñ a l a d a en e l a r t í c u l o 
a n t e r i o r c u a n d o d e m o r e n , a l v e n c i ­
miento de c a d a mes, l a r e m i s i ó n a l Se­
c r e t a r i o de la J u n t a , de los datos , a n ­
tecedentes y rec ibos de m a t e r i a l que 
n e c e s i t e n d i c h o s e m p l e a d o s p a r a l a r e n ­
d i c i ó n en t i e m p o oportuno de los M o ­
delos n ú m e r o s 23 que ex ige l a I n t e r ­
v e n c i ó n . 

X I . L o s S e c r e t a r i o s que dentro del 
p lazo de ocho d ias , á contar d e l venc i ­
miento de un mes escolar , no r i n d i e s e n 
á l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
y á l a S u p e r i n t e n d e n c i a P r o v i n c i a l res­
p e c t i v a ios M o d e l o s n ú m e r o o, perde ­
r á n medio d í a de h a b e r p o r c a d a uno 
de d e m o r a , y esta m u l t a les s e r á des­
c o n t a d a d e l sue ldo c o r r e s p o n d i e n t e a l 
mes p r ó x i m o s iguiente . 

L o s S u p e r i n t e n d e n t e s P r o v i n c i a l e s y 
P r e s i d e n t e s de las J u n t a s de E d u c a ­
c i ó n t o m a r á n las m e d i d a s que sean con­
d u c e n t e s a l fin que se p e r s i g u e y d a r á n 
c u e n t a i n m e d i a t a m e n t e á es ta S e c r e t a ­
r í a de las i n f r a c c i o n e s que l l eguen á s n 
conoc imiento , p a r a l a r e s o l u c i ó n que 
sea procedeute . 

M A X U E L F R A X C T S C O L A M A R I 
Secretario de Instrucción Pública. 

~ m i DE M Ó l T i O T 
L o s g r a n d e s a c o r a z a d o s " K e n t u c k y " , 

" K e a r s a r g e " y " A l a b a m a " , que for­
m a n par te de l a e s c u a d r a de l A t l á n t i ­
co, y ios tres fresqueci tos de h a b e r s e 
c o m p u e s t o y p i n t a d o en e l a r s e n a l de 
B r o o k l y n , s a l í a n e l d o m i n g o 7 d e l ac ­
t u a l p a r a H a m p t o n E o a d s , costa de 
V i r g i n i a , d e b i e n d o p a r t i c i p a r en l a s 

m a n i o b r a s n a v a l e s de i n v i e r n o en a g u a s 
de l S u r . F r e n t e á S ta ten I s l a n d se les 
u n i e r o n los a c o r a z a d o s " M a i u e " , arbo­
lando l a i n s i g n i a de l c o n t r a l m i r a n t e 
E v a n s , é ^ I l l i n o i s " . C o n s t i t u í a n l a flor 
de l a m a r i n a a m e r i c a n a ; c i n c o t i t a n e s 
c a p a c e s de h a c e r frente á lo que se p r e ­
sentase. E l ' ' M a i n e " s e ñ a l ó : — ^ S i g a n á 
l a capifeana". 

U n o t ras otro, á 400 y a r d a s de inter­
medio , t o m a r o n el c a n a l p a r a s a l i r de l 
puerto . E r a como á medio d í a y h o r a 
de ref lujo. L o s b u q u e s l l e v a b a n m á q u i ­
na p a r a doce n u d o s ; pero l a c o r r i e n t e 
de l ref lujo les a u m e n t a b a unos dos n u ­
dos, á t i e m p o que un v i e n t e c i l l o d e l 
oeste les d a b a c i e r t a i n c l i n a c i ó n h a c i a 
babor, e c h á n d o l e s m á s de lo c o n v e ­
niente h a c i a l a o r i l l a i z q u i e r d a de l ca­
na l , q u é es poco p r o f u n d a y m u y fan­
gosa. P o r lo d e m á s , e l c a n a l es b a s t a n ­
te a n c h o y es taba d e l todo e x p e d i t o . 
E l t i e m p o no p o d í a s er m á s c l a r o . 

E l - ' M a i n e ' p a s ó e l c a n a l pero e l 
^ K e n t u c k y " , que le s e g u í a , e m b a r r a n ­
co de i m p r o v i s o . E l ^ K e a r s a r g e " , que 
s e g u í a a l " K e n t u c k y * ' , v i ó que le s e r í a 
i m p o s i b l e c o n t i n u a r s i n e m b e s t i r á é s t e , 
y p a r a e v i t a r l o d i ó u n a v i r a d a r e p e n t i ­
n a á b a b o r y t a m b i é n e m b a r r a n c ó . 

E l " A l a b a r a a " , que e r a e l c u a r t o de 
l a f o r m a c i ó n , a d v i r t i ó e l p e r c a n c e ocu­
r r i d o á s u s c o m p a ñ e r o s , y p a r a que no 
le p a s a s e otro tanto, de lo que e s taba 
m u y p r ó x i m o , i n t e n t ó u n a v i r a d a r á p i ­
d a á e s t r ibor . L o g r ó p a s a r s i n r o z a r a l 
" K e a r s a r g e " , que y a se h a b í a m e t i d o 
m u c h o h a c i a l a o r i l l a ; pero a l " K e n ­
t u c k y " , que e s t a b a m á s a f u e r a , le e m ­
b i s t i ó p o r es tr ibor , c a u s á n d o l e a v e r í a s 
que, s i n d u d a a l g u n a , le i m p e d i r á n i r 
á l a s m a n i o b r a s de i n v i e r n o . P o r u n a 
g r a n d í s i m a c a s u a l i d a d , e l " A l a b a m a " 
no l l e v a b a y a e l a n d a r de 14 n u d o s a l 
embest i r , que s i lo l l e v a r a , a l l í h a b r í a 
s ido T r o y a . E l " A l a b a m a " , que a r b o l a 
l a i n s i g n i a d e l c o n t r a l m i r a n t e D a v i s , 
je fe de u n a d i v i s i ó n , q u e d ó poco ave ­
r iado , y e l " K e a r s a r g e " s u p ó n e s e que 
n a d a . E l " I l l i n o i s " p a s ó s i n n o v e d a d , 
como e l " M a i n e " . 

D e toda l a fuerza , e l ú n i c o que l le­
v a b a p r á c t i c o e r a e l " M a i n e " , y n i es­
ta p r e c a u c i ó n se c o n s i d e r a b a n e c e s a r i a , 
t en iendo en c u e n t a lo conoc ido q u e es 
e l c a n a l . E s p r o b a b l e que se o r d e n e 
u n a i n v e s t i g a c i ó n , pues p a r e c e i m p o s i ­
b le que se h a y a p r o d u c i d o semejante 
a c c i d e n t e s i n a l g ú n descu ido . T a m b i é n 
h a y p r o b a b i l i d a d e s de que l a s m a n i o ­
b r a s s u f r a n a l g u n a d e m o r a . 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

P K L O S Í : V A : S E V A : I S E F U E ! ! 

\E lHerp ic ide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde pa ra el Herpicide. 
cantidad de cabello ligeramente afectado 
que podría salvarse. Pi el espejo pudiese 
hablar, les diría que no se despojasen así de 
su cabellera. El cabello afectado puede sal-
varge con el Herpicide Newbro que mata el 
microbio, al que debe el cabello su fragilidad 
deslustre y menoscabo, y es la causa de la 
caspa. Extírpase el irerroen y el cabello recu­
perará el lustre y profusión. Es una loción 
primorosa yejicaz. 

CURA LA COMEZOX B E L CUERO 
CABELLUDO. 

E n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

Aplicaciones en las barberías de primer orden.~Vda. de José Sarrá é Hijo, Asentes especiales-

t i i p w m m 
Remedio Original que mata el Grrmen de 

la Caspa. 
N o se c u l p e a l E s p e j o . 

E l espejo es. sin culpa suya, mudo testigo de 
innecesaria destrucción del cabello. Dia tras 
día imiclia.s señoras venae privadas de su be­
lleza y atractivo por arrancarse con el peine 
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NO N E C E S I T A M E J O R A R G U r a T O Q U E LA M U E S T R A G R A T I S 

B Q U E S E DARÁ A LA P R E S E N T A C I O N D E E S T E ANUNCIO EN LA 

J O S E S A R R A ^ T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A . HAE 

NOTft.-KO SE D& MAS DE ÜN FRSSQUITO POR PERSONA-NO SE DARA A NÜÍOS. 

V 1*1 

file:///ElHerpicide


DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Enero 21 de 1906. 

PINAR DEL KIO 
DE AllTEMISA 

Enero 10 de 1006. 

Sr. Director del D I A E I O DE L A M A R I N A 

Muy Sr. mío y amisto: En estos mo­
mentos rae informan que el próximo 
donnngo, día 21, se celebrará en loa 
galones del centro de la Colonia Espa­
ñola de este pueblo una reunión por 
los Sí es, comerciantes de esta localidad, 
á la que. asistirá el Sr. Fermín de Goi-
coechea y otras personalidades salien­
tes de este término. 

Se me dice que en dicha reunión se 
tratará de un importantísimo proyecto 
comercial que será presentado por uno 
de los concurrentes; reina gran entu­
siasmo para asistir á la teunión de re-

; ferencia. 
De sus resultados le informaré en mi 

próxima correspondencia. 
E l Corresponsal. 

MATANZAS 
D E S C A E R 1 L A M I E N T O 

En la máüaua del miércoles descarri­
ló en el chucho Comepe't&ii, entre Cidra 

'y Sabanilla, un tren de ^ateri;tl déla 
Empresa de Matanzas, en momentos de 
das- alcance á una carreta cargada, de 
caña que ocupaba la línea. 

La máquina sufrió averías de consi­
deración como también el alijo, sal­
vándose milagrosamente el maquinista 
y recibiendo heridas y contusiones el 
fogonero al «aer sobre la máquina. 

EL ; E T A S 

En la sesión que celebró el miérco-
. les el Ayuntamiento ; de íMatanzas, se 
dió cuenta de la instancia presentada 
por los dependientes del comercio de 
aquella ciudad, en solicitud del cierre 
,de los establecimientos á las ocho de la 
noche, con excepción de ios sábados. 

Sometido el a&OBto á votación, fué 
aprobado por una mayoría de diez vo­
tas contra cuatro. 

E E E R C K A R E I L D E G U A M A C A R O 

Í)ice E l Fo}Vdlar, de Cárdenas, que 
ha salido ya'de Alemania el ingeniero 
representante de da casa, consignataria 
de las obras del Ferrocarril del Sur, ó 
de Guamacaro, cuya «realización ha de,f 
dar á la riqueza*de aquélla plaza vigo-' 
roso impulso. 

IXAUHL'RACIÓN |¡S¡?»?^ -
El domingo 2S del actualltendrá iu-, 

gar en Cárdenas.la inaugnráción dê laj 
bonita Capilla que la Comunidad de 
P. P. Trinitarios ha levantad©¿junto al 
Colegio bajo su dirección y situado en 
la calle de O'Dounell esquina á'-Labor-

j^Será solemnizada£con gran des-fiestas 
religiosas la inauguración del edificio 
kue contribuye de manera poderosa al 
hermoseamiento de aquel lügar, uno 
le ios más céntricos de la población. 

SANTA CLARA 
POSTAL DE REMEDIOS 

Enero 1S. 
Han regresado de Jaguajay los seño­

res José S. Feliü, Contador del *'Crédi­
to Agrícola de Cuba", y Juan Merln-), 
Subdelegado de él, en esta jurisdicción. 

Muy buenas impresiones ha recibido 
allí, acerca de los trabajos realizados en 
esa rica zona azucarera, á donde han 
contraído compromisos de "seguro de 
caña", de mucha importancia. 

Para continuar los trabajos del "Cré­
dito Agrícola" en Yaguajay, que en lo 
sucesivo será una de las zonas más im-
portantes»' han nombrado en él Subde 
legado ó Inspector, respectivamente, á 
los señores don Gabriel Montaner y 
don Baldomcro Braseras, personas com­
petentes y de gran crédito. 

El señor Feliú siguió viaje para Sa-
gua, á donde se le espera desde hace 
tres días. 

La Comisión de Ferrocarriles ha pa­
sado una comunicación á las Empresas 
para que las locomotoras vayan siem­
pre provistas de gibes especiales, para 
impedir que las chispas' produzcan in­
cendios en la caña. De este modo el pe­
ligro disminuye mucho. 

Esta Jurisdicción de Kemedios es la 
qué hoy marcha á la cabeza en la cues­
tión del "Crédito'Agrícola", gracias á 
la constante gestión de los señores pre-
dichos y á la del Delegado en esta doc­
tor Pedro Rojas y Oria que trabaja mu­
cho por esa Sociedad. 

F A C U N D O R A M O S . 

virtud de 
demia de 
'Marsillán, 

EL SARAMPION 
Por haberlo interesado el señor Jefe 

Local de Sanidad en Cienfuegos, en 
haberse declarado una epi-
sarampión en el barrio de 
de aquel distrito, y de 

acuerdo con lo dispuesto en la Carta 
Circular número 15. serie 1903, de la 
Secretaría de Instrucción'Pública, el 
Presidente de la Junta de Educación 
ha clausurado provisionalmente las 
Escuelas Públicas números 5 y las dos 
Escuelas privadas en el citado barrio. 
L A CQLONIA1 ESPAÑOL A D E CAIBAEIEN 

La actual-Directiva déla Colonia 
'Españolando Caibarién ha concebido el 
-proyecto i de construir un edificio pro­
pio en que establecerse. 

Provecto es este del qne ya algo se 
jfha tratado en otras épocas aunque sin 
resultado, pero que ahora, á juzgar 
por los informes que ha recogido 
E l Clarín, de aquella - villa, y por el 
decidido empeño de las personas que á 
su realización están en condiciones de 
contribuir, tiene trazas de convertirse 
en realidad. 

Mucho celebramos que así re8ulte,| 
no sólo por el beneficio que ello repor-t 
,tará á la Colonia, sino porque el nuevo 
edificio vendrá á contribuir notable­
mente al ornato público y al embelie-.' 
cimiento de la población. 

No está aún designado el lugar don­
de haya de levantarse la fabricación; 
pero según,el colega lo más probable 
es que se ' lleve á cabo en el solar que 

$̂ if£'--Km'.v %'v.'':'Vi.r. 'Wv:%iP 
Contiene más de 160 pági-

inas y muclios grabados mag-
pííicos y láminas en colores, 
le envía gratis ai qne lo soíi-

tciíe. a. - ' ^ - ¿ - i . i J Este libro está escrito de i:na manera clara fy concisa, pitra que lodo aquel que lo lea pueda comprenderlo. Por medio de este libro intere-| sante se hrm salvado muchas vidas, y salvará aún muchas más por muy cercanas que se ha­llen, de la sepultura. Está, escrito ext-hisivamcnte para los Hispa­no Americanos 6 más bien para la raza Espa-Sola por el Profesor E . C. COLL!NS>̂  la Lniversidad de líew York. Todo el que ha leido este libro dice que vale su peso en oro. Es un libro para todo c! mundo. Para las personas que gocen de buena salud recomendamos los capítulos oac tr;#an sobre la manera de impedir iasoilfeimedades. _ A los que se hallan enfermos recomendara o ¿os capítulos que tratan de todas las enferme dados en general. 
.TODA PERSONA QÜE LO SOLICITE Y-ENVIE A ESTA OFICINA ALGUNAS ES­TAMPILLAS DE CORREOS, JUNTO CON EL NOMBRE Y DIRECCIÓN, EECIBIRÍ *|UNO DE ESTOS LIBROS. 

E . C . C o l I ! o s 
® MEDICAL iMSUTUTE, * 
140 West 3*iSt0, KewYork. 

m i m i i m i m m i 
• :L2'1̂  alt.424,-10 Agr 
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i . WE m m 
I m p o t e n c i a - - - P é r d s ' 
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b r a d u r a s . 
tonsultas de 11 & i T die 3 a 
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FOS T&W ANO 
! ITS 1 > : ' ^ í 

F 0 O D 

. / 'Muchas M a d r e s h a n 
p i s a d o e l " M E L L I N ' S 

í O D " p a r a sus n i ñ o s , 
s P r e g ú n t e l e s , que p U 
ensan d e l m i s m o , m i r e 
á sus h i j o s y v e r á V d . 
e l r e su l t ado "de * u s a r 
u:^ ^ i r r f v e n í v adecuado. 

E l <4MELLiN'S FOOD", 
d a r á los m i s m o s bu» 
enos" r e s u l t a d o s s i 
qu ie re V d . u sa r lo con 
s u n i ñ o . ^ • 
k Pida uhsTmuestra. Se 
l a env iamos l i b r e de 

Bostón. Maca. MeHin's Food Co» f 

Dr. Manuel Delün, 
MEDICO BE NI3ÍOS 

Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esqni 
na á San Miguel.—Teléfono 12S2. O 

EL ESTREÑIMIENTO 
SE CIRA m k m LAS 

de Bosqus ¡! , las que ejercen una acción especialísí-Bima sobre el'intesttno comunicandoto-rpi 'nicidas ásus o.aoasj'musculares. Jn gran nümero de síntomas como neuralgias, v jaquecas, irritabilidad dfc carácter, he-m̂orroides, barros, • biliosidad, afeccio­nes de la piel y cuya caua i se ignora djLson,debidos á un estado de estreñimicn-• to habitual que desaparece tomando to-'̂das'lis noches una de Iss PILDORAS ' CATARTICAS ESPECIALES DE BOS­QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el irasco en todas las Boticas de la Isla. 

c 53 2S-1 en 
- - E X I J A - -

> * § L A L E G W I W I A » 9 

Si 
Perfuma. ̂ Preserva.y-vigoriza la & 

piel y el cutis: A* a j v, vwvn., A Tan barato como Alcoliol. No use Alcohol común. deja mal olor. i 
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USE L E G I T I M A 

Y RECHACE IMITACIONES 

% DROGUERIA SflRRfl Tte. Rey y « HABANA Compórtela 
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está situado en la esquina de las calles 
de Cuba é Independencia. 

El panto es céntrico y muy bueno, y 
con esta obra quedará el corazón de la 
villa, el parque de Martí, casi rodeado 
de edificios elegantes. 

EL SEÑOR BECxUIRISTAIN 
El día 17 regresó á Sagua, después 

de permanecer algún tiempo en Méjico, 
el señor D. José María Beguiristain, 
dueño de la gran Destilería ''El In­
fierno". 

AVENIDA "CARRILLO" 
El Ayuntamiento de Caibarién ha 

plantado en la antigua calle Eeal, hoy 
UAvenida de Carrillo", cien álamos, 
proponiéndose hacer en dicho lagar 
un hermoso paseo. 

Celebramos el acnerdo. 

DE LA 
R e p ú b l i c a d e C u b a 

• Oficina gratuita de inmigración, au­
xiliada-por las Seciodades Eegionalcs 
Centr0''Gallego, Centro Asturiano, Cen­
tro Balear y Asociación'de Dependien­
tes del Comercio. 

Rebaja de un 50 por ciento en Ies pa­
sajes para el campo, tanto ea los ferro­
carriles como en las empresas de vapo­
res costeros. 

Oficinas en Triscornia y en la Ha­
bana. 

Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se­
rá gratis. 

Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 406,'Habani? 

acompañado del ingeniero señor Por-
tuondo, estuvo ayer tarde en Palacio, 
tratando con el Jefe del Estado de la 
buena marcha del Municipio ya citado 
y de asuntos generales de la referida 
provincia. 

D. Gilberto Crespo Martínez, Minis­
tro de Méjico, estuvo ayer tarde á des­
pedirse oficialmente del Jefe del Esta­
do, presentando al efecto su carta de 
retiro. 

El bajo de la Compañía de ópera que 
actúa en el teatro [Nacional, señor Pe-
relló de Seguróla, estuvo ayer en Pala­
cio á invitar al Jefe del Estado para su 
función de gracia, que se celebrará en 
IB noche del miércoles de la semana 
entrante. 

El señor Estrada Palma prometió 
asistir. 

EL ALFONSO, XIII 
En la tarde de ayer salióípar '̂la Coru-

ña y Santander, el vapor correo espafiol 
Alfonso X I I I , líevanüo carga general, 
correspondencia yvpasajeros. 

EL OLIVETTE 
El vapor correo americano de este 

nombre saííó ayer para Cayo Hueso y 
Tampa, con carga, correspondencia y pa­
sajeros. 

EL MONTEREY 
Ayer tarde se hizo á la mar el vapor 

americano Montcrey, con • rumbo á Nue­
va York, llevando carga general y pasa­
jeros. 

EXPORTACION 
Por el vapor correo español̂  Alfonso 

X I I I se exportaron ayer para 4atCoruña 
$40,000 en plata españ»ía embarcados por 
el Banco Nacional de Cuba. 

EN PALACIO 
El primer teniente de Alcalde del 

Ayuntamiento de Santiago de Cuba., 

Por ser domingo, día que eL señor 
Presidente de la República dedica á su 
familia exclusivamente, aquél no con­
currirá á la velada que la colonia ga-í 
llega celebrará esta noche en el teatro] 
Kacional, con objeto de celebrar la ad-̂  
quisición de dicho coliseo, á cuyo acto' 
fué invitado oportunamente. 
if'A W ENFERMO • 

En su casa de Los Quemados se en­
cuentra enfermo de alguna gravedad5 
nuestro buen amigo don Francisco Pa­
lacios. Por esta causa se disculpa de no 
haber asistido á varias juntas á'las que 
en la presente semana prometió su asis-
teíicia. 

Los directores de la casa de salud 
del Centro de Dependientes, señores 
Moas y García Mon, se trasladarán hoy 
á los Quemados con una ambulancia, áj 
fin de traer al señor Palacios á la Quin­
ta de'la Purísima, donde se le practi­
cará una operación delicada. 

Deseamos al buen amigo FacMn una 
radical y rápida curación. 

LA FIEBRE AMARILLA 
Hasta las tres de la tarde del día 20 

de Enero de 1906. 
Existencia anterior 0 
Nuevos casos 1 
Defunciones 1 

Existencia actual, 0 
Por orden del Jefe de Sanidad, 

C. B. Barnet. 
Jefe Ejecutivo. 

LA DEMOCRACIA 
Ha llegado hasta nosotros el rumor, 

que creemos fundado, de que, con el 
ŝignificativo título que lleva este suel-.? 
to, verá pronto la luz pública en esta? 
capital un nuevo semanario político' 
{independiente, bajo la competente di­
lección de un viejo é infatigable pe-
'riodista. 

Venga, cuanto antes, el nuevo cole­
ga á la arena periodística, y que todo 
sean lauros y satisfacciones. 

LICENCIA 
Se han concedido 30 dias de licencia 

p®r enfermo al Dr. D. Félix Giralt, 
Médico 19 del puerto de la Habana. 

No fcay Tos ni Ronquera 
que resista 

á la benigna pero poderosa acción del 

y cuando en unión con este precioso 
bálsamo pulmonar se toma el 

D E LANNÚpN & KEtfiP 
Aun las graves enfermedades del pecho, ceden con sorprendente rapidez. * Para la tos bastarán unas cuantas dosis del Pectoral sólo. Para los casos más serios se recomienda el uso de los dos remedios «n combinación. Aun en la temible tisis el Pectoral ¿e Amacaímita y el Aceite Paro de Hígado de Bacalao da Laasaan ® Kemp ofrecen al paciente un consuelo y un alivio mi© buscará en vano en otros remedios." 

PRSPAKADOS SOI/AMEKTE POR 
L2ÍNM2ÍN & K E M P , N B W 

©e venta en tedas las Farmacias y, Droguerías. 

m 
m 1 

La Melba, Miclialo^ráf?Seiijífricli, 
#Bór1pii:at, ̂ ©üinsegiia, Tamagno, Caruso. 

De todas estas notabilidadesídel artp'iíríoo tiene discos 

En zarzuelas, peteneras, sevillanas, tangos,'-pasos dobles españoles, etc., hay un gran surtido, tanto en variedad como en cantidad. Discos cubanos.—Canciones y danzones por Valeazuelaüy. otros. No compren armarios para buardar diseos que no sean de.gaveta para la mejor conserva­ción de los discos. Agujas europeas y americanas. Gramófonos de Víctor potros fabricantes. Cajas para guardar discos con sus cartones. 
H i C t ^ 9 L i 3 ^ L O i ^ ¿ o ^ ! p , i d e J u l i á n G ó m e z , 

tiene también de venta un ¡ gran surtislo de novedades en loza, 
cristalería y aKticulos ;de-arte. 

C.lll 
a l i a n © 1 1 3 , — 

ajt. f iXr-lik 4 m.-ll 

C u r a d e l a S í f i l i s . 

BALANCE FIN DE AÑO. 
Asistidos desde Junio 138 
Dados de alta 116 
En tratamiento 22 

NO SE INCLUYAN'LOS ©E VENEREO. 
E3S 26-12 K 

138 

El ideal iónico genital—Tratamiento racional de las p é r d i d a s 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 

DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, Johnson y Taqnechel. 
y en todavlas^oticas acreditadas de>la Isla. 
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MR. SHERMAN PAGE COE 
Se encuentra en esta ciudad Mr. 

Sherman Page Coe, representante y 
comprador de tabaco torcido, de la 
acreditada casa de New York Acher 
Merrall & Cordit. 

Al enviarle nuestro saludo, le desea­
mos á Mr. Shermau feliz éxito en sus 
negociaciones. 

IMPECTOBES 
Han sido nombrados Inspectores de 

Impuestos del Empréstito de la pro 
vincia de la Habana los señores D. Ra­
món R. Rodríguez y D. Pedro íáubi-
ralts y de la provincia de Santiago de 
Coba el Sr. D. Ramón Garriga Prieto. 

RENUNCIA ACEPTADA 
Se ba aceptado la renuncia la presen­

tada por el Sr. D. Gabriel Herrera 
de su destino de Inspector de Impues­
tos de esta provincia. 
LA MANIFESTACION DE 

LOS DEPENDIENTES 
. Atendiendo á razones ju8tiMcadas*sei; 
ha suspendido • para el'doipingo 28 del 
actual la manifestación que eâ honor 
del señor Alcalde Municipal tenían 
proyectada para hoy 21. 

CENTRO DE CAFÉS 
Esta Corporación ha trasladado sus1 

oficinas á Oficios 13, altos, casi esqui­
na á Muralla. 

NUEVO NOTARIO 
En atenta circular, fechada en Agua­

da de Pasajeros el 6 del actual, nos 
participa nuestro estimado amigo el 
doctor Francisco María Rosŝ BeUsoieB, 
que ha tomado posesión del puesto de 
Ñotario en aquella población, para el. 
cual fué nombrado el 23 de Ag03tovúi 

de la Secretaría 4M 

CONVOCATORIA 
Vacante en este Distrito algunas 

plazas de maestros y maestras, do­
tadas, cada una de ellas, con el haber 
mensual de $60, y constituyendo una 
de las funciones del Superintendeaté 
que suscribe la de proponer.>á la Juata 
del Distrito las personas que h^a d'e 
desempeñarla duraste eUp resé ate cur­
so; y habiendo resuelto sometfer ios/as-
pirantes á un Ejercicio de opesición, 
convoco á todos los que desevéa tomar 
parte en el mismo, cuyo acto ha de rea­
lizarse en la Escuela Pública Y<íLu2 
Caballero" • 

El acto de la ©posición constará de 
tres Ejercicios, dos escritos y uao oral 
y práctico; los dos primeros versaraa* 
sobre temas de Metodología, Organiza­
ción Escolar, Aritmética ó lenguaje y 
Gramática y el último coaslstirá ea 
una lección práctica—qae no pasará 

del 4? Grado—sobre las asignatnríj 
del Curso de Estudios, exceptuando h\ 
enseñanzas especiales. 

Las oposiciones comenzarán en el la 
cal señalado el sábado 27 del corrientj 
mes á las 8 a. m. Los señores aspiran 
tes se servirán presentar sus solicitudej 
en la Secretaría de la Junta de Edq 
cación de este Distrito, antes de laj 
5 p. m. del día 25 del mes corrieutei 
acompañando los documentos que jusj 
tifiquen sus servicios prestados y 
ritos adquiridos en la enseñanza, sel 
en la pública ó en la privada, así comí 
un certificado de dos personas de re 
petabilidad que garanticen la conduc 
del interesado, y un certificado médic 
que acredite su buena salud, E Q 1) 
propia Oficina de la Junta de Educa 
ción estarán de manifiesto las regid) 
que han de observarse en dicho acto. 

Dr. Manuel A. Aguiar. 
Sapcrinteadente de Instrucción. 

COMPLACIDO 
Señor Director del D I A R I O D E H 

M A R I N A . 
M îy señor mío. 

Ruego á uéted se sirva dar̂ cabida ê  
su ilustrado periódico á las siguientê  
¡líneas que un obrero agradecido, conM 
una débil muestra de gratitud, dirige Í) 
todos los compañeros qtíe por él se han 
Unteresaáo ea sus horas de infortunio. 

Anticipándole las gracias por todaq 
estas molestias, se despide de usted, su 
afectísimo y s. s., Ansdmo Silva. 

A los obrero» en general 
y p l a n c h a d o r e s en p a r t i c u l a r ^ 

Compañeros: un deber de,gratitad, 
para ¿ai muy sagmdo, me impulsa 4 
dkr'á todoe#©so'trés las más expresivâ  
gracias potócaaa;t^iiabéis hecho por mí. 

iBgsato'seí&kiéi, al alejarme de estai 
Ĵblfejra, díinden^cí, á Rafees lejanos, ao 
hiciera públ̂ cro por eiite medio mivhu-̂  

téstimoaio áPtodos aquellos .que,! 
íen nÉi horas de aaguabiás, se han pugs-i 
Jo á̂ tfá.iV^o«.Qoop âniib ea la'medfda 
de suiSf&ieízas. á la isascripción iniciad^ 

timo por decreto -
Estado de Justicia. 

A la vez que agradecemos al-baeal 
amigo sus ofreciiaielítos de íeervi'cioB' 
profesionales como «otario y abogádo,. 
le deseamos toda la prosperidad que'sê  
merece por su laboriosidad̂  ^ u s t ^ c i ^ ! í | ^ 5 | ^ ^ ™ ^ ^ ; ^ ^ 
fiel cumplimiento del deber y demás, 
condiciones morales, que hacen de él̂  
un cumplido caballero y modelo ' del 
amiíjos. 

cárme,,para España á reecH&rar «la saítul 
perdidL 

Ifeaal gri*Mt(j& düfbo.̂  y. así Icv.jĥ g© 
públ̂ <5e, á4a benemérl^ "Sociedad dej 
Beneflcencfa de Naturales de Galicia",! 
la cual, sin preguntar eagi de dóndei 
-prolden'toaos los que á cMa recurieB,¡ 
tiende su manto biealiechor sobre loa 
-pebres de la gran familia productora., 

A todos, pues, mi eterno agxadeci-j 
miento-, ;8aMdo desfondo de mi alf̂ ja,yy 
••al • despedirme de todos vosotroŝ  - oa 
Idigó, no adiós, ̂ MBo.ihaá'ta la vuelta.'* ; 

Vne%tro agradecido compañero,. 
Af^elmo Silva Salgado. É 

El. jornalero Josév Blanco López . se 
causó una contusión Ántéí pieíizquiardo, 
á bordó'del vsapór afií̂ ricano • Montereyy•. 
donde estabâ rabaijandq. 

Ingresó en la casa de salud L a Bené' 
Jica, donde-se constituyó el vigilante nú­
mero 1 de la policía' del puerto Roberto 
Márquez. 

: "Aviso á Los Hacendados** 

(Producto Animal) 

MARCA LA "ABUNDANCIA1* 
Cuantos experimentos se han ?hecho ,<:on los sábenos .puros . de animales 

sobre la caña de azúcar demuestran sû utilidad. Eso depende de que la:caña 
exige tanto amoniaco y fosfato de cal, que es lo que contiene nuestro abono 
puro animal, hecho con los desperdicios de las reses convenientemente prepa­
rados dá el análisis más elevado que eŝ sible alcanzar. 

El Dr. W. C. Stubbs, una de las mas altas autoridades de Ios->Estados 
Unidos en el cultivo de la caña de azúcar, dice en un informe*al Gobierno: 
"El abono hecho con los residuos -de las reses, ha crecido rápidamente en 
aceptación, desde flue por. primera lf.vez fue presentado y cada año es'más 
solicitado." 

Se preparan abonos especiales para toda clase de terrenos y cosechas. 
Para más detalles, acúdase, á Swift & Company, Oficios No. 8, Habana. 

Swift & Company, Oñcios 8, Habana 

E S 

A G R A D A B L E Í P Ü R A . 

E S T O M A C A L y S A N A . 

I N I M I T A B L E E N m A R O M A . 

O P T I M A E N S ü C L A S E . 

Ü L f S A - S D P l R í O ^ E N T O D O . 

P O E E S T A S CUALIDADES E S L A MAS AFAMADA 
EN JjA iSl iA D® CUBA. 

Oñcinas de la fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
Tdéfcuo K. 613J-Dirección telegráfica, KüSVAHIELO. 
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i i i l l E Í Í L " 
Con el t í tulo de Memorias, M . A. 

Perrondo, Rector de la Academia de 
Tolosa, acaba de publicar uua hermosa 
y definitiva edición de las obras de 
Madame Roland, conforme «i los ma­
nuscritos de la Biblioteca Nacional de 
'par ís . Dicha edición, en esta forma, 
,puede pasar por una novedad, pues las 
anteriores eran muy defectuosas é in­
completa, Bose d'Antia, el primer edi­
tor en 1795, no utiliza sino en parte los 

! trece cuadernos titulados Brissat 
Danton, escritos por Mademe Roland. 
M . Perroud publica también las cartas 
qne escribió de su prisión á su hija, al 
'convencional Buzot y á su criada Fleu-
ry, cartas enteramente inéditas. 

Detenida en la noche del 31 de Ma­
yo de 1793, Madame Roland fué en­
carcelada en la prisión de la aAblaye" 
el 10 de Junio. E l mismo día, uun 
ciudadano" la denuncia, y á su marido 
también, como culpable de haberse 
opuesto á los excesos de la Comuna de 
Par ís , en la Sección del Panteón fran­
cés. 

Roland pudo escaparse; su mujer, 
igualmente detenida, se dirigió á la 

•Convección, al Ministro del Interior, 
paara protestar contra su detención, 
que sin embargo, fué confirmada á pesar 
de la vacuidad de su interrogatorio. 
De su primera prisión en "Saint Pa-

í íagie" fué trasladada á la "Coaeierge-
Irie'7, y condenada por el Tribunal re-
¡volucionario, fué conducida á la gui-
' l iotina^el 8 de Noviembre de 1793. 

Desde que Madamme Roland fué de­
tenida, sintiéndose expuesta á enemis­
tades tanto más tremendas, cuanto que 

I eran indefinidas, le abandonó á la pro­
pensiones de su naturaleza, que las in­
clinaban á hablar, y en su defecto, á es­
cribir. 

E l convencimiento que tenía de quei 
sostenía un partidb y defendía un pa--" 
sado político, aún más qne la indigna-

i ción de la ileg^lklad cometida contra 
ella, la incitó á formular muchas que-

jjas á propósito de las c»8as públicas, j 
| Pudo procurarse plumas, tinta, papel, 
y se puso á escribir para la posteridad.; 

1 Por eso la primera edición de sus me-' 
niorias ha sido titulada ' 'Apelación a 

i á l a imparcial Posteridad.'7 
Los escritos de Madame Roland en su 

¡prisión contienen susHoíicias históricas, 
'sus memorias particulares, sus últimos 
pensamientos, sus cartas. 

Entre los documentos inéditos de esa 
; publicación figura el único retrato de 
; Madamé Roland que su fauiilia c'ónsi-i 
i dera auténtico, retrato hecho en la p r i -
: sión de "Sainte Pelagie", según la fcra-
í dicíón. Es un perfil notable por su 
delicadeza, una fisonomía á la vez son-
rierrte, buena y melancólica, que cauti­
va y encanta: nariz fina, ojos que mi­
ran con conciencia inteligente y se i l u ­
minan con suavidad, boca gruesa, em-

1 bellecida por la comisara espiukual de, 
los labios, barba Carnossi., cabeza fuerte, 

¡frente potente Cubierta con cabetli^s 
^ vueltos adelante y cortados en dere­
chura encima de las cejSs. En fin, tal 
como sus méritos nos lo dan á conocer. 

Ese retrato es muy diferente del que 
; existe en el Museo de Versalles, y^que. 
pojé pintado por Heinsins. 

En una salitt-a alta de dicho Museo 
: se encuentran des retratos frente á fren-
' te sobre las. dos paredes opuestas. No 
se puede mirar nada más emocionante 

I qne ese duelo implacable, continuado 

en el tiempo y en el silencio, pon esas 
miradas cruzadas que se desafían desde 
hace un siglo; nada que resume y sim­
bolice mejor toda la Revolución, sus 
efectos, sus actores, sus víct imas. 

Un .poco rolliza en ese retrato, y casi 
sofocante de vida interior, los cabellos 
caídos sobre la garganta descubierta, 
la boca parlante, la mirada luminosa 
y cargada de iras, Madame Roland mi­
ra con arrogancia á la Reina, quieta, 
majestuosa, firme en su puesto natural, 
entre los niños de Francia. E l alma de 
esta joven burguesita, discípula de 
Rousseau, quede indecisa entre los dos 
sentimientos que agitan á su siglo, que 
continuarán agitando á su pa ís : un ge­
neroso entusiasmo para la libertad; 
una pasión feroz para la igualdad, na­
cida de heridas personales. 

Como tenía quince años, , Mar í a Ph l i -
pon (Madame Roland) había v iv ido 
en ese castillo real de Versailles, bajo 
esos mismos altos. De un cuarto de la 
domesticidad había visto el espectáculo 
de la Corte, comparando iracunda su 
situación social con el genio superior 
que se a t r ibu ía : "Unos días más, es­
cribió, y yo detestaré tanto la gente 
que veo, que no sabré nada que hacer 
con mi odio, porque yo siento la injus-': 
ticia y contemplo á cada rato el absur­
do". Siendo mujer, la injusticia, el 
absurdo y los vicios están personificados 
en su sentido en la primara de esas 
mujeres de Versailles, la Reina. A esa 
cabeza h a b r á que apuntar. 

Teniendo conciencia de su valor per­
sonal, de su fuerza comprimida, no 
puede ella comprender n i sufrir ese 
otro valor impersonal, real también, 
esa fuerza capitalizada, acumulada por 
los siglos, las tradiciones, el largo tra­
bajo de la raza y de la educación en la 
hija de los Habsburgos, mujer de Lu í s 
de Borbón. Aquella, de la cuna here­
ditaria de donde mira, no puede com­
prender la empresu furiosa de esas inte­
ligencias cautivas, de esas voluntades 
de ser en esos valles de abajo. Azorada, 
desde luego irritada, por fia dolorosa-, 
mente resignada, no ve , él la en eso sino 
UB desenfreno del infierno, un castigo 
del cielo. ¿Qué daño hizo á esa bella 
burguesita? Nada y todo. Hizo la som­
bra do un gran pasado sobre lo planta 
tierna que quiere luz. 

Ambas corren al abismo, arrastran-
jdo sus amigos con ellas: una coa el ho­
rror del ininteligible desastre: otra con 
su instinto de justicia vuelto á ser un 
instrumento de injusticia, calumnian­
do á su rival , esposa y madre como 
ella, empujando con una mgi'no i n v o ­
luntaria y firme el resorte, de,la m á ­
quina atroz que degollaría; las dos, en 
la misma edad, á tres semanas de i n ­
tervalo. Madame Roland no prevé que 
siendo una superioridad, ella también, 
será ella necesariamente de la segunda 
Charrette. 

¿A qué reprochar á Madame Roland, 
injuriada, calumniada, condenada á su 
torso, desilusionada é instruida con la 
crueldad de ! ído lo que la devora; á qué 
reprocharla no haber,-tenido en sus úK 
timos escritos en "Sainte Pelagie", al­
gún arrepentimiento por sus ultrajes 
contra María Antoaieta? Es á la hora 
suprema, á la medida infalible de la 
muerte, que se debo mesurar esas dos 
mujeres. La Reina volvió á, ser uua 
pobre, miserable mujer; piensa en 
sus hijos, en sus amigos, en ©ios, 
perdona y reza. Compárese la carta de 
María Antonietta á su cuñada, Mada­
me Elisabeth, y ios últ imos pensamien­
tos de Madame Roland. De esos dos 

P R E P A R A D O PQR'ÉDHAÍIDO M ú U , F X ^ S - A O E U T I C O DE,PARIS. 
Estegarabe es el m^or de lósípectom-les.'ooagiákibs, pues estando compuesto 

de los balsánaicosjpór ex<^3€adíá^a3^Sá:^"éi ' . ÍOKU, aaaciadost-á'la CODEI-
N A , no expone al enfe^io á^slifii^r coBg^íiones de-la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve.pára combatir los catarros aguaos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontHud la'bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este-jarabe será un agente poderoso para calmar la i r r i ta ­
bilidad nerviosa y disnainuir la especteración. 
En las personas de avanzada edad el JARA-BE PECTORAL C A L M A N ­

TE dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael esquina á Cam-

Ipanario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la-Isla de 
Cuba. c 2S 2 E 

Precioso r^ ínedio en.-lás e n f e r m e d a d é ^ d é F e s t ó m a g o . 
Sus maravilloso- efecto? son conocido .̂ea toda la jsla iiesde hace más de veinte años. Mt-

ilares de eníermoa curados responden de sus baeaaj propiedades. Todos los médicos la reco­
miendan. 
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J . A . Gonzá lez Lamiza, Presidente.--Kormaa H . Davis, Vicepre sideute. 
O. A . Hornsby, Secretario-Tesorero 

O U J E g ^ k . S I 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias, recibe depósitos, desempeña 

cargo de agente ó intermediario, inscribe ó identifica certificados de acciones, bonos ü otros 
documentos de deudas. 

Sirve de agente, apoderado, administrador ó representante en general de los derechos 6 
intereses de particulares y compañías. 

Se encarga de vender, fomentar y administrar toda cla3e de bienes y propiedades, 
c 152 alt 15-15 B 

mejor c a l z a t o a n i e n c a n o que 

es 

cuyo solo nombre es suficiente grarantía para los consumidores Como se ha 
tratado de imitar el calzado, llamamos la a t e n c i ó n del públ ico hacia las si­
guientes marcas: 

Í I M 

SHOR ^ 

U l M 

Des, 

n i ñ a s y 

W i c h e r t S . G r a r d i n e r ] 
P o n s & Ca. i 

para 
s e ñ o r a 

P a r s o n s { T — e f P a c k a r d . 

y otras unidas 
al nombre de 
P O Í Í S & Ca. 
para jóvenes 

y hombres 

D e v e n t a e n todas l a s p e l e t e r í a s de l a I s l a , 

testamentos, ¿cuál es el'más patético y 
satifactorio para la razón y el corazón? 
Nadie t i tubeará. La Eeina es más her­
mosa, mássenci l laj por lo tanto, más 
grande. 

Sobre el cadalso, hasta sobre la bás­
cula, la Reina es más reina, ya que nos 
incluía raás bajo; más mujer, ya que 
nos hace llorar más. 

Madame Roland es reina, pero casi 
reina de teatro, con su suprema excla­
mación bastante declamatoria, donde 
no parece haberse dado cuenta de sn 
responsabilidad personal: "Ok Liber­
tad, cuantos crímenes se cometen eu tu 
nombre!" 

J . E . J O H A N E T . 

Llejja una tiple, 
da seis funciones 
cante ó no cante, 
valga ó no valga, 
como la prensa 
la zarandée 
diciendo de ella 
que es una alhaja, 
que es un estuche, 
que es una perla 
de mucho oriente 
de voz timbrada, 
que se las trae 
que se las lleva 
con su vis oó7nica 
salero y gracia 
y obliga al público 
que es un camueso 
á que la mime 
y á que la aplauda 
todas las veces 
que el nuevo ídolo 
en las funciones 
pise las tablas, 
lajooóre chica 
cree de veras 
lo que le dicen 
las alabardas, 
y se figura 
que es una tiple 
que no hay dinero 
para pagarla. 
Su beneficio 
grandil ocuen te, 
porque á él asiste 
toda la Habana, 
subleva al público 
de la cazuela 
cuando termina 
cualquiera tanda 
y es ól teatro 
breves momentos 
plaza de toroa, 
cuando la plaza 
ovaciona á un maleta 
fea estocada. 
Porque se grita 
de tal manera 
lanzando cosas 
á la muchacha, 
que ya se esperan 
los mono3 sabios 
y las mulillas 
que el toro arrastran. 

A l día siguiente 
pide la prensa 
que no se marche 
que no se vaya, 
que á la gran tiple 
gloria del género 
la quiere el público 
con toda el alma. 
Ríe la Empresa 
porque no olvida 
que no dió juego 
su temporada, 
y á su manera 
dice á l a prensa: 
aquí la dejo con mucho gusto. 
si tú la pagas... 

C . 

supera á toda^otea preparación para la 
cura^de-resfriades, toses, bronquitis y 
todos Id̂ Tdemas ¿ésarreglos de ,1a gar­
ganta ŷ de los pulmones;, 

Por m á s ^ m e d i o siflo ,el;Ppctorál 
de Cereza¿dcr:Pr. Ayer Isa si4o ©I 
remedio, ni/s p 6piilar -y efiéaz >pisi»'siaa 
aícccioces dO' ia'íaiingO'y'úal^oho,—• 
ronquera, pg l̂iiú&fcld ía vo|, asma y 
consiinciojaV vl^á^s^ cuantas vdé'sls saín 
usualmente i; süfici|nte3 para prctducir 
alivio y aSrir 
permanente. ; 

el'camino á' una cura 

son á proposito para todas las edades. 
Sus efectos son<suaves y.agradables al 
mismo tiempo •queí cííanílétos;. 8|ead<> 
estas pildoras azucaradas son'íáciles 
de tomar y daa'entera saS^'í^ccioa. 

Las Píldoras,del Dr.- Áy'er curan el es-
treííimiento y ál-ísarreglós dblJ'estSmago. 

JV- .T C. AYrV v O*.. 2.(wrt.1. •"-r jc*..::?. TT. A, 

la Lfty pretoja !a Mirca 4e laj 
lê íJiinaí . Pildoras ( Chagraspír 
SARffA y casWga á los felsifieado-
res. Süü'PI LDORAS CH A-
GRTS prctejen á̂ Vd; y lo curan 
el paludismo y toda ctosá- de 
c<¡lentura$. ' 

Miguel Antonio Nogueras 
A B O G A D O 

Domicilio: 
nCimero 45. San Kafael 71. Eatudio: Aguiar 

• tr. 

Les m w m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta meáicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estireñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto lega ü la cur ioión csmpleba. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito craciente. 
Se vende en »;oda£ las boticas de la Isla. 

C Ó D I G O P E N A L 
l ío podía ser, y no fué, con efecto, es­

téril el paso por la jóven República de 
Cuba del docto catedrático de la U n i ­
versidad Central de Madrid, Dr. don 
Alejo García Moreno, porque quien sa­
be y puede aprovechar todas las oeasio-
nes propicias para su propio negocio 
editorial y el bien de esta hermosa tie­
rra, á la que tanto quiere—D. José Ló­
pez y Rodríguez, dueño de la gran casa 
editorial, l ibrería, imprenta y papele­
ría La Moderna Poesía—no quiso que 
dejase de pagar tributo á nuestro país , 
obligando al insigne Director de la Re­
vista de Legislación Universal, que ha 
sabido concordar los Códigos Civiles de 
los principales países de Europa y 
América, á presentar un l ibro que tuvo 
de antemano la autorización del Go­
bierno, y que el dueño de Mo­
derna Foesia, Sr. López y Rodríguez, 
presenta desde luego como sólido fun­
damento para la B I B L I O T E C A D E L E ­
GISLACIÓN Y JüRÍSPRUDENCIA DEL 
A B O G A D O C U B A N O , que se propone dar 
á luz, al unísono de la B I B L I O T E C A B E L 
M A E S T E O C U B A N O , de que tan precia­
das obras -ha publicado la misma casa. 

Ha cooperado con el Dr. García Mo­
reno, que abre la serie á la nueva B i -
B L I O T B O A D E L A B O G A D O C U B A N O , t i tú­
lase Código Penal" Vigente en la B e p ú -
blica de Cuba y consta, de un volumen 
en cuarto, impreso en magnífico papel, 
con tipos claros y elegantes, con más 
de 300 páginas, y un Apéndice de 156 
páginas, en la misma forma que el Có­
digo. Los dos se hallan elegantemente 
encuadernados en tela, y son por su 
forma modelo de libros. 

Pero no es la forma, sino el fondo, lo 
que avalora el Código Penal vigente de la 
Bepública de Cuba publicado por el due­
ño activísimo é inteligenle de La Mo­
derna Poesía. 

Hál lase en esa publica ción el Código 
J^enal Cubano, completado, anotado y 
concordado coa todas las órdenes dic­
tadas durante el periodo de la Inter­
vención, preceptos constitucionales y 
demás leyes, decretos y circulares que 
derogan, modifican ó aclaran algunas 
de sus disposiciones;—con indicaciones 
críticas y doctrina de la jurisprudencia 
cubana y española que los interpreta, 
resultando, por su « claridad y método, 
un verdadero cuerpo de doctrina, que 
á la manera de 'lo que - sucede con el 
Códic/o de Comercio, es de indispensable 
util idad no, solo al letrado en el ejerci­
cio de su profesión, sino al comercian­
te, al industrial, á: todos los elementos 
que forman el engranaje social en todas 
las manifestaciones de la vida de un 
pueblo. 

Tal como aparece el precioso libro do 
los doctores García Moreno y Rosado 
Aybar. es de uua necesidad apremian­
te, indiscutible en todos los que viven 
era este pueblo libre y culto, al amparo 
de sus leyes, trabajando para su propio 
beneficio y el progreso moral y mate­
r ia l del país, pues el primer deber del 
ciudadano es cumplir las leyes por que 
se rige el pa ís en que se habita, sea 
como, nativa, sea como habitante ó 
transeúnte, .evi tando caer bajo la jur i s ­
prudencia penal por actos evitables 
con el conocimiento del Código. 

Precede iú'Código Penal Vigente en la 
Bepública do Cuba, que acaba de dar á 
luz La Moderna Poesía (Obispo, 133 y 
185), una interesante carta-prólogo del 

anticuo magistrado de la Audiencia de 
la Habana, Fiscal hoy en la de Matan­
zas, Dr. D. José A . Duque de Heredia, 
Pero esa carta merece capí tu lo aparte, 
al igual que todo el Código demanda 
largo y pormenorizado examen, que no 
hemos de escatimarle. 

Dejémosla, pues, para otro día. 

F E L I C Í T . j i u n A u i v / r 
Per las pantuflas que gastó Witiza, 

(que, como probaré dentro de poco, 
fué el padre de los hijos de Viriato) 
que esto ya me horroriza, 
y que si no estoy loco, 
ya principio á ponerme turulato. 
¡Cuerpo de San Belorge, qué memoria! 
Como que el mejor día 
me olvido del enlace contraído 
con mi mujer—Perseverancia Gloria 
para servir á Dios y á su marido — 
y me caso otra vez, por vida mía, 
con Caralampia, Rósula ó Victoria. 
¡Cuerpo de San Beiorge, estoy perdido! 
Ayer, cuando dormía 
me tocó el premio gordo 
de no recuerdo ya que lotería, 
y ¡paf! cuando rabiaba de contento, 
dos coscorrones siento 
en medio de mi loca fantasía... 
Abro los ojos, miro... 
lanzo un fuerte suspiro, 
y oigo hablar á mi musa--una rapaza 
que tiene una nariz que es un portento 
porque hace poco la compró en la plaza— 
y—¡Mísero de tí!—díjome ella, 
y á fe que, sulfurada, estaba bella— 
¿Durmiendo y son las diez, y tan campante? 
¿Durmiendo y aun te quejas de tu estrella? 
¿Cuándo tal se vió en Roma? 
¿Cuándo tal se vió en Gante? 
¿Cuándo tal corrupción se vió en Sodoma? 
¿Durmiendo todavía, 
y aún no has felicitado á Estrada Palma 
las Pascuas qne han entrado el otro día? 
¡Está bien! ¡está bien, juro á mi alma! 
¡Está bien! ¡está bien, por vida mía! 
¿Y adónde piensas ir por tal camino? 
¡Ah, corrupción del mundo!— 
Y quéjate después de tu destino, 
y quéjate después, que te confundo...— 
Me di dos puñetazos en la frente, 
perdón pedí á la musa que acusaba, 
y ¡córcholis! lo digo, 
lo digo francamente: 
mi memoria es un quorum que me acaba. 
Porque ¡ay de mi enemigo! 
¿Quién como yo debiera 
felicitar á Estrada en el presente, 
si estoy patidifuso 
notando la magnífica manera 
con que guía á esta gente? 
Pequé; pequé, y me acuso; 
y áun cuando tarde, á Estrada felicito; 
mi diablo de memoria 
es peor que una mala rabanera, 
y en hacerme rabiar cifra su gloria. 
Y olvida que es Estrada quien dirige 
de Cuba los anhelos 
y quien de Cuba los destinos rige; 
y olvida que consume su energía 
en retratar del libro de la historia 
en las gloriosas páginas sagradas 
de Cuba el esplendor y la belleza, 
salida de las manos de las hadas; 
y olvida que le admiro 
porque supo juntar sobre su frente 
la aureola que crea 
la honradez del ilustre ciudadano, 
con la que purpurea 
la honradez del ilustre Presidente. 
Y vive Dios que pido 
al cielo con las veras de mi alma 
que para el bien de Cuba 
dé cien años de vida á Estrada Palma. 
Y el cielo me perdone tal olvido, 
ya que reconociendo 
la razOn que asistía 
á mi señora musa al despertarme, 
cuado me halló duriniendo, 
no la dije siquiera: 
—^Esta boca es 1» mía. 
Y no llegué á enfadarme; 

y eso que me tocó la lotería, 
cuando estaba soñando, 
¡y perdí de cobrarla, despertando! 

E N E . 

C a í a ^ l a s "bu F r a á 

E l mes pasado hubo en la línea fé­
rrea de Saint Btienne á Roanne (Fran-
cía) una cacería de leones, con la par­
ticularidad de que los cazadores iban 
¡en locomotora! 

Explicaremos este original ís imo su­
ceso, cuya enunciación habrá dejado 
un poco suspensos á nuestros ^sport-
men''. 

De Saint Etienne salió para Roanne 
un tren de mercancías conduciendo nu­
merosas jaulas de fieras y un aparato, 
especie de "looping de loop", destina­
do á un espectáculo, qne se llama "ca­
rrera al abismo". 

Hallándose el tren dentro de un lar­
go túnel que hay entre Balbigny y 
Vendrangea, el vagón que conducía á 
cuatro de los leones tropezó en un obs­
táculo y se quedó sin techo. 

Los pasajeros "Pacha I , Pacha I I , 
Meuelik y Macadon" se quedaron taa 
sorprendidos, que siguieron largo fcre- | 
cho al aire libre, sin pensar en peco- ( 
brar la libertad; pero, al eabo, "Pa­
cha I " , más resuelto que sus ^éamara-
das", dió un salto y se plantó en la 
vía. E l tren continuó su marcha. 

Toda la noche estuvo el animal pa­
seando por la vía sin que nadie le viese. 

Pero á las cinco de la mañana el 
guardabarrera, que iba á franquear la 
puerta del paso á nivel, se encontró con 
el enorme león de manos á boca. 

Aunque la fiera no parecía animada ] 
de malas intenciones, el pobfe hombre, ] 
espantado, echó á correr y no se detu­
vo hasta la próxima estación, donde 
contó, emocionado todavía, el terrible 
encuentro. 

Entonces el jefe de estación buscó 
cuatro tiradores diestros que, armados \ 
de buenos fusiles Lebel, salieron en ! 
una locomotora á buscar al león. 

Este, al ver la máquina, quiso lan- j 
zarse sobre ella; pero cuatro tiros opor­
tunos y certeros le hicieron rodar por 
tierra. 

Mientras esto ocnrría enfcre Balbigny i 
y Vendranges, el tren dé las fieras l le- : 
gaba á Roaane. 

En la estación no h a b í a m á s que gen- ] 
darmes bien preparados., porque ya se i 
tenía noticia de cómo iba la jaula de 1 
los leones. 

Detúvose el tren y saltó "Mene l ik" 
á los andenes, harto ya, &ia duda, de 
un viaje en t^M malas ooiclióienes. I n - j 
mediatame&te se oyó utra descarga, y ' 
';Menelick", fusilado, cayó para no 
levantarse. 

Los otros dos leones, "Pacha I t y 
Macadon" dormían en el vagón sin en-i 
terarse de la tragedia. Como cualquier! 
operación para tapar la jaula los ha-i 
bría despertado, se prefirió fusilarlos' 
también á boca de jarro, y los gendar­
mes se encargaron de prolongar el sue­
ño de las infelices bestias. 

Tantos y tan frecuentes fueron los 
disparos, que las demás fierás, asusta-j 
das, empezaron á rugir. Y cuentan los 
testigos presenciales que resultaba ver-j 
daderamente espantoso aquel descon-, 
cierto de rugidos y gritos de todo gé­
nero que salían del tren. Y del descon­
cierto, era lía nota amarga los lamentos 
(fel dueño de las fieras, que había per­
dido 35.000 fraacos en^un momento. 

S O 
TRIUNFAN SIEMPRE AUN DESPÜES 

DE FRACASAR LOS BROMUROS 
30 AÑOS t>K E X I T O 

A C C S D 

d e 

D K O G U E R I A 

SAN JULIAN 
Ríe la 99 , Habana. 

Unicos Agentes. 

© d e p r i m e n 
C o r t a n r á n i d a n r i e n t e 

i 
DE LA 

¿ U i M A C í 

^ -R - - - E N M G G Ü E E I Á S Y B O T I C A S ! 
la C i i r a ü T a F i i r a r i s , ! R M t i í s y e i í g 

m u i s i o n u r e o 

E n i E i u s m i i E s i P E e i 

o 37 2ÍÍ-2.L¡ 

B 8 i 

" L A E i¥i i l ^ E N C I A " , favorita del publico consumidor, deseando demostrar de 
una manera práctica su reconocimiento á, ese misino publico, destinará una sección de 

que sin esperar á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a SU s o r t e o , distribuirá entre sus con­
sumidores, valiéndose para ello de incluir en sus cajetillas, además de los cupones acos­
tumbrados, otros EXTRAORDINARIOS con expresión del-objeto que cupiere en suerte al 
agraciado y que se le entregará en el momento que lo requiera. 

Acreditados como estamos por lo real y positivos que resultaron siempre nuestros 
regalos, no tendremos que esforzarnos para convencer al publico de que no son vanas nues­
tras promesas. 

L A E W T W E i r C I A . 
Acabamos rtc recibir linas Póstale* Míf/ict*. en las qtie por un procerli-

miento sencil l ís imo y r á p i d o so obtiene uu éx i to sorpretitiente. Nada, m** 
nuevo que estas portales í i E V E L A D O i i A S , que se i nc lu i r án t a m b i é n entra 
premios los extraordinarios. 
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E L T I E M P O 

(Por telóscrafo) 
.Santa Clara ¡3) de Eero á las h 30 p. m. 

A L D I A R I O D E L A M A K I N A 
Hab;i na 

; Se presentan indicios de fuertes 
tempestades. 

'over. 

w m m i 

l i s m m w i 

(Por telégrafo) 
Cienfuegos 20 de Enero á ¡as 12 p. m. 
D I A K t O D E L A M A R I N A 

Habana. 
í.a hnelsra del ferrocarr i l sigue to­

mando incremento. Esta m a ñ a n a sa­
lió el t ren de pasajeros para Sasrna y 
Santa Chira, pero para ello fué nece­
sario que se hiciera canro de la m á ­
quina el jefe de la maquinaria á quien 
servía de fogronero el ingeniero de la 
Empresa. 

E l inspector general de tráf ico ha­
cia las veces de conductor y de casi­
llero. E l t ren llevó mucho pasaje. A 
las once llegó el t ren de Santa Clara 
solo con la casilla d é l a corresponden­
cia. 

E l presidente de la Empresa, Mis-
ter Todd, accidentalmente en esta is­
la, te legrafió desde Santa Clara al A l ­
calde Municipal de Cienfuegos, a imn-
e iándole que s a ld rá hoy para esta c iu­
dad y rogándo le que lo espere y pro­
teja su llegada. 

Se dice t a m b i é n que según le avisan 
desde Sagua, la huelga se es tá exten­
diendo á todos los empleados y que 
e s t á anunciana una huelga en los i n ­
genios. Resulta "Santa Teresa'* y 
otros. Hay t ranqui l idad. 

E l Corresponsal. 

Cienfuegos, 20 Enero \ 
á las 7. Uo p. m. j 

D I A R I O D E L A M A K 1 X A . 
Habana. 

C o n t i n ú a la huelga de los emplea­
dos del ferrocarr i l . A las once y me­
dia de la m a ñ a n a de hoy r e u n i é r o n s e 
en Santa Clara el Gobernador, el A l ­
calde, M r . Todd , presidente de la 
empresa y empleados, no logrando 
ponerse de acuerdo. A d h i é r e n s e á la 
huelga los empleados de las d e m á s 
estaciones y el encargado de la plan­
ta e léc t r ica de la C o m p a ñ í a en esta 
ciudad. Comunica e l administrador 
de la empresa no poder continuar 
trabajando por consecuencia de la 
huelga. M r . Dickson env ía sustituto 
y pide al Alcalde p ro tecc ión . Este, 
as í como los telegrafistas Luganes y, 
Fa lcó , c o n t i n ú a n eu sus puestos. Cir­
culan en esta ciudad volantes de la 
Confederac ión obrera inci tando á la 
huelga general. 

- ' E l Corresponsal. 

( Por correo. ) 
Cienfuegos, Enero 19. 

. Sr. Director: ampliando el telegra­
ma: que tuve el gusto de dir igir le esta 
mañana acerca de la huelga de los em­
pleados del ferrocarril de esta ciudad, 
escribo á usted estas líneas á tropel de 
pluma. 

Esta tarde no circularon ya trenes 
de pasajeros, y sólo saldrá una máqu i ­
na para Santa Clara con la casilla de, 
la correspondencia. 

p a r a s a l a s , s a l e t a s y c o m e d o ­

r e s . G r a n s u r t i d o d e J a r r o n e s , 

c o l u m n a s , f i g u r a s , p l a t o s , c u a ­

d r o s y e s t a t u a s d e p o r c e l a n a 

fina, b i s c u i t y t e r r a c o t a . 

* B O R B O L L A , C O l P O S T E L á 56 . : 
C-56 

NO CQSrgpiREA'COH•'EL"ÁPIOL 

Es el más enérgico de los 
emenagogos que'se conocen y el 
preferiíife" por el cuerpo, médico. 
Regularka^ el ^jaujo mensual, 
corla losTratrasQsr y supresiones1 

| así eoirio los/iáo^es^y cólicos 
( que «tielenfCoi-hciáiT-icoñ las'ep'ó-
j cas, y"comprometerá mtinucioia 

PARIS, 8, rae TlTíenne.FíB toflas ¡as Fannaolas 

CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 

Centra e l . l S l l l E M M S E ^ T O 
Este purgante deacción suave, es^e in-

las náuseasygases: bu.eieelo es rápi_. 
jaqueca las'enfermecladás cutáneas, la hin­
chazones del vientre, pues no irifo&kía órga­
nos abdorainale?. — EVROÑSA/ttEJULfEfí 
ba resuelto el difícil problema de purgar á 
los niijos que no aceptan ninguna purga. 

Depósito en PARÍS, 8, rué Vivienne 
- jf en las principales farmacias y Droguerías. 

E l sefior Vieta, Alcalde de Cienfue­
gos, ha telegrafiado ai sefior Dickson, 
administrador de la "Cuban Central 
Kailways L d . " , ofreciéndole toda clase 
de garant ías para proteger á los que 
quieran trabajar, rompiendo la huelga, 
así como dándole seguridades de que 
no se a tentará contra la propiedad do 
la Empresa. 

Los huelguistas publicaron esta tar­
de una hoja suelta explicando las cau­
sas de la huelga. 

Ha producido mala impresión la ac­
t i tud adoptada por los empleados su­
sodichos, con la cual se perjudican 
cuantiosos intereses extraños á los que 
debaten los huelguistas y la Empresa 
ferroviaria. 

Los trenes que se bailaban en la vía 
hoy á las diez de la mafiana, en la vía 
se han quedado, pues á dicha hora to­
dos los empleadas abandonaron el t ra ­
bajo. 

El único personal que continúa t ra ­
bajando es el de las oficinas de Sagua. 

E l Corresponsal. 

HUELGA E1T REMEDIOS 
{Por telégrafo) 

Remedios, 20 de Enero á las 5-SO p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana. 
Hoy empezóhuelgfa empleados E m ­

presa Cuban Central. No circulan 
trenes pasajeros n i carga; solo la co­
rrespondencia. 

E l Corresponsal. 

Cuba.—International.bureau of the 
American Eepublcs.—Precioso tomo 
publicado por el sefior don Gonzáb rde 
Qoesada, Ministro de Cuba en'los Es­
tados Unidos. Es el informe sobre el 
estado de ¿la República de Cuba del 
mes de Noviembre pasado. 

La obra está adornada con mul t i tud 
de fotograbados que representan vistas 
del país, y de sus principales indus­
trias. 

Cuando el dormido d€spiej-le....lSstíi 
novela escrita en ingles por C. J. 
Wells y que cansó profunda sensación 
en Londrés, ha sido traducida al espa­
ñol y se vende en la l ibrería de Ar -
tiaga, San Miguel núm. 3. 

Buedas de la Fortuna, aventuras de 
un día festivo, otra novela muy intere­
sante de C. J. Wells el novelista mara­
villoso de Londres. Se vende en casa 
de Artiaga, San Miguel núm. 3. 

The Cuban Central Railway.—Hemos 
recibido un precioso cuaderno que sir­
ve de guía á los pasajeros del Ferro­
carril Central. Viene adornado con 
preciosas vistas de Cuba y un mapa de 

isla de con el Ferrocarril Central y 
todos sus paraderos. 

Anual Reports of the Commissioner 
of ISTavegation to the Secretary of Com. 
merce and Labor. í íovember 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , <r 
m a n d o c e r v e z a d e L A 3 
C A I * l l e g a r á á v i e j o 
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L I S T A 
de las cartas detenidas ea esta Adminis -

tración de Correos, procedentes de Es-
f|ifia: 

20 de Enero, 1908. 
Alvarez de Menéndez Elena, Alvarez. 

Josefa, Acosta Pérez Manuel, Albert' 
Francisca, Alendiña Francisco, Arian 
Jesús,, Alboste José, Aurtenechea .Félix, 
A/L6pez¿Donaingo, Alvarez Adolfo, A l -
coberro Angel, -'Alonso Ricardo, Arroyo 

E a t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y rec lac idos . 

Otero y Colominas, fotógrafos. 
Rafael n ú m e r o 32 . 

•San 

LO BISO Y NO 
Hasta el"preseRte no bay medicamento na­

cional ó extranjero, que supere en'resaltado.s 
á los "Papelillos del Dr.JfJ" Gardano" para cu­
rar radicalmente en breves días toda - clase de 
"Diarreas, Pujos, Cólicos'ó ©isencería," por 
grave, antiguo ó rebelde que sea el padeci­
miento. Es probado que jamás fallan. Siem­
pre curan. 

Queréis ser siempre jóvenes, tener sua­
ve y sedoso el cabello, evitar la caída, aumen­
tar el crecimiento y recuperar^de nuevo el CO­
LOR CASTAño 6 NEGRO permanente de la Ju­
ventud?'Usad el incomparable TÓNICO • HABA­
NERO, del Dr. G. Gardano que con 3 6 4 apli­
caciones sin lavado antes ni después, se logra 
positivo resultado: No mancha ni ensucia. 

DES IES iOT O X 
— DE — 

De insuperables resultados para purificar lia 
SANGRE y regenerar el sistema, y curar las 
enfermedades de la 

P I E L , H I G A D O Y R I Ñ O N E S 
Basta un solo frasco para que desaparezcan 

las herpes, eczemas, ronchas,' heriiiipelas, escar­
latinas etc. Con dos frascos, garantizo la cu­
ración de TODO FLUJO CRÓNICO de cualquier 
origen que sea y con 4 6 6 frascos, es veries 
libre de INFARTOS, TUMORES, ESCRÓFULAS,' 
PLACAS ó LLAGAS sifilíticas y RSUatATISMO. 

P a r a vlos que d i g i e r e n m a l 
Sufren DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, AGRIOS y 

VÓMITOS después de. las comidas; tienen PE­
SADEZ, ARDOR y DOLOR de ESTOMAGO 

NADA SUPERA EN RESULTADOS AL 

DI(JESTI70 GAEDA1T0 
Porque ademas de tonificar ol tubo digesti­

vo, vigorizar el estómago, normalizar sus fun­
ciones, aumentar la nutrición, abrir el apeti­
to, se logra conaplet» digestión por fuerte 
que se coma. 

listos productes se venden en Amistad 68 
1000 alt. 6-31 
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combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de § 
S eficacia segura en las Toses, Resfriados, Ca ía r ro s , Bronquitis, ü 
S Grlppe, Ronquera, Influenza. § 
£ PARIS. 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias. E 
S H m i m ü m i m i m w i i m s i n i i í l m i n 

Alonso, Aragonés Hermenegildo, A r t i -
dieüo de Alvaro Díaz Emelina, Alvarez 
Rita Mercedes, Alvarez José, Arnedillo 
Wenceslada, Sigueiro Gómez Manuel. 

Bureiro Manuel, Bertemati Isabel de, 
Baez Roque, Busquéis Magín, Buján y 
Rodríguez Teresa, Bellas Práodun N i ­
colás, Barreiro Francisco, Ballejo Joa­
quín, Barrira José, Borges Cayetano. 

Castaño Domingo, Caamaño Tuiñas 
José, Cuadrado José, Colado José, Cria­
do Juan, Conde Camilo, Cortina Juan 
Antonio, Castañeda Manuel J., Castro 
de Regó Dolores, Casal Avelino, Carre­
tero Emilio, Cabrero San Cibrián, Pedro 
Corichú Carolina, Campos, Francisco, 
Cruz Alvarez Miguel, Colom Jaime, Ber-
to Cebrión, Carreras y Barceló Sebastián, 
Calle de la Pedro. 

Docobo Encarnación, Jesús Paz Díaz, 
Riera Joaquín Domenech, Díaz y Padrón 
Nicolás, Delpino Elrora José, Díaz Je­
sús, Díaz Gervasio. 

Esperante Manuel, Esperante Tirico, 
Escalante Atanasio. 

Frangeira Caetano, Franco José, Fer­
nández Genoveva, Fernández Vázquez 
Manuel, Fernández Manuel, Fernández 
María, Fernández José María, Fernández 
Adolfo, Freiré López Pedro,;'; Failde Eu­
genio, Fernández Miguel, Fondo Pérez 
Andrés, Ferrer'Guerrero José, Fernán­
dez Manuel, Fernández Feficiano, Feri-
gonil Manuel. 

Gutiérrez Joaquín, Grada y Blanco 
Antonio, Gómez Higinio, García Pedro, 
Guzmán Hermida Juan, Gil Sitación, 
Gutiérrez Dominica, Gutiérrez José, 
González Avelino, Gil Félix, García N i -
jíuer José, García José, Gómez Claudio, 
Gil González, Alberto García Fernández, 
González Hernández José, Guerra Do­
mingo, González Jesús, García Ramón, 
González Guillermo P., García Francis­
co, Galke Paulina, García José, García 
Benigno, Guerra Montero Félix, Gut ié­
rrez Filomena. 

Hermida Serafina, Hernández José 
Francisco, Hernández Margarita, Heras! 
Jenaro, Heras Francisco, Heras Benito,' 
Heras Antonio. 

López Reyes Josefa, Larra Mariano, 
Leal Vázquez Domingo, León de Vda. 
de Rannbs Dolores, Lago Domingo, Ló­
pez Rosalía, López Estepifian Antonio, 
López Ramona, López Antonio, Lazo 
Manuel. 

Margot José, Moral López Isidoro, 
Montas Pedro, Masdeu Eduardo, Marre-
ro Pedro, Manteyga José, Mosquera An­
drés, Méndez Higinio, Maseda Cayetano, 
Maqueda Marcelo, Malafón Justo, Mén­
dez Rafael José, Mendivil José M?, Mar­
tínez Fonte Pascual, Mauricio Josefa, 
Mestres Ramón, Mogados Florentino, 
Mimiz Suárez Jenaro, Moledo José, Mén­
dez Enrique, Menendez y Alvarez San­
tos, Mengual y Ortega Avelino, Mar t í ­
nez Valentín, Martínez Manuel Nicolás, 
Martínez Aurelio, Muralles José, Moran 
Baltasar, Martín de Pino Josefa, Martí­
nez Perfecto. 
. Noya Manuel, Noriega Elisa, Núñez 
López Vicente. 

Oruz Posada Ramón, Ortega Ignacio, 
Ordóñez Francisco, Ortega Luis, Otero 
Manuel, Orí uño Clemente. 

Pérez González José, Paz Mosquera Je­
naro, Pérez Vil lar María, Peña Amalia, 
Pintón López José, Pérez Armando, Pé­
rez de Piedra Isabel, Portillo José M?, 
Pinera Francisco, Pérez Rivas Manuel,, 
Peraza María, Pernas Jesús, Paz Anto­
nio, Pinera Benito, Prieto Tomás,VPerez 
Juana, Perdomo Juan Cipriano, Pérez 
Isabel, Pérez Antonio, Pedreira Andrés, 
Pérez Ferreiro José, Porta Emilio, Pu-
rnariega Antonio, Pino Nicolás, Pérez 
Martínez Rafael, Pérez Antonia, Pita 
Brito Luis. 

(¿uimez H . E. W. , Cinintana José. 
Rodríguez, José. Rodríguez Pita, Juan 

Ruiz Quebado, Eleuterio. Racamán, Do­
lores. Rióla, Ramón. Rodríguez"Guerra, 
Andrés. Reyes Hernández, Juan. 'Rodrí-
Fernández, Antonio. Rodríguez, Baldo-
¡nero. Rosado, Dolores. Rodríguez, Ben­
jamín. Rodríguez, Juan. Ruiz, Jesús. 
Ruiz Rodríguez, Concepción. Rivero, Da­
niel. Bodríguez Amado, José. Rodríguez 
José. Rey López; Aurora. Rey, Marceli­
na. Riva, de la Rosario. Rodríguez, Joa­
quín. Rodríguez Frailer, José. Rodríguez 
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g S U S OCUPACIONES 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que además de Irrt-
tar, les impide atender i su empleo ó 
eus ocupaciones. - - - -
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Duraste el verano tome todas ias me-
nanas una cucharada de • 

i l G N E S I A S & R B Í i 
R E T f t E S C A N T E Y EFERVÉSCENTE J| 
y conservark c l , o s tómago en buen ea- H 
tado, sin ín¡pcdule para nada. 

SRQGUErlíft SSRRA Ea todas las 
T!f. Rn y Csinpostcla. Babas» Farmacias. 
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Míguez, Jesús. Ramos, José. Rodríguez, 
Francisco. Rodríguez, Xaté. Rodríguez, 
José. Roldán Navarro, Manuel. Rovira 
Lozano, José. 

Sánchez Montero, José. Santiago, Teo­
doro. Sánchez, Corredera, José. Santos de 
Suárez, Victoria. Sande, José. Sabín Ce-
rajo, Antonio. Sánchez García, José. So­
to San, Enrique. Suárez San, Constanti­
no. Sánchez Díaz. Hilario. Socorro Teijo, 
María. Sánchez, Juan. Sojo, Manuel. 
Seone, José María. Susarta, Gregorio. 
Suárez, Julián. Suárez, Bernardo. Sierra, 
Manuel. S. Suárez, Celestino. Suárez, 
Santiago. San Juan, Asencio. Sobrino, 
Carlos. San Miguel, José. Sevilla Ro­
dríguez, Mañano. San Emeterio Vi l la , 
Antonio. Susarta, Gregorio. Surión Va-
lera, Ramón. Santiso, Manuel. Solarana, 
Manuel. 

Trujillo Aller, Emilio. Taboada, Car­
men. Torres de Gutiérrez, Elisa. Tamar-
go, Aurelio. Tabernilla, J. Francisco de. 
Trabanco, Eulolio. Torres Acosta, Juan. 

Vega, Manuel Miguel. Vilaboy, An­
selmo. Valladares, |Rufina. Vicente, Ma­
nuel. Velázquez Quintero, Juan. Vil la-
nueva Várela, Manuel. Vi l la , Evaristo. 
Vega, José. Velasco Ortiz, Ignacio. Vá­
rela, Dolores. 

Zardou, Salvador. Zapólo. Luis. 

A í f l É i i e i t o i l a H a M i . 
Cont r ibuc ión por Subsidí» indus t r ia l 

TERCEK TRIMESTRE.—TARIFAS lí, 21 Y 3} 
30 por 100 Consejo Provincial. 

EJERCICIO DE 1905 A 1906 
Expedidos los recibos por el concepto y pe­

ríodo expresados, &e hace saber á los contri­
buyentes á este Municipio y Consejo Provin­
cial, que queda abierto el cobro desde el pré-
xicao miércoles día 24 del corriente mes. 

La cobranza se realizará lodos los días hábi­
les en las respectivas colecturías del Departa­
mento de Hamenda, sitas en la planta baja déla 
'Gasa Consistorial, enjrftda por Mercaáeras,y de 
10 de la mañana á 3 de la tarde, en la inteligen­
cia que á esta hora serán cerradas las puertas 
del local, y que solameate las personas que ee 
encuentren dentro del mismo, tendrán dere­
cho á ser desisachadas, evitAndose de esta ma­
nera la aglomeración se público eme se viene 
observando en estos casos, particularmente 
los úítlmoB días de vencimiento de plazos, lo 
que á la vez de ser molesto á ios mismos con­
tribuyentes, hace.entorpecer el despacho. 

El término oara él paso sin recargo vencerá 
el 23 de Febrero próximo. 

Durante el expresado plazo, también estarán 
al cobro los recibos adicionales correspondien­
tes á trimestres anteriores, que por altas, rec 
tificaciones ú otras ct-usas, no hayan estado al 
cobro en ol anterior. 

NOTA.—Se hace presente que según lo dis­
puesto en la Instrucción para el cobro de las 
contribuciones, las ventanillas estarán abiertas 
durante cinco horas todos ios dias. siendo és­
tas de 10 de la mañana á 3 de la tarde, excep­
tuándose ios sábados, que será de 9 a 2. 

Habana, Enero 20 de 1906.—El Tesorero Mu­
nicipal, Rafael G. Osuna, 

C. 181 3-21 
REPUBLICA DE CUBA 

A Y U N T A M I E N T O DE M A R I A N i O 
Presidencia.. 

Queda abierto el cobro de la contribución 
por Fincas Urbanas. Subsidio Industrial y Su­
ministro de Agua del tercer trimestre de 1905 
á 1936, desde esta fecha hasta el 19 de Febrero, 
sin recargo.—Pasada esa fecha se iniciará el 
cobro por la vía de apremio.—Marlaaiae. Ene­
ro 19 de 1908.—El Alcalde, Gustavo Gutiérrez. 

998 2-21 

E m p r e s a s l e r e a i t i l e s 

A ios Sellares Accionistas Se la M M 

Por orden del Sr. Presidente tengo el gusto 
de hacer saber á todos sus asociados que el do­
mingo 28 del corriente, á las 12 del día, tendrá 
lugar en el Centro Asturiano la Junta general 
que prescriben nuestros Estatutos. 

Recomendamos la más puntual asistencia. 
ORDEN DEL DIA 

Sanción del acta anterior.—Informe de la 
Comisión de glosa.—Balance general.—Divi­
dendo de las utilidades que se hayan de re -
partir.—Informes administrativos y Eleccio­
nes generales. 

Habana 21 de Enero de 19D6.—El Secretario 
Contador, Emilio de los Meros. 

1018 alt. m..'6-21 t. 3-22 

I S i M J E AUXILIO 

i E í ü R C i i f E S ' t m m m 
D E L A I S L A D E C U B A 

Por acuerdo de la Directiva, e sta Sociedad 
celebrará la primera Junta General ordinaria 
que ordena su Reglamento, el día 28 del co­
rriente en el Casino Español. La Junta co­
menzara á las doce, en punto del dia. Lo que se 
aühncia para conocimiento délos señores so­
cios. 

Habana 20 de Enero de 1906.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 972 9-20 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S i j 
Ü L C E R A S l ' 

W D k CLASÍ: - DE 
E S . 

C 19 1 B 

m m w m m w m i 
R E P A R A C I O N E S 

X OESAS DE SANEAMIENTO DE CÜBA 
En cumplimiento ds lo dispuesto en los Es­

tatutos, se cita por este medio á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria 
que debe celebrarse, d las cinco de la tarde del 
día 9 de Febrero próximo, en las Oñcinas de 
la Compañía (O'Reilly núm. 5, bajos), debien­
do advertir á los señores accionistas que para 
que puedan ejercitar el derecho Je concurrir 
á la mencionada Junta, es indispensable que 
depositen en la Caja de la Compañía el núme­
ro de acciones que determina el art. 17 de la 
Sección primera de la Escritura de constitu­
ción de la Sociedad. 

Habana 13 de Enero de 1906—Ciaudío Lóseos. 
C. 17K 4-21 

B E L A H A B A N A 

Debiendo precederse á la reparación del 
muelle que en este puerto, litoral de Tallapie-
dra, posee esta Compañía, se invita á las per­
sonas que quieran hacer proposiciones para la 
a'ecución de las obras, las que deberán ajus­
tarse al pliego de condiciones facultativas y 
económicas que está en esta Administración á 
disposición de quien lo solicite, así como el 
modelo d» proposición y forma de contrato 
que deberá celebrarse entre la Compañía y el 
postor aceptado. Las proposiciones deberán 
dirigirse al Administrador, acompañadas de 
check, certificado ó efectivo por valor de §"200 
oro español y bajo sobre cerrado, sin membre­
te, que serán abiertos en presencia de los pos­
tores que concurran, á las tres de la tarde del 
día treinta y uno del corriente mes. 

Habana, Enero 17 de 1993.—Emeterio Zorri­
lla, Administrador General, c 166 10-18 

G f l i a i í a á e 0 i 3 y E M r M i 

M o n t e n ú m e r o 1 

Suministro de Forraje 
El día 25 del corriente raes se admitirán en 

esta Administración proposiciones para el su­
ministro de forraje para uso de la Compañía 
durante el el corriente año; siendo el consu­
mo mensual, aproximadamente, como sigue: 

Maíz americano 5.S00 libras. 
Avena 2.300 ,, 
Afrecho 700 „ 
Heno del Norte 5.500 ,, 

Las proposiciones deberán presentarse por 
escrito, bajo sobre cerrado, á las 3 de la tarde, 
hora de la subasta, y la Compañía se reGorva 
el derecho de rechazar todas 6 cualquiera de 
ellas que á su juicio no fuesen aceptables. 

Habana, Enero 15 de 1906. 
Emeterio Zorrilla, 

Administrador General, 
C. 156 2 t,-16 8 m.-17 
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E L I R I S 

C O M P A Ñ I A BE S E S M O S M B T Ü O S 

C O N T R A U I G E N B I O S 

EstsMecila eila E a t e . Ciína. si aña 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

Lleva cincuenta a&os de existe acia 
y de opsraciones continuas. 

VALOR responsable 
^ s t a hoy S39 .149 .748 .00 

Ifiiporte de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la í echa . . .S 1.563.823-90 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi­

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por familia á 17J4 centavos oro español 
por 10Ó anual. 

Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 19.) 
anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>< y 49 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi­
cio. Habana55 esquina a. Empedrado. 

Habana 1» de Enero de 190D. 
C 23 26-2 E 

D E N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
SECRETARIA 

Las dos Juntas generales ordinarias que 
prescribe el artículo 24 del Reglamento de es-
ua Sociedad, tendrán efecto en el presente 
año, los domingos 21 y 2S del mes actual, á las 
12 del día, en los salones del Centro Gallego. 

En la primera se dará lectura á la Memoria 
ainual y se verificará la elección de la Junta 
Directiva para 19CS y Comisión Glosadora de 
cuentas; y en la segunda tomará posesión la 
nueva Directiva y dará cuenta de su informe 
la citada Comisión de Glosa. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto en el ar­
tículo 26 del expresado Reglamento, se publi­
ca para conocimiento y ci tación de los señores 
socios. 

Habana, Enero 7 de 3603.—El Secretario, 
Anselmo Rodríguez Cadavid. 

c 191 11-50 

C O M F A N I A 

SECRETARIA 
Por disposición del bei" r̂ Presidente, deja 

la Compañía, de conformidad con lo acordado 
por la Junta Directiva y lo que previene el 
Reglamento, ao cita á los Sres. accionistas pa­
ra celebrar la sesión ordinaria de la Junta 
General, el 31 del corriente álas doce del di» 
en el Salón destinado al efecto en la Estaciott 
de García.—En esa sesión se presentarán «í! 
informe de la Directiva sobre el último año 
social, vencido el 31 de Octubre pasado, y el 
Balance correspondieate á él ya revisado por 
la Comisión que se nombró para ello; y se pre­
cederá á la elección de dos Vocales, por ha­
ber cumoüdo el término reglamentario, lag| 
personas" que desempeñen esos cargos; pu-
diendo ocuparse la Junta de los demás parti­
culares que se crea conveniente someter á su1 
consideración. 

Desde el día 15 hasta el 31 de este mes s« 
encontrará en esta Oficina la lista de los Sres, 
accionistas á disposición de los que desee» 
examinarla. ' 

Oportunamente se avisará la fecha en qu« 
pueden reoojer los Sres. accionistas el Infor­
me citado de la Junta Directiva. 

Matanzas, Enero 12 de 1906.—Alvaro Lavas-
tida. Secretario. e 158 1S-17 E 

m m Ss Gas y M r i c i i M 
D E L A H A B A N A 

SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, en se­

sión celebrada el día de hoy, acordó, eu cum­
plimiento del acuerdo tomado por la Junta 
general extiuordinaria celebrada el dia 12 del 
corriente mes, ofrecer á los señores accionis­
tas que lo eran dicho día 12 y continúen sién­
dolo, l i suscripción del millón de pesos en ac­
ciones emitido por dicha Junta general, á ra- i 
zón del cincuenta por ciento de su participa- I 
ción en la Compañía en aquella fecha, si lo so»' 
licitaren en el término de diez días á contar 
desde la publicación de este anuncio, y á cuyo 
efecto deberán acudir dentro de ese tér- I 
mino á esta oficina á prasentar y firmar la 
solicitud coi'respondiente. 

Debe advertirse que según lo acordado por 
la Junta General, las acciones serán suscritas i 
á la par, en oro español, y el importe deberá ! 
ser entregado en efectivo en el momento de 
recibir el título corresppondiente á las accio­
nes porque se suscribe,el solicitante. 

Habana 16 de Enero de 1908. 
El Secretario general, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 

__ c 159 10-17 

y m m m \ \ w \ m \ 
_ Por orden del Sr. Presidente se cita á los se- i 
ñores accionistas de esta Compañía para la 
Junta general ordinaria que tendrá efecto en 
sus oficinas, Cuba nüms.'TS y 7a, el día 29 del 
corriente, á las tres de la tarde. 

En dicha Junta se dará cu3nta del balance' 
del año social terminado en 31 de Diciembre! 
próximo pasado. Se procederá al nombra- . 
miento de mayor número de vocales, y se tra­
tará de cualquiera otro particular de interés] 
para la Compañía.—Habana, Enero 17 ds 1903, ] 
—El Secretario. Nicolás Alfonso. 
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G O M I A G O B i l 

Corresponsal del Banco de 
L o n d r e s y M é x i c o en !a R e p ú ­
b l ica de Cuba. 
Cons t rucc iones , 

Dotes é 
i nve r s iones . 

F a c i l i t a n cant idades sobre h i ­
potecas y valores cotizables. 

O F I C I N A C E N T R A L ; 

c 25 2E 

pan los Anuncies Franceses son los 

i8, rué de la Grange-Bateüére, PARIS $ 

"Tengo llorado, tengo sufrido mucho, escri­
bía una joven á su médico; pero apenas me 
acuerdo de mis sufrimientos desde que encon­
tré en el Hierro Bravais una segunda vida. 
Lo preconizo y recomiendo á mis amigas más 
demacradas para ayudarlas á «u transforma­
ción, y á las más robustas para que gocen 
siemore de perfecta salud. 

Pocas.personas igMoran «Jute tríete>eafessmedaá constituyenTas.^morroiáfos, pues-escuna de 
las afecciones njtfs"generalizadas!; peroicomo i uno BO-.le,-guata,bftStorfde est&s padecimientos, 
mismo á sw'méawo. se sabe mucho metíos que esís4eF,|l:é§de",'8'̂ nos- años wn medicameato, el 
EHxtr de Vírgínie, que-las curS r?*i<»OTentc y ŝin ningún .peligro. No hay más que «scribii 

I á ghapj^wc^^íifDE. 2. rue.díela Tacherie.fParií>,vpaí,a recibir íraiKío'dc porte el folleto 
liesplioám:».;S'erverá, cuan ffccif es librarse d-̂ a eafpwíídad la raas penosa, cyando no la 

mas deloitesa. en todas Drogutrias v firmacias 

l i i b re de explos ión y 
t combuf t lón e s p o u t á -
1 neas. Sin humo .n i mal 

olor. ^JElaboratia en la 
íábriiea establecida eu 
B E L O T , en el l i t o ra l de 
esta b a h í a . 

Para evitar falsifica­
ciones, las latas lleva­
r á n estampadas ea las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la etiqueta e s t a r á i m ­
presa la marca de fá­
brica 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro evclusi-
vo uso y se persegruirá 
con todo el rig^or de la 
Ley á los falsificadores. 

El Aceite Luz Brillaat] 
que ofrecemos al pú ­
blico y que n© tiene r i ­
val, es el producto de 
unr fabr icac ión espe­

cial y que presenta el aspecto de agua clara, produciendo una L U Z T A N 
K E K M O S A , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
pur i í i cado . Este acene posáe la gxitn veutaja de no infiamarse enercaso de 
romperse las l á m n a r a s cualidad muy reetnnendabie, principalmente P A K A 
E L USO D E LAS FAx^ULIAS. 

Advertencia á ios consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E ­
F A N T E , es igrual, si no superior en condiciones lumín icas , al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 

Tanbien tenemos un completo surt ido de B E y Z Í I f A y G A S O L I X A , de 
clase supei'ior para alumbrado, fuerza, motriz, y d e m á s usos, á precios re­
ducidos. 
The West India. Olí R e í i o i n j Co—Oíicia v, gA,¡sTA CILARA. 5. —Hp-b-iu i 

C 3o 2 E 

issunlamcBte 
ÍMwnsWa 

Devuelve á los CABELLOS y a }a BARBA 
olor primitivo, díndolits ahitr.da'icia. fiexibilidad y.brillo. 

R E C O M E N D A D A por l o s * S n r s . D O C T O R E S 
LECHE CHAJ?S®WNSER! pâ -a la belleza dei'cutis 

SOCCETiü E U R O P É E N N E , 87, Boalevard;Magenta. PARIS 
venia en LA HABANA : Vinda de JOSÉ SARRA é Hijo; - Bor MAÑUSL JOANS 

n i a r a 

E P T O N A T 

Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 

en los HOSKTALES de PARIR 
v en et MIMISTKRIO 
de lat COLONIAS. 

C u r a : 

C L O R O S I S 

No fat iga e l E s t ó m a g o , n o e n n e g r e c e los 
D i e n t e s , no r e s t r i ñ e n u n c a 

Este FERRUGINOSO es ENTERAMEHTE ASIMILABLE 
kl DETALLE 

EM LAS 
PRINCIPALES 
fARMACIAS. VENTA AL POR MAYOR : 13. Ruó de Poissy, Paris. 
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P U B L I C A C I O N E S 

E L F K T A E O 
U n encanto, un número admirable 

en su triple bello aspecto literario, ar­
t í s t ico y t ipográfico es el qne acaba de 
publicar la brillante revista de la calle 
del Obispo, revista qne ha sabido colo­
carse á tan envidiable altura. Ostenta 
en su plana de honor el n ú m e r o á que 
nos referimos, como piadoso horasnaje, 
nn e sp l énd ido retrato del malogrado 
n i ñ o Mario Sanguily, de cuya muerte 
c ú m p l e s e hoy el primer aniversario. 
E l notable y afamado escritor Justo de 
L a r a firma un magistral art ícu lo en 
que analiza concienzudamente la v ida 
y labor del señor don Antonio Gonzá­
lez de Mendoza, cuya reciente muerte 
ha conmovido tan profudaraente á 
nuestra sociedad; acompañan el trabajo 
de Justo de L a r a cinco magníf icos re­
tratos del ilustre desaparecido. Arcana, 
t i tú lanse unos muy bellos versos que 
esmaltan una de las planas de E l Fíga­
ro, y que firma el aplaudido Francisco 
Bél lén. 

E n la plana siguiente aparece una 
in teresant í s ima carta del distinguido 
escritor Antonio Zambrana, que desde 
Costa R i c a ha seguido con fruición los 
notables debates del Ateneo; y un pr i ­
moroso grupo de selectas Ofélidas, en 
las que el siempre culto é inspirado 
Pichardo auna la delicadeza de la forma 
á la intensidad del pensamiento. 

Otro muy notable trabajo avalóra las, 
p á g i n a s de la revista, el que firma el" 
correcto escritor y afamado hombre 
p ú b l i c o señor don Ricardo Dolz, y de­
dica á la memoria iiustre de J o s é Ma­
ría Carbonell, el d i s t í c g u i d o cubano 
que acaba de morir, y cuyo retrato d e ­
cora la plana. 

E n la siguiente nos habla M F í ­
garo de otro^asunto de gran actuali­
dad, L a elección presidencial en Francia , 
p á g i n a que ilustran el retrato del nue­
vo presidente de dicha R epúbl i ca , M. 
A . Fallieres, y uaa esp lén dida carica­
tura de M. Doumer, el candi dato derro­
tado. 

Publica también el semanario un 
bello suelto sobre el ú l t i m o importaste 
libre de Márquez Sterling. 

L a actuaUdad teatral es otra be l l í s i ­
ma plana, ilustradas con dos vistas de 
las a sp lénd idas decoraciones pintadas 
para E l Húsar de la G-mfdia por el 
distinguido asceaógrafo A m a lio Fer-
eández^ cuyo retrato aparece como 
complemento. 

Como si la actualidad fueoe e l í t e m a 
escogids p o r F í g a r o , tema siempre 
interesante, dedica otra plana á la 
Conferencia Internacional de Marruecos, 
donde se desatcau dos magní f i cas vistas 
de Algecias. 

E n otra plana, entre varios trabajoe 
literarios, aparece el retrato del cono­
cido caballero ex-administrador del 
teatro Tacón, señor don R a m ó n G u t i é -

¡rrez, y una vista de loa funerales del 
eoncejal señor don Enrique Ponce. 

E n la elegante y bien informada 
crónica de Fontauills destáoanse, e n -

¡rre otros grabados, tres vistas del 
mi igníüco yatch Niágara, de Mr. Goul d, 

:qne recientemente v i s i t ó nuestro puer-
¡ to; y los retratos del Joven y-dist ingui- l 
¡do matrimonio Margarita^García y A r -
• mando Cebalios, y el de la l inda niña 
Margarita Ferrer y Dechord. 

Con E l Fígaro de hoy repártesis eí¿ 
in teresant í s imo Eco de la Moda, tan so-

incitado por nuestras familias. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 

d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 

e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e j L A . T R O P I C A L . 
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Este mes está consagrado al N i ñ o 
Jesús 

E l Circular está en el Espíritu Santo. 
Nuestra Señora de Belén .—Santos E p i -

fanio, confesor; Fructuoso, mártir, y san­
ta Inés , virgen y mártir. 

Dijo San Bernando escribiendo á los 
canónigos de León, qu© María halló para 
sí y para nosotros la fuente de la gracia; 
que es la mediadora de la salvación y la 
restauradora de los siglos, así nos lo can­
ta á todos la Iglesia: Oráculo que debo 
escuchar: guia infalible que debo se­
guir. 

E s María para nosotros puro manan­
tial de vida; es nuestro consuelo en este 
destierro; es nuestra esperanza en tantos 
peligros. No hay mayor consuelo que 
saber podemos seguramente invocar á 
María en nuestras necesidades, con la 
confianza de hallar en ella una protecto­
ra tan poderosa como benigna, porque 
siempre es Reina y Madre de misericor­
dia. 

Consideremos ahora cuánto nos impor­
ta solicitarla, instarla, importunarla pa­
ra que se .interese en nuestro favor con 
súplicas, con ruegros, con oraciones yiCon 
profesarla una tierna y constante devo­
ción. 

D I A 22 
Santos Vicente diácono, Anastasio y 

Víctor, mártires y Gaudencio, confesor. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 21. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Guadalupe 
en la salud y el dia 22 á la Anunciata en 
Belén. 

Muy í. ArctalMa del S. S. ie la Cateírai 
E l próximo domingo, 3? de mes, se celebra­

rán an la Santa Iglesia Catedral, á las 7 y 8 >¿ 
respectivamente, los cultos :reglamentarios.— 
Habana, 19 de ^ Enero de 130S.—Juan Palacios, 
Rector.—Juan Francisco Güell, Mayordomo. 
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Cuba y América, 
Cada n ú m e r o que publica este bri-

illante semanario, es como un nuevo; 
[triunfo de redacción y de i m p r e s i é n . 

E s acaso "Cuba y A m é r i c a " la úni- , 
ca de nuestras revistas ilustradas qne 

Iha logrado adunar amenameute el arte 
[y la enseñanza, el grato esparcimiento 
del e s p í r i t u con la provechosa nutri­
c ión de la inteligencia. 

Junto á un art ículo sesudo y práct i ­
co sobre asuntos de interés social, eco­
nómico ó pol í t ico , encuéntrase siempre 

jtina bella compos ic ión poét ica ó un 
hermoso cuento ps ico lógico . 

"Instruir deleitando", s e g ú n la má-, 
x i m a de Horacio. 

H e aquí el sumario del ú l t i m o nú­
mero: 

' ' L a Secretaría de Instrucc ión P ú b l i -
| c a " , art ículo editorial; "Heredia y s u s 
¡cr í t icos" , de P . Giral t ; " E l problema 
! educacional", por J . N. Aramburu; 
I ' ' A n a c r e ó n t i c a " , por E . Bauet; " L a 
'cuna de la c i v i l i z a c i ó n " , p©r A d r i á n 
del Va l l e ; 1<EI doctor Antonio de G . de 

i Mendoza", nota necrológica; "Decep-
c i ó n " , cuento corto; por L u í s Rodrí -

l g a e z E m b i l ; " E a r a avis", por W e u 
jiGálvez; "Tras un corazón", poes ía por 
[Eduardo de Ory; "Apuntes para las 
^damas", por Helena; "Cantares", por 
• F é l i x Callejas ; "Xotas y ÍToticias" ' 
\ "Revista de impresos,', etc., et. 
! Grabados: " L a Giralda de Sevilla, 
E s p a ñ a lado Este; retrato de don J o s é 
Mar ía de Heredia; "Dofía Juana la 
loca", cuadro de Pradi l la; retrato de 
J . N . A r a m b u r u ; " E l k irghiz en el 
valle A l a i . " ; "Grupos en la piedra pó­
mez. V a l l e Se jún: " U n a avalancha en 
el desierto"; "Paikent, ciudad sepulta­
da en la arena"; i lustración al cuento 
de R o d r í g u e z E m b i l , por M. Cabrera; 
tres grabados de modas; " E l rapto de 
}as Sabinas", cuadro por J u l i á n Bo-
logne; retrato de la señori ta Carmen 
Miralles; " L a vuelta del yacht", y 
Noche de luna, fotografía art í s t ica por 
C . C . Ryder. 

Una simple ojeada á este semanario, 
puede dar idea del mAgnífico n ú m e r o 
que ha repartido "Cuba y A m é r i c a " á 
sus abonados. 

Se encuentra de venta en todas las 
ibrer ías a l precio de 20 centavos plata 

i-- 1 iiiMintTTa i—i 

PARROISUIA DEL CEREO 
Solemnes festejos á l a s a n t í s i m a 

v irgen de la C a r i d a d del Cobre 
L A BANDERA. 

E l día 17. A las seis p. m. se izará la ban­
dera de la Santísima Virgen, con acompa­
ñamiento de palenques, voladores y repiques 
de campanas. 

TRIDUO 
Día 1S, 19 y 20, respectivamente, una terce­

ra parte de la novena, con gozos cantados; y 
al ñnal misa cantada al órgano. 

S A L V E 
Día 20 al obscurecer la salve, y á su termi­

nación se quemarán vistosas piezas de fuegos 
artificiales, confeccionadas por el hábil y po 
pular pirotécnico y feligrés, señor Francisco 
Vazqu^E. 

Dia 2t, á las 10 a. m., se cantará la gran 
misa deimaestro Eslava, debidamente instru­
mentada bajo la dirección del depano maestro 
de capilla señor José R. Pacheco, acompaña­
do de los artistas señores Vera, Fuentes y 
Saurí. 

Al Ofertorio se cantará la tierna y sentimen-
feal Ave María del gran maestro Gratilio Gue­
rra: oficiando en el Incruento sacrificio de 1* 
misa el presbítero O. González Arocha. E l 
panegírico á cargo del doctor Manuel de J . 
Üoval. 

A las dos de la tardo; en comemoración de 
estas festividades en honor de la Santísi­
ma Virgen de la Caridad del Cobre, se celebra­
rá en la sacristía de la parroquia el sorteo de 
dos magníficas máquinas de coser de tíinger, 
sistema Vibratoria; regalo de la Santísima 
Virgen á las clases verdaderamente necesi­
tadas. 

E l acto será presidido por el señor Alcalde 
municipal, levantando acta el señor notario 
Esteban Tomé y Manínez, que generosamente 
se presta á ello sin ertipendio alguno. 

E l becretario de la Comisión de festejos, 
Luís Suárez 

E l Párroco, 
G XAIÍS Marrero. 

mne l l o v e r í a 
de r e p a r a c i ó n y desagravios qne á 

J e s ú s yaoramcBjtado dedican las 
Re l ig io sas de M a r í a R e p a r a d o r a y 
las Sras . asociadas á l a A d o r a c i ó n 
del S a n t í s i m o Sacramento , en u n i ó n 
con M a r í a R e p a r a d o r a . 
Dará principio el sábado 20 de Enero con la 

inauguración de la nueva Capilla, en cuyo dta 
celebrará la Santa Misa A las 7 de la mañana 
el Iltmo. y Evdmo. Sr. Obispo Diocesano. 

Todos los días á las 7 de la mañana, se cele­
brará una Misa con órgano y Motetes. A las 
S14 Misa cantada coincidiendo cou la solemni­
dad del Circular que empezará en esta Capi­
lla el día 22. 

Por la tarde á las 4 Estación al Santísimo 
Sacramento. 

Después se dirá un acto de Reparación y 
desagravio á continuación con sermón, y ter­
minando con la Bendición del Santísimo Sa­
cramento. 

Los sermones estarán á cargo de distintos 
predicadores. 

Durante la Novena, todo el dia velarán ante 
S..D. M. las Señoras de la Adoración al Sajcra-
do Corazón de Jesús, en el Santísimo lácra­
me nto'en. unión con María Reparadora, esta­
blecida en esta Capilla. 

NOTA: Nuestro Santísimo Padre León X I I I 
en rescripto de 25 de Febrero de t885, se dignó 
conceder Indulgencia Plenaria á Iso fieles que 
asistan é esto Novenario, alíñenos en cinco 
de su* dias. Igualmente pueden ganarse siete 
afiosy siete cuarentenas de perdón tantas ve­
ces cuantas se visite esta Capilla durante el 
Novenario, cuyas indulgencias son aplicables 
á los difuntos. Q 

M 11 
„ 18 
ti 25 

Mar. 10 

L a s personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, qae 
se halla al lado del buzón de dicha li­
mosna. Mensualmente se publica la lista 
ele los donantes. 

DK.JM. D E L F Í N . 

C U A R E S M A 
Peb. 28 Miércoles de Ceniza, Sr. Magistral. 
Mar. 4 Dominica lí de Cuaresma, tír. Peni 

tenciario. 
,, 11 Dominica 2í de ídem, Sr. Magistral. 
,, 18 Dominica 3í de id. Sr. Pemi,enciario. 
„ 25 Dominica 4? de id. Sr. Magistral. 

Abr. 1° Dominica de Pasión, Sr. Peniten­
ciario. 

„ 12 Jueves Santo, á las 3, Sermón de 
Mandato, Br. Magistral. 

,, 13 Viernes Santo, á las 4, Sermón de So­
ledad, Sr. Penitenciario. 

NOTA:—El Coro empieza á las 7W desde el 
21 de Marzo hasta el 21 de Septiembre, que da 
principio á las 8. 

E l llnstríaimo Sr. Obispo da y concede 50 
dias de indulgercia á los fieles, por cada vez 
que oigan di;v«tamonte la divina palabra en 
los día» arriba expresados, roeando á Dios 
por la exaltación cíe iá santa fe católica, con­
versión de los pecn^ores. extirpación de las 
heregías, y dem.-ín fines piadosos de la Iglesia. 

Los Srcs. Predicadores, no podrán encargar 
BUS sermones á otro sin licencia de S. E . I . , ni 
extender au sermón más de media hora. 

Por mandato de S. 3. L el Obispo mi Señor 
Severino Sainz, Pbro. Secretario. 

Dr. M. Martines Avalos 
Maloja 2 5 altos, e s í j u i n a á Angeles . 
Consultas de 12 á 2. T e l é f o n o 1573 . 

315 26-7 

DR. FRANCISCO I VELASOO 
Fníermedades del Corazón, Pnimones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459-

C 2 2 E 

Enfermedades de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 á 1, en Aguiar 101,—Domi­

cilio Atocha 1, Cerro. 911 26-19 E 

DOCTOR AEISf ID1S MESTEE 
Catedrático de la Universidad. Especialista 

en "las enfermedades nerviosas y mentales". 
Consultas de 1 á 2 en Reina 39 y de 2 á 4 en 
Aguiar 74. Domicilio Línea 136 Vedado. 

609 26-16 E . 

D E N T I S T A 
Ca lzada del Monte n ú m e r o 3 9 4 

esquina á S a n J o a q u í n 
Ultimos procedimientos para afimar los 

dientes que se mueven y curar las encías. Noe-
vo sistema de conservar las rauejas careadas 
sin hacer sufrir el máa insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al­
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co­
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus cualidadea. 

715 2B-16 E 

Doto E e m i o l i ! Caiiíi 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 

9029. —Domicilio: Vedado calle H, eeq. á 17. 
c 169 26-17 E 

BR, J1CINT0 G. B£ BÜSTAMANTE 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 

597 26-13 E 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 78, 
antre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

C 163 28-17 E 

M t i í o fts tepfe F í s i c a 

del Dr. Emilio Álamilla 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-

y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra­
yos Finsen, etc.—Parálisis periférica.Í, debili­
dad general, raquitismo, dispepsias y «ufer-^ 
medades de señoras, por la Electricidad Está­
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los. 
Rayos X y Radiografía de todas ciases. 

CONSULTAS DE li}4 A 4. 
O ' K e i l l y 4 3 . Tc l é fo t tó '31o4: . 

16690 78-21 N 

J E S U S R O M E O . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 144 36-15 E 

MANUEL VALDES PITA 
ABOGADO 

Se hace cargo de defensas en las Cortes Co ­
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte número 154. 

167|51 60-25 N 

ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en BelaaeoaiU 105>í, 
próximo & Reina, de 12 á 2. '£eiéfono 1839. 

C 132 9-E 

Especialista en Las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier­
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 

94 26-3 E 

P o t i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé­
fono número 125. c 2237 " 52-7 d 

S E R M O N E S 
que se h a n de pred icar en los p r i m e ­
ros seis meses del a ñ o de 1 9 0 6 en l a 

SANTA IGLESIA CATEDRAL 
F E S T I V I D A D E S 

Ene. 21 Sermón do la Minerva, Sr. Magis­
tral. 

Peb. 2 Purificación de Nuestra Señora, Sr. 
Penitenciario. 

Septuagésima, Sr. Magistral. 
Sexagésima, Sr. Penitenciario. 
Ouii'flcuagésima, Sr. Magistral. 
E l Patr iarca San José, Sr. Peniten-

o&ño. 
26 Anuaoiaoión de Nuestra Señora, Sr. 

Magistral. 
Abr. 6 B o i o r e s de Nuestra Señora, Sr. Peni­

tenciario. 
,, 16 Pascua de Resurrección, Sr. Magis­

tral. 
„ 22 Dominica in A-Ibis, Sr. Penitenciario. 
„ 29 Dominica 2í después de Pascua, Sr. 

Magistral. 
May. 6 Dominica 3; Patrocinio de San José, 

Sr. Penitenciario 
„ 13 Dominica 4í de Pasoua, Sr. Magis­

tral. 
„ 20 Dominica 5í idem, ídem, Sr. Peni­

tenciario. 
„ 24 Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 

Jun. 3 Pascua de Pentecostés, Sr. Peniten­
ciario. 

„ 10 Dominica de la Santísima Trinidad, 
Sr. Magistral. 

14 Santísimo Corpus Christi, Sr. Peni­
tenciario. 

„ 17 Dominica de infraoctava de idem Sr. 
Magistral. 

„ 21 Octava de Corpus Christi, Sr. Peni­
tenciario. 

„ 24 Sermón 2? de la Santísima Trinidad, 
Sr. Magistral. 

Julio V. Sermón 3.' do idem, Sr. Penitenciario 

José B. Várela Jado. 
Profesor de matemáticas física y química se 

ofrece al público. 
ORDENES: NEPTUNO 44, altos, 

80 39-3 E 

DR. ADOLFO 0. DE BÜSTAMANTE 
Ei-lílérDO det Hópital Interaatioail de Paris 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE.-
Consultas de 113̂  á 1)4 RAYO 17. 

598 26- 13 E 

Anton io L. Va lve rde 
A b o y a d o - l S í o t a r i o 

HABANA 66 TELEFONO 914. 
495 2M1 E 

Especialista en SIFILIS y enfermedades ve­
néreas. E l sifilítico pueda continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in­
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de SeSo-
ras de 2 á 4, 

569 26-12 E 

D r . O . E . F i n í a v 
íüspac ia l i s ta en e n í e r m e d a d e * <io i©» 

©jos y de ios o í d o s , 
OonanltaB de 12 á 3. Teléf. 1787. Rema nñm. 128 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes 
miércoles y viernes, do 4 á 5. 

C 7 2 E 

TOMAS J 5 A L A Y A 

MIGUEL FIGUEROA 
Mercaderes n? 4. De 1 » 4. Teléfono 3098. 

-SC11 E 7 

1 . S M l í l i 
MEDICO-HOMKOPATA. 

Especialisia en eaiermídaáes de lâ j Sraj. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas auirúr^ioas sin 
nocesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.—Gratis para los po­
bres.—Teatro Payret, por Zulaa.a. 

C 1490 156 -19 A 

ABOSADO 
GaiJaao 79.—Habana.—Do 11 4 J. 

C 2390 38-27 D 

VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z B E L A U K E T K A 

Jesús María 33. De 12á 3. C3 2 E 

D r . L u í s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 43 
SAN IGNACIO IjL C4 2 E 

DLGUSTÁVO 6. DÜPLESSIS " 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolis nrtmero 3. 10 2 E 

"DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
De 12 á 2. 

Neptuno 43. 
C U 

Teléfono núm. 12121 
26-2 E 

DR. E. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Animas a. 7.—Domioi. 

cl2 2 E 
Consultas de 1 a 3. 

lio: Consulado 114. 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 

C a t e d r á t i c o de la U m v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 

C13 26-2 B 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1139. 

Catedrático por oposición déla Facultad de 
Modlci»a.—Oirujano del Hospital n. 1. Consul­
tas de 14 3. Amistad 57. c 2385 27 D 

D R . A N G E L P . P I E D K A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domisi-
lio, Santa Clara 25, altos. 2388 27 D 

Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros^ Se vende en el Laboratorio B AC-
TERIOLOGICO < e la CrfMc.a Médico-Quirúr­
gica la Habana, PRADO 105. 

C16 2 E 

CIRUJANO - DENTISTA 

Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consnl 
tas de 7 á 5. 18407 26-29D 

Dra J u a n L u i s Pedro 
CIRUJANO-DENTISTA 

de la Facultad de Pennsylbania.—Habana 68. 
Teléfono 884. 18151 26-23 D 

D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento mi® emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultfls de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 131 10-E 

Armando Alvarez Escotar 
ABOGADO 

Bufete; San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
y del á 4.!¿ p. ra.—Domicilio Luyanó 86, Quin­
ta "Campo Alegre" Teléfono 6246. _ 

466 1S-11E 

Doctor Juan E. Váleles 
Cirujano Dentista 

Dr. Pantaleon Julián Yaldés 
Módico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 23S4 26-27 D 

Dr. Manuel Bang^ y León 
MEDICO tT BUJ A NO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 341/s de 1 á 4. 

c 84 IBS Db-9 

DR. J U A N PABLO G A R C I A 
E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ia s . 

Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 60 39-2 E 
D R . C L A U D I O F O R T U X . 

Cirujano del HospüaZ número l . 
C¡rujía,¡Partos y enfermedades de Señoras. 

Campanario n. 142, Consultas de 12 a 2.—Gra­
tis para los pobres. 323 78-7E 

C 15 
ABOGADO.—MONTE NUM 

2 E 

P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní­

simos. JESÚS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 116 26-6 E 

Doctor J. A. Trémols 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani­
mas.—Consultas de 12 á 3. 

18400 26-30 d 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 

.w Gooffialtaa 
OOOLISTi 

Prado 166.-
O 2391 

Costado de Tilla-
28-27 D 

BR, JDA» JESIS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operacioaoa. Galiana 103 (al 
U»8) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl31 17 E 

A B O G A D O . 
C2889 

y A r a n g o 
H A B A N A 0 0 . 

28 D 

Laboratorio üroíógico del ZOr. Vildósoia 
(FUNDADO EN 1889) 

Un análisis completo, microscópico y quími­
co' DOS pesos. 

Oonopastela 97, entre Muralla y Teniente R e y 
O 115 26-7 E 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda­

des venéreas,—Curación rápida,—Consultas de 
12 á 3, Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 

C 5 2 E 

SR JOSE A MAL6ERT1 
Encargado de la observación de presuntos 

enajenados en el Hospital núm, 1. Se dedi­
ca especialmente á las enfermedades menta­
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes- Quinta del Rey). Domi­
cilio San Nicolás 142, Teléfono 1923, Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3, 

19604 72-1? Nbre. 

D r , F e h x P a g e s 
Galiano 101, altos, entrada por San José, Con­
sultas del á 3, los dias pares, (Gratis uara 
los pobres), c 142 28-12 E 

DR. FELIPE GARCIA GANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 

• P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1028 
14183—1462S 104-3 O 

P 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago é intestino, segrún el procedimiento de 
jos profesores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PPRADO 54. 18301 28-27 D 

ALBERTO S. BE EÜSMAM'E 
Catedrático auxiliar. Jefe ele Clínica de Par­

tos, por «posición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 

Bra, Consaltas de 1 a a: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 79, 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
17010 156m nvl5 

HOZO.. 
DENTISTA 

Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma 
fiana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón, Ifil 26-17 E 

M.édi c o - C i r u \ ano- Oentis ta 
Salud 42 esquina á Lealtad, 

C 160 26-15 E 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la 000a. 
Bemaza ¿Iti-'lelé/ono n. o 012 
C 9 2 E 

DE.GONZALO AROSTEGUI 
M E D I C O 

de la C .de B e n e í i c e n c i a y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni­

ños, médicas y quirórgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 1 0 9 T e l é f o n o 824. 

c 59 26-2E 

Cirugía en general,—Vias urinarias,—Enfer­
medades de señoras,—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 2337 27 D 

con, 
rior, son 
todas horas 

O b r a n i a 2 6 - - S e a lqui la un departa* 
mentó con sala, comedor y dos cuarsos bal, 

dos ventauas á la calle y un cuarto mte> 
los altos. Informan en la misma 4 

979 4-20 
-^7" o c i . d . c > 

Se alquila la casa G, y 15 en la Loma, esquí, 
na de fraile, con sala, comedor, 5 cuates, baü0 
inodoro, cocina y buen jardin, en 11 centenes, 
(¿uinta Lourdes, 991 i . ' 

E N M A T A N Z A S , 

Propia para Oficinas de Correos 
E n $50 Cy. , la fresca y hermosa casa 

Zaragoza 2G, provista de toda dase do 
comodidades, cou 676 metros planos de 
superficie y á dos cuadras de la Plaza de 
Armas. Informes: en Matanzas, Coutre-
ras 140 y en la Habana Compostela 124, 
(altos). 980 8-^0 
G r a n d e s y ventilados departamentos 
altos, todo;) de marmol, con ó sin muebles y 
servicio de cocina, magníficos baños de a g u a 
caliente y fría. Animas número 3. 

944 4-19 
E n casa de moral idad se ceden dos 
habitaciones con vista a la calle, con muebles 
ó sin ellos. No se admiten niños pequeños. 
Informarán en casa de la señora Modista ma-
drileña, Sol 45, 938 4-19 

Se a lqui lan u n a sala y dos cuartos 
a matrimonio sin hijos de moralidad. Es c asa 
particular y no hay más que un inquilino. 
Aguila 93! »39 4-19 

H a b i t a c i ó n 

D r . J o s é E 0 F e r r á n 
Gratis: Lunes v Miércoles. 

De 1 á 3 Teléfono número 6028 Prado 100 
284 26-5 K 

DOCTOR S A 1 V E Z GÜ11LEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad,—Habana número 49, 
c 88 26 -3 E 

I n g l é s e n s e ñ a d o á hab lar , leer y es­
cribir en cuatro meses y la mala pronuncia­
ción adquirida corregida con buen éxito, por 
una profesora inglesa de Londres que da cla­
ses á domicilio y en su morada á precios mó­
dicos de idiomas, música, (piano y mandolina) 
dibujo é instrucción. Dejar las señas en Esco­
bar 47. 1027 ' 4-21 

U n a s e ñ o r a A m e r i c a n a 
con muchos años de residencia en la Isla quie­
re dar lecciones en Inglés ó Español, por 
cuarto y comida. Informes Inquisidor 72 A. 

992 4-20 

N u e v a A c a d e m i a 
una profesora inglesa da clases de inglés y pia­
no en Aguacate 70. Niños, niñas y caballeros, 
usando el método mas rápido y práctico del 
verdadero inglés. 596 15-13 

L A L U Z 
A c a d e m i a G e n e r a l . 

Galiano 118 Teléfono 1466 
Clases de Comercio y de primera y segunda 

enseñanza—Inglés—Taquiarrafía,—Mecanogra­
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto, 

Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados, 

25-13E 
C L A S E D E P I A N O 

Dna buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104, Precios módicos. 
P a r a d a r clases de 1? y 2> E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maescros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correa á J, G. en 
Obispo 80, tienda de rooaa E l Correo de Pa­
ís. g20 Oc 

Se alquila una muy bonita en Aguiar 1 2 A, 
á caballero solo. Es casa de familia decente. 

943 4-19 
Se c e d e r á u n a m a g n í f i c a h a b i t a c i ó n 
á un matrimonio sin hijos, con la sola obliga­
ción de guardar y cuidar la casa. Los ante­
cedentes han de ser inmejorables. Informes en 
este Dlarjo. 905 4-19 1 
Se a lqu i lan los bajos de L u z 2 , J e -
SÚM del Monte, 6 cuartos, sala, recibidor, za­
guán y portal con 2 ventanas, pisos de mosai- , 
co y servicio sanitario completo. La llave en 
la misma. Precio 10 centenes. Informan Obis­
po 69 y 71, altos de 11 á 2 p, m. 

907 8-19 
S E A L Q U I L A N 

en Muralla n. esq. á San Ignacio, dos her­
mosas habitaciones desocupadas hoy, con 
balcón á San Ignacio, En la misma informan. 

932 4-19 
S E A L Q U I L A N ' 

en Escobar 184, en $21,20 oro, 3 habitaciones, 
cocina, ducha, servicio sanitario. En la misma 
se solicitan buenas oficialas de modista, 

922 4-19 
S E A L Q U I L A 

en la Loma del Vedado una casita con jardin, 
portal, sala, comedor y 2 cuartos, patio, coci­
na, cuarto de baño, agua ds Vento, luz eléc­
trica, pisos de mosaico, 13 y 19 informan, en 
el Mirasol, 865 4-18 

S E A L Q U I L A N 
unos espaciosos altos en ÍVIonte y C a s ­
tillo, Informarán Sabatés y Boada, 
Univers idad n. 20. 844 4-18 

O - a t x ^ l o í S X X X 
entre Subirana y Arbol Seco, al lado del para­
dero de Concha, se alquilan unos solares ce­
rrados, juntos ó separados, informan en Salud 
26, altos, 890 4-18 

S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, 
con comedor, cocina y azotea en Empedrado 
n, 33, 855 4-18 
Se a lqui la en el Vedado, en el precio 
fijo de 22 centenes al mes, una elegante casa 
con todos los adelantos modernos, situada en 
la calle 17 (diez y siete) entre J, y K, La llave 
en 17 esquina á K, Villa Luisa, Informan calza­
da del Vedado número 84, entre A, y B. 

846 4-18 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas á hombres solos ó matrirao* 
nios sin hijos. Obispo 135, casi esq, á Bernaza 

882 4-18 

Autor dei M é t o d o N o v í s i m o . - P r o t e -
sor de inglés graduado del colegio de Yorksoi 
re, Inglaterra, y profesor de los colegios 
Gran Antjlla y San Anacleto; da clases en su 
Academia y á domicilio. Referencias y direc­
ción, Dr. Casado, Campanario 117, 

18106 2«-22 D 

l i 
DIRECTOR: CORRAIES 

S A N I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 

Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía, 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7K 

á 9X noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-

t e r r ^ 293 2S-8ÍS 
I d i o m a i n g l é s por c o n v e r s a c i ó n ; te­
neduría de libros y aritmética mercantil rápi­
da y completa; instrucción slemental, etc. 
Academia de F, Herrera, Consulado 84, 

608 26-11 E , 

Colegio de niños. Aguila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén, Enseñanza 

elementa1, y superior, Inglés, Regente. Fran­
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 

262 26-6 E 

El A i e l fle l i Giríaa 
COLEGIO DE SEÑORITAS,—VILLEGAS 109 

Directora: Mariana Lola Alvarez, 
Enseñanza primaria, secundaria, superior' 

comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin­
tura, preparación de maestras, corte y labores 
de todo género. Se adm iten papilas, medio-
internas y externa?. 32 26-3 B 

i v e n o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate 1. G Jn 30 

JU. s u 
Se a lqui lan 

dos habitaciones espaciosas, á dos luises cada 
una, á corta familia. Factoría núm, 73, 

1031 4-21 

f . V á i d a s V f a r i í 
A B O G A D O 

SAN I G N A C I O 2 8 . — O E 8 á 11, 
75b 26-8 E 

a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 

Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 

Hora* de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 1869. 
c 133 9 E 

D r . A L T U Z A R R A 
CIRUJANO DENTISTA 

A g u a c a t e 5 8 
218 26-5 

Pwamon J . M a r t í n e z 
BE HA 

C 6 

l 
ABOGADO. 

TEAbLADADlí A A M A R G U R A 25 
2 E 

Se a lqu i lan 
en veinte centenes, los altos do la casa calle de 
San Nicolás núm. 76, entre Neptuno y san 
Miguel, muy cómodos, elegantes y espaciosos, 
con todo el servicio sanitario moderno, 

1024 6-21 

Se a lqui la muy barato un solar con 
ocho cuartos en Guanabacoa, muy cerca de la 
estación. Informarán en la Habana Consulado 
núm, 24. 879 4-18 

Se a lqui lan 
en Puentes Grandes, barrio de la Ceiba, pega* 
do al ferrocarril de Marianao, las precioaas 
casas números 10 y 16 de la calle de San Tadeo, 
de 4 cuartos, sala, comedor, con agua, cocina y 
gran patio con árboles frutales. Darán razón 
en el número 14 ó en la Habana Campanario 
215 824 15E-17 

E n 2 í ) eentenes 
se alquilan en el Malecón, primera cuadra, los 
bajos, con entrada también por San Lázaro 30, 
con porlal, sala, antesala corrida, 6 cuartos, 
comedor, baño, etc,, etc. Informan en los al-
toŝ  . 831 6-17 • 
L a c a s a en r e p a r a e i ó n . - S a l u d 18, e n ­
tre Rayo y San Nicolás, propia para estable­
cimiento. Puedo verse de 8 á 11 de la maña­
na y de 1 á 5 de la tarde. Informes en Consu­
lado 41. 796 8-17 

Se alquilan en nueve centenes los altos de esta 
hermosa casa acabada de construir. Tiene sus 
servicios con arreglo á las últimas exigencias 
sanitarias y sus espléndidos departamento» 
ofrecen todas las comodidades que pueda ne­
cesitar una famila de gusto, 
J725 8-16 

E n K e i n a 14 se a lqui lan hermosas 
habitaciones con muebles ó sin ellos' con vista 
á la calis con todo servicio doméstico se des&a 
alquilar á persona de moralidad. Se solicita al 
mismo tiempo una cocinera. Entrada á toda» 
horas, 767 8-16 

V i l l a E l i s a 
Acabada de construir se alquila en módico 

precio esta preciosa casa cxlla 11 entre J . ó L 
Informes y llave en Animas núm. 91. 

631 8-14 
S E A L Q U I L A 

un local propio para carointería, tren de lava­
do ó' cosa análoga 

-36 
Ancha del Norte 410, 

8-16 

Veriado.—Se a lqui la u n a l i a b i t a c i ó n 
dividida en dos, piso de mosaico, portal y co­
cina, buen patio y entrada independiente: 5í, 
núm. 109, esq, á 10, 1021 4-21 

E n casa respetable 
recién construida en el Malecón se alquilan 
unos preciosos departamentos y un alto, San 
Lázaro 24C, altos, por Campanario. 

1008 8-21 
C a m p a n a r i o 12<>, altos 

Se alquila una hermosa habitación á matri­
monio sin niños ó persona sola. No se admiten 
plantas ni animales. Precio dos centenes. In­
forman en la misma de 10 á 12 de la mañana, 

1017 4-21 
Cal le 17 entre F . y G . 

Loma, frente al tranvía. Casa de dos pisos, 
recien fabricada, con todos los adelantos. Diez 
centenes. Llave en la casa del lado. Dueño, 
Zanja 152 y teléfono 1012. 1006 8-21 
Se a lqui la barato un m a g n í f i c o Inorar 
para oficina, con cinco departamentos separa­
dos. Sirve el lugar para sub-alquilar ó para un 
almacén grande. El presente inquilo marcha­
rá do la ciudad pronto, Inlorman Prado 117. 

1002 4-21 

S E A L Q U I L A 
Ja casa calzada de Jesús del Monte 416, coa to- l 
das las comodidades para una familia. La lía-
ve en el 408 é informan en el 220̂  

6C8 15-13 

SE A L Q U I L A I 
G, núm, 8, Informes San Lázaro núm, 17. 

617 13-13 E I 
S l í A L Q U I L A 

una buena casa en el Vedado; Linca, entre d 
y H, frente al Club Habana, con sala, saleta, I 
cinco cuartos, baño, dos cuartos para criados, 
cochera, caballeriza, etc, etc. En la misma es-
tá la llave, 634 10-13 
E n M u r a l l a n ú m e r o 8 y medio, es­
quina á San Ignacio, altos, se alquilan cuatro 
habitaciones, dos dan á Muralla y las otras do* 
§ San Ignacio: en la misma infomarán, 

639 8-13 
P a r a primeros de F e b r e r o a lqui la 
Carneado, en su palacio del Vedado, cuartos 
amueblados con su servicio á $8,50 al mes. 
Para más informes, Galiano y Animas, 

538 20-12 
Se a lqui la 

en el mejor punto de la Habana un salón con 
28 metros de largo por 20 de ancbo para Res­
taurant, café y billar, muy barato, informa 
Carneado. Galiano y Animas, 

537 10-12 

I I L A N l 
los e s p l é n d i d o s y espaciosos bajos de 
Monte n. 56, para a lmacén , depós i to , 
ferretería ó cualquier industria. L a 
llave é informes en Mente 134. 

454 15-10 
• C A S I T A S A $ 1 5 , 9 0 Y $ 1 7 

Informa Carneado, Galiano y Animas, 
344 26 E-9 

S E A L Q U I L i 
La hermosa casa Vedado calle 13 coquina & G, 
de altos v bajos. La llave en frente esquim á 
H. Informan San José núinsro 15. 

cta 62 2 fi 
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m m m J A I - A L A I . 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s que se j u g a r á n 

h o y dora iugo á l a u n a de l a tarde , eu 
e l F r o t ó n J a i - A l a i : 

JPrimer partido á 30 tanto*. 
E n t r e b lancos y a z u l e s . 

Trímera quiniela á 6 tanto*. 
Q u , ^ se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n de l 

p r i m e r p a r t i d o . 
Segundo partido A 30 tantos. 

E n t r e b l a n c o s y azu les . 
Segunda quiniela á 6 tantoa. 

^Que se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l 
segundo p a r t i d o . 

E l e s p e c t á c u l o s e r á a m e n i z a d o por 
l a B a n d a de l a B e n e f i c e n c i a . 

.. i mi I tjl" 

4 J U 

H O Y . — P e lo m á s sa l i en te en e l pro­
g r a m a de l d í a v es l a v e l a d a d e l Centro 
Qoilego en e l teatro 'de s u p r o p i e d a d , e l 
ant iguo T a c ó n , que c o n t i n u a r á deno-
• l á i i á n d o s e T e a t r o í í a c i ® n a l . 

E n g a c e t i l l a a p a r t e h a b l a m o s con l a 
d e b i d a e x t e n s i ó n de esta fiesta. 

E l Centre Cátala o f r e c e r á en s u s s a - . 
Iones de Í T e p t u n o 60 u n conc i er to se-; 
g u i d o de u n hall de j -ams^para e l cual1 
Be nos i n v i t a a tentamente . 

T o m a r á n - p a r t e en e l conc ier to .e l^pr i - ' 
m e r bajo de l a O p e r a s e ñ o r P e r e l l ó de 
S e g u r ó l a , l a 'be l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a ^ 

¡ I s a b e l B a l a í , e l notable b a r í t o n o , , s e ñ o r ¿ 
iMagg i , el r e p u t a d o p i a n i s t a s e ñ o r - M e u . 
y otros a í a m a d o s a r t i s t a s . 

E l hall' de r a m s - e s ' f i e s t a t í p i c a de 
C a t a l u ñ a . 

Cons i s t e en n n a s u b a s t a de flores q u e 
ge l l e v a e l mejor postor p a r a o frecer lo 
á l a s e ñ o r i t a de s u e l e c c i ó n . 

L a que obtenga m a y o r - n ú m e r o de 
r a m o s q u e d a p r o c l a m a d a ' E e i B a de l a ; 
F i e s t a . 

L o s t e á t r o s . 
E n e l IsTacional, á l a u n a . y . raedia;vde 

l a tarde , se c a n t a r á ? l a b e l l a • ó p e r a de 
P u c c i n i , jBo/iemífl, p o r l a C a v a l l i e r i , l a , 
A l i e n , Q u a r t i , C a r b o n e t t i , A n g e l i n i , 
G i r i n o y X i c o l i c h i a . 

S e h a h e c h o en los prec ios de l a s lo­
c a l i d a d e s u n a r e b a j a c o n s i d e r a b l e . 

D o s funciones en P a y r e t , 
T r a b a j a r á por l a t a r d e y p o r l a noche 

l a flor y n a t a de l a C o m p a ñ í a de T a -
t a l í . 

' E n l a m a t i n é e , d e d i c a d a á l o s n i ñ o s , , 
h a b r á m u c h a s novedades . 

A l b i s u . 
E l p r o g r a m a de l a f u n c i ó n v e s p e r t i n a 

e s t á c o m b i n a d o con las z a r z u e l a s ¡ A l 
agua, patos!, L a guardaban-era y E l 
monaguillo. 

P o r l a n o c h e tres t a n d a s : 
A las ocho: Caramelo. 
A l a s n u e v e : L a Alegría de la Ruerta 
A las d i e z : L a s .Estrellas. 
E l p a p e l d e l torero A n t o n i o , en Ca­

ramelo, e s t á á cargo de l a s i m p á t i c a t i ­
p l e L u i s a A r r e g u í . 

N o h a y en M a r t í m á s f u n c i ó n q u e l a 
de l a noche. 

E m p i e z a con L a peseta enferma, en 
t a n d a ú n i c a , p a r a c o n c l u i r c o a l a ó p e ­
r a Marina, en f u n c i ó n c o r r i d a . 

Y en A l h a n j b r a a n ú n c i a s e p a r a esta 
n o c h e FachencJío capitalista Tin-tan, 
te comiste un pan, á las ocho y á las nue-; 
Te , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e sport. 
L o s p a r t i d o s de l J a i - A l a i . 
Desaf io en los t errenos d e . C a r l o s Í I I 

e n t r e las n o v é n a s de l Habana y Fe. 
Y en los terrenos d e l Habana, en e l 

V e d a d o , se e f e c t u a r á el segundo match 
¡de f&ot-hall d e l c a m p e o n a t o of ic ial e n t r e 
los players d e l Vedado y Varsity. 

l i a d a m á s . 

A L A M E D I D A . — 
H a y nombres enrevesados, 

é iuapropios, é inoportunos , 
pero los suyos , á algunos, 
í e s e s t á n pint iparados . 
LTn© c o n o c í . e n V a l l e c a s 
que lo p r u e b a ¡ c o m o h a y Dios! 
era manco de las dos 
y so l l a m a b a . . . Muñecas, 

Vital Aza. 

E L B A N Q U E T E D E M A Ñ A N A . — Y a s a ­
ben nues tros lectores que e l Ateneo ofre­
c e m a ñ a n a u n g r a n banque te en sus 
sa lones p a r a festejar l a v i s i t a á e s t a 
c i u d a d de l s e ñ o r A r í s t i d e s M a r t í n e z . 

E l s e r v i c i o e s t á á c a r g o de Miramar. 
I n i c i a d a l a i d e a de l b a n q u e t e p o r l a 

S e c c i ó n de A j e d r e z de esa f loreciente 
soc i edad , á los m i e m b r o s de l a m i s m a 
¡se u n i e r o n d e s p u é s los de l a D i r e c t i v a , 
a s i como u n g r u p o de los socios m á s 
d i s t i n g u i d o s , y entre u n o s j y í o t r o s e x i s ­
t í a n i n s c r i p t a s h a s t a e l i d í a de a y e r , 
m á s de c i n c u e n t a personas . 

L o s socios de l Ateneo que a u n no es­
t é n i n s c r i p t o s y deseen c o n c u r r i r . pue­
d e n h a c e r l o h a s t a m a ñ a n a , á l a u n a de 
l a tarde , a c u d i e n d o a l s e ñ o r L e ó n P a ­
redes , A g u i a r 81, ó a l s e ñ o r M i g u e l 
C a r r e r a s , A g u a c a t e 53 . 

I x u x ú . — A s t u r i a s r e i n a en M a t a n ­
z a s , — r e i n a A s t u r i a s este d í a — p o r q u e 
e l Ixuxú, en v i a j e , — v a á g o z a r de l a s 
d e l i c i a s — d e sus v a l l e s t p i n t o r e s e b s — y 
i e v e r d e s c o l i n a s , — d e s u c i e lo e s p í e n - ' 
d o r ó s e — y sus p l a n c e n t e r a s b r i s a s . — 
A l l á v a n á e x p a n s i o n a r s e — e r p e c h o 
con a l e g r í a , - á c a n t a r l a s o b e r a n a — y 
¿ b a i l a r l a g i r a l d i l l a . . . — ¡ Q u é t r i s t e 
q u e d a l a H a b a n a ! — Y c o m o L i z a m a y 
D í a z — s o n los p o p u l a r e s d u e ñ o s — d e í a 
g r a n ^ o s o / í a , — t e n d r á - c e r r a d a s í ' s u s 
p u e r t a s , - y no p o d r á n h o y ó l a s n i ñ a s -
p r o c u r a r s e é n esa c a s a — d e l a s te las 
p r e c i o s í s i m a s — q u e v e n d e á p r e c i o s de 
g a n g a — s i e m p r e L a l i losof ia . ' 

L A F I E S T A D E L C E N T R O ,, G A L L E G O . 
- — C e l e b r a es ta noche e l Centro Gallego 
e n el N a c i o n a l , con u n a g r a n v e l a d a , 
l a a d q u i s i c i ó n de este teatro . 

E l p r o g r a m a , como v e r á n us tedes á 

m o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 

l é e c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a ­

l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o ­

l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o r 

g u s t o . 

J . B O R B O L L A , COMPOSTELA 56 . 
C-5o x ea 

c o n t i n u a c i ó n , no puede s er má-? i n t e r e ­
s a n t e : 

Frimera parir. 
I o Galicia, s i n f o n í a á g r a n o r q u e s t a , 

J . S . C h a ñ é . 
2(l M a r c h a á voces solas por él * )pfé< a 

e s p a ñ o l Ecos de Galicia, I v u k i m . 
;i(.J D i s c u r s o de l s e ñ o r don A n g e l 

B a r r o s . 
1? Tarantella, p a r a p iauo con a c o m ­

p a ñ a m i e n t o de o r q u e s t a , p o r l a s e ñ o ­
r i t a M a r g o t Montero , G o t s e h a l k , 

5 ? España g Cuba, va ) s por l a S e c c i ó n 
de F i l a r m o n í a de l O r f e ó n e s p a ñ o l Ecos 
de Galicia, d i r i g i d o por s u autor , e l se­
ñ o r don C o n s t a n t i n o P e r e i r . . . 

Segunda parte 
1? S i n f o n í a p o r l a orques ta . 
2? D i s c u r s o d e l l i c e n c i a d o c k n J o s é 

L ó p e z P é r e z . 
39 R o m a n z a de l a z a r z u e l a E l Anillo 

de Hierro, por l a s e ñ o r i t a A u r o r a 
O b r e g ó n , a c o m p a ñ a d a p o r l a o r q u e s t a . 
M a r q u é s . 

4? Alborada, p o r e l O r f e ó n . 
59 D i s c u r s o - r e s u m e n , por e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e de l a s o c i e d a d . 
L o s socios d e l Ceniro Gallego, a l 

i g u u a l que los 'de l Casino Español, d e ­
b e r á n e x h i b i r á l a e n t r a d a e U r e c i b o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de l a f echa . 

y ^ i l - V n i ó n * C g u & W h a ¡ h e c h o u n a espe-
5 c i a U i n v i t a c i ó á ' p a r a ' . e s t a fiesta. 

L A . C I E N C I A ^ D E L A - V I D A . — N o gastes' 
n u n c a ^ d í n e r o que no h a y a s g a n a d o to-

• d a v í a . ' 
| A menos t que .fo gastes , en m u e b l e s 
vde J . t E o r b o l l a , - p o r q u e ;: c o n t e l l o s v t e u -
a r á s s i e m p r e u n v a l o r reconoc ido . 

U N A C R I S T I A N A M Á S . — E n l a t a r d e 
d e l a n t e r i o r d o m i n g o r e c i b i ó l a s a g u a s 
b a u t i s m a l e s l a n i ñ a M a r g a r i t a M a r i n a , ^ 
p r e c i o s a h i j a de ' Ios esposos . M a r i n a j e 
l a V e g a y ^ E a f a e l A l f o n s ® , a m i g « S } 
n u e s t r o s . 

F u e r o n s u s p a d p i n o S f l a . s e S o r a D o k ) - ¿ 
re s O r t e g a de ' ;Yega y e ' l l p o p ú l a r i y bien'' 
q u e r i d o d o c t o r ¿ M a n u e l f D e l f i o . 

A^los c o n c u r r e n t e s se les o b s e q u i ó " 
con toda e s p l e n d i d e z . 

D e s e a m o s p a r a M a r g a r i t a M a r i n a 
c u a n t a s a l e g r í a s y sa t i s facc iones c o n ­
t r i b u y a n ^ á hacer5 l a ^ f e l i c i d a d d e s ú s 
a m a n t í s i m o s p a d r e s . 

L O Q U E V A L E U N AMIGO. — S í ^ p i d e s 
consejo, y te lo d a n , no lo o l v i d e s n i lo 
dejes perderse . E j e m p l o : c u a n d o te 
aconsejen t o m a r c h o c o l a t e y te d i g a n 
que e l de L A E S T R E L L A es e l m e j o r 
de l m u n d o , no tomes otro y v i v i r á s d i ­
choso. 

L o s B A I L E S D E T A C Ó N . — P a r e c e q u e 
algunos , con l a m á s a v i e s a i n t e n c i ó n , 
se e m p e ñ a n y se a f a n a n • en d i v u l g a r 
que no se c e l e b r a r á n d u r a n t e e l p r ó x i ­
mo C a r n a v a l los t r a d i c i o n a l e s b a i l e s de 
T a c ó n . 

N o h a y n a d a de eso. 
D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o s p o d e m o s 

a f i r m a r q u e h a b r á bai les de m á s c a r a s 
este a ñ o , como s i e m p r e , desde t i e m p o 
i n m e m o r i a l , en e l g r a n col iseo d e l Cen­
tro Gallego. 

S e v e r i f i c a r á n en los d i a s de c o s t u m - j 
bre , con tres de n u e s t r a s m á s p o p u l a - i 
res o r q u e s t a s y en las m i s m a s cond i ­
c iones y ' los m i s m o s prec io s de todos 
los a ñ o s . 

L o s b a i l e s de T a c ó n , d u r a n t e e l r e i ­
nado de l a c a r e t a , c o n s t i t u y e n a l g o a s í 
como u n a ; n e c e s i d a d * d e l a é p o c a . 

I m p o s i b l e s u p r i m i r l o s . 

L A Z A S Z U E L A . — A s í como en l a es­
p e c i e l í r i c o - d r a m á t i c a h a y dos g é n e r o s , 
e l g r a n d e , q u e a h o r a e x p l o t a r á A l b i s u 
con su n u e v a t i p l e , F r a n c i s c a C a l v o , y 
e l ch ico , ques v i a n e e x p l o t a n d o con é x i ­
to. E n L a Zarzuela, de X e p t u n o y C a m ­
p a n a r i o , h a y dos r a m o s i m p o r t a n t e s q u e 
pone á d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o q u e l a 
favorece : e l de l a s t e las m a g n í f i c a s y 
loo a b r i g o s y n o v e d a d e s de i n v i e r n o , y 
el de los g é n e r o s modestos p a r a l a s 
c lases poco a c o m o d a d a s y que b u s c a n 
en e l v e s t i r l a s tres B B d e l c o m e r c i o : 
lo bueno, lo boni to y lo bara to . 

Y como todo lo a t i e n d e y á todos s i r ­
v e n b i e n en a q u e l l a c a s a p o p u l a r p o r 
e x c e l e n c i a , de a q u í que L a Zarzuela, de 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o , se v e a t a n f a ­
v o r e c i d a p o r e l p ú b l i c o . 

E L T U R C O . — 

A u n q u e eres turco , te c r e o : 
te conozco por el h u m o , 
p o r e l s a b o r y^el a r o m a ; 
que eres lo que fumo, E l Turco. 

A L M A C É N D E P I A N O S . — L a c a s a de 
M o n s e r r a t y C o m p a ñ í a , e s t a b l e c i d a en 
l a c a l l e de C o n c o r d i a e s q u i n a á S a n N i ­
c o l á s , es l a ú n i c a .que r e c i b e los afa­
mados p i a n o s E r n e s t et T o u k de N u e v a 

' Y o r k , los tan so l i c i tados v a l e n c i a n o s 
de c a o b a y roble á p r u e b a de c o m e j é n , 
los de l a m a r c a O r t i z y C u s s ó , y o t r a s 
r e n o m b r a d a s a l e m a n a s , todos d e p r i ­
m e r a c a l i d a d . 

L a c i t a d a c a s a t iene t a m b i é n g r a n ­
des e x i s t e n c i a s de g u i t a r r a s , p a n d e r e ­
tas , m ú s i c a r e l i g i o s a y p r o f a n a , j u g u e ­
tes d e ' a l t a n o v e d a d , entre e l l o s b i l l a r e s 
p a r a n i ñ o s , los p r i m e r o s q u e se h a n 
rec ib ido^en esta i s l a . 

S o n T m u y r e c o m e n d a b l e s los p r e c i o s 
de , e s t a | c a s a , p u e s 80io.),por a p l a t a 
m e n s u a l e s se obt iene en a l q u i l e r tita p r e ­
c i o s o . p i a n o , j V p o r tres centenes c a d a 
m e s se v e n d e n á plazos . 

L o s s e ñ o r e s M o n s e r r a t y C o m p a ñ í a 
se h a c e n c a r g o de af inaciones , r e p a r a ­
c i o n e s y c a m b i o s de seraf inas y p i a n o s 
á p r e c i o s m u y r a z o n a b l e s . 

E s t a c a s a es, p o r todos conceptos , 
m u y d i g n a de l a p r o t e c c i ó n d e l p ú ­
b l i c o . 

S O L I C I T U D . — S e neces i ta s a b e r d ó n ­
d e se e n c u e n t r a don J o s é M a n u e l F e r ­
n á n d e z G a r c í a , de la1 P o l a de S i e r © , 
P a r r o q u i a de M u ñ o z , p r o v i n c i a de 
O v i e d o . 

E m b a r c ó en l a C o r u ñ a y l l e g ó á l a 
H a b a n a en el v a p o r L a Navarre, e l 4 
de E n e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

L o s o l i c i t a s u esposa A s u n c i ó n G a r ­
c í a V a l d é s y s u n i ñ a H o n o r a , l l e g a d o s 
á l a H a b a n a en e l v a p o r Allemannia e l 
14 de l raes a c t u a l . 

D i r i g i r s e á C o b a 120. 
S u p l i c a m o s l a r e p r o d u c c i ó n de l a s o -

l i c i t u d que antecede , tanto á n u e s t r o s 
colegas loca les como á los d e l i n t e r i o r 
de l a i s l a . 

RÍCTRICTAS.—Programa de las pie­
zas que e i e c u t a r á l a B a n d a M u n i ­
c i p a l en la r e t i ñ í a de esta noche, de 
s ie te á nueve , en el P a s e o de M a r t í : 

P a s o d b b l e Feport, T o m á s . 
O b e r t u r a Leopoldo ZF, D e l a n n o y . 
Vals Jievee. G r e g h . 

S e l e c c i ó n Bohemian Gir l . B a l f e . 
P r e l u d i o de Enrique V[11. 
Babillagr, G i l l e t . 
T w o S t e p Vankilandia, T o m á s . 
D a n z ó n Alquizar, C i s n e ros'. 

E l Directoi . , 
G. M. T ó k L 

P r o g r a m a d o las p i e z a s q u e e j e c u ­
t a r á l a B a n d a de A r t i l l e r í a en l a re­
t r e t a de es ta noche , de ocho á d i ez , 
en e l M a l e c ó n : 

M a r c h a Descacliarante. M o n i lar . 
S i n f o n í a de Campanone, M a z z a . 
P o l k a L a Foupée Aatomatique, p r i ­

m e r a a u d i c i ó n . Arma n ú . 
Gavota, S m i l h . 
Polaca de Concierto, p a r a flautín, p r i ­

m e r a a u d i c i ó n , T h i e r e . 
T a n d a de va l se s Juventud Dorada, -. 

W a l d t e u f e l . 
D a n z ó n Alborada, F . P o j a s . 
T w o S t e p The Palm. Limited, p r i m e ­

r a a u d i c i ó n , L i n c o l n . 
E l Director Jefe de la Banda 

J . Marín Varona. 

L A NOTA F I N A L . — 
r C o m i ó u n o en c i e r t a fonda, donde l e 

s i r v i e r o n p é s i m a m e n t e y m u y caro . 
S a t i s f e c h o e l i m p o r t e de l a detes table 

c o m i d a , l l a m ó a l fondis ta , y le d i j o : 
— ¡ D é m e usted u n a b r a z o ! 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e esta es l a ú l t i m a v e z q u e 

nos v e m o s . 

If.Si hay «n perfume conocido,..es la vieleta: .desfflCfr-
eiadamente, la mayor parte eeTos cxtractea de vlelífí» 
son debidosíá combin^cione^quimicas, ^tp'KRi-AÍN', 
que únicament* pide A las flores de daíié eu-toooro 
embalsamado, ha realizado el'ñmas tíno áeylos perfu­
mes • rie violetas con ' su • agradcble " F L E U R QÜI 
MKURT". 

C O M E J E N 
se e i t i roa en casas y muebles. Infornjan en 
Cuba SI esquina á Sol ó Bernaza 10—8e garan-
i.iza.—García. 975 15-20 

Se compran de uso 
2 taladros a mano ó á vapor: 1 estampero 
grande de fragua; 1 tarrajador a mano ó á 
máquina de tornillos, desde 1" hasta 13^"; 
1 martmeto cbico. Sin corredores. Arabrón 13, 
Regla, te lé fono 8.015. 893 8-19 

Se desea conaprar una ó dos casas en buen 
estado en barrios buenos de esta Captial, que 
su precio sea de 8 á 12 mil pesos oro cada una, 
sin intervención de corredores. Dirigirse por 
escrito á J . i , . T. apartado 52, Habana. 

797 8-17 

G i l E s ü l le la 1 1 » 
S E C R E T A B I A 

E n c u m p l i m i e n t o de lo preceptuado en¡ 
el a r t í c u l o 16 del R e g l a m e n t o , y de or-; 
den del s e ñ o r Pres idente , se c i ta á J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a para e l j24 d e r c o r r i e n -
te, á las ocho d é l a noche , \ con obj&to -̂dfe' 
dar cuenta de los trabajos de l a J u n t a 
D i r e c t i v a durante el a ñ o social . 

H a b a n a 17 de E n e r o de 1906. 
Ltncio Solís. 

^ L a fama conquistada con t an precioso me-
dicamento, por millares de curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que p a d e c í a n de 
A S M A ó A H O G O y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y- crónicos y afecciones del pe­
cho por rebeldes que sean; e s t á siendo objeto 
de codicia é imitaciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, e tc .—Ei 
Ledo. F. Mar re ro como preparador de tan 
precioso remedio. 

A V I S A A l P ü B L I C O 
que los ú n i c o s depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrazabal HEOS. — D r o g u e r í a y Farmacia 

" S A X J U L I A K " 

R I C L A NU31 E R O 99, H A B A N A . 
Con d e p ó s i t o en las d r o g u e r í a s de Sarré, 

Johnson y Taquechel y venta en todas las F a r ­
macias. 

c 54. 1-en 

Se compran mercancías de a v e r l i , saldos de 
artícalos y muestrarios extranjeros de sedería, 
quincalla, perfunaería ó tejidos. También se 
gestiona i comisión, la venta de pedidos de­
jados de cue nta, esceso de existencias ó apre­
mio de efectivo. Dirijirse apartado 24 L . S. R. 
ó teléfono 600. 7̂ 8 «-16 

Se desea comprar nna casa cuyo v a ­
lor sea de Jt,030 ó $5,09^, ó do:i casas por la 
misma cantidad. Se trata exclusivamenta con 
los iwopietarios. Dirijirse pov correo ó perso-
naimeate a D. Alonso, Prado 29, bajos. 

623 8-13 

SÍ s i i m Í Ü m m 
que haya ^encontrado una sortija de oro con 
« n brillaate/en la calle de Obrapía esquina a 
Bernazaj, la dernelva á los altos del número 16 
de esta ultima calle donde será gratificad». 

c 130 5-21 
©esde Reina 4, Parque de Colón, 

Dragones, Prado-hasta Pasaje y Zulueta hasta 
la ]SíáBM.na de^Gomez, se ña extraviado una 
eserttui^t de oappelacioh de hipoteca: la per-
sonáhauela haya encontrado puede eatregar-
la;eMQ5Ía q^llo de Aeuiar 118/8laaacén de V í v e ­
res de Bolaño . ¿94 4-18 

.Ü,na'bnena profe/sora ing-lesa 
y.B£odhita fina de vestidos y sombreros, se oo-
log»c^a»o iastitutriz ó modista, ó las dos co-
saá á I» vez. Sabe toda clase de costuras y es 
buena cortadora de todo. También da clases á 
domiálílo 6 en su casa. Precio módico . Lam­
parilla 63, cuarto núm. 30, ó preguntar por el 
e ncargado. 1022 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos: prefiere maa bien para 
arreglar habitaciones: sabe cumplir coa su 
obligación; hay quien la garantice. Mercade­
res 4 din razón. 999 4-21 

^ujoVen peninsular desea colocarse 
«Se " auxiliar de carpeta ú otra cosa análoga . 
Tiene persogas que garanticen. Informaran, 
Lampari l i i ' e sq . á Compostela, camiser ía , a l 
lado dé la'barbería. 1026 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para un matrimonio ameri­
cano y dos niñitas, que SÍ a limplia, decente y 
que tenga buenos antecedentes. Hernández , 
calle E a p a n. 2. 994 4-20 

Desea colocarse una joven peninsu­
lar de criada de manos ó manejadora, sabe al­
go de costura, tiene referencias 6 informan 
á todas horas Aguiar 116. 

893 4-20 
Buena criada.--Desea colocarse una 
peninsular de criada de mano ó manejadora, 
sabe muy bien su obl igación y es muy c a r i ñ o ­
sa con los niños. Informan Cárcel n . 3, 6 P r a ­
do n. 5¡), café, á todas horas. 

983 4-20 

Una criandera peninsular, de 7 se­
manas de parida, cón buena y abundante le-
cüe, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan. Vives 180, 
t 1028 4-21 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obligación 3' tiene quien la recomiende. Infor­
man, Compostela 71. 1005 4-21 

S E C R E T A R I A 
L a Junta Direc t iva para solemnizar la ad­

quis ic ión hecha por l a Sociedad del Gran Tea­
t r o Nacional , ha acordado celebrar en el mis­
mo, el p r ó x i m o Domingo 21 del actual á las 
8 p . m. una velada L í r i co - l i t e r a r i a ; lo que se 
par t ic ipa á los s e ñ o r e s á fin deque se sirvan 
concur r i r y dar con el lo mayor realce al-aoto. 

Habana 1S de Enero de 190d.—El Secre^Btté;. 
J o s é López . c 171 2-19 

FARMACEUTICO 
E N A G U A C A T E N U M E R O . 22, H A B A N A 

Remedio ún i co y seguro para la c u r a c i ó n ra­
dical del A S M A ó AHOGO, catarros rebeldes 
y c r ó n ' c o s y l a tisis en su p r inc ip io , reumatis­
mo, s u s p e n s i ó n menstrual , escrófu las , etc. 

Aquí no hay encaño 
ni falsa promesa. 

¿miacaíe n. 22. entre Tejadillo y EimieSrata 
i... 1-21 

1 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, especialidad en colores rubios y cas­
t años . T ra t amien to infa l ib le para conservar 
el cutis fresco, sin manchas ni arrugas; pro­
ductos superiores, aparatos para l a e j ecuc ión 
de los trabajos, ú l t i m o s adelantos en el arte, 
precios m ó d i c o s , horas de nueve de la m a ñ a -
ñ a á nueve de la noche. 

1016 
e p t u n o n ú m 9 0 

S-21 
Arena es riqueza 

100 ?1; ganancia. Para fabricar ladr i l los de are­
na muy duro , basta u n ta l ler y poco dinero. 
I n s t a l a c i ó n de talleres en toda la isla por el 
peri to ingeniero a l e m á n . Regla, Aranguren 
n ú m e r o 131. 834 13-17 

I N T E K E S ' A N T E 
A LOS MAESTROS D E OBRAS 

Tal ler de c e r r a g e r í a en sreneral: se hace toda 
clase de trabajos de c e r r a g e r í a con p r o n t i t u d 
y e c o n o m í a . Especialidad en verjas, cruces y 
panteones. 

Puerta cerrada n ú m . 61, entre Alambique y 
San Nicolás , á una cuadra del t r a n v í a que pasa 
por Vives. 660 15-14 

L A P A R I S I M 

Acaba de recibir las ú l t i m a s novedades de 
SOMBREROS para s e ñ o r a s y n iñas, en fieltro, 
naja y castor. 
. Surtido completo en objetoa de canastilla. 

Pilar Alvarez de Alonso 
Compostela 114 B. entre Acosta y J e s ú s María 

SE R E F O R M A N SOMBREROS. 
501 8-13 

P A R A - R A Y 0 S 
E . Morena, Decano Electr icista, construotor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
ed iüc ios , polvorines, torres, p a n t e o a e í y bu­
ques, garantizando su i n s t a l a c i ó n y materia­
les. Reparaciones de ios mismos, sieudo recor 
nocidos y prooados con el aparado para mayo-
g a r a n t í a . Ins&alaaión de l imbra? e l é c t r i c o } . 
Cuadros indicadores, t ubo ; aoastico-i, lineas 
te léfonicas por toda l i Isla. Reparaciones de 
toda clase de apante del ramo e l éc t r i co . Se 
garantizan todos los trab.ijos. ConaposteU 7. 

631 26-7 E 

E n Mazorra, para lavar á familia de 6 perso­
nas, se solicita una lavandera y planchadora: 
se dandos avíos, habitación, comida y 4 pesos 
plata por semana, pudiendo disponer de los 
domingos. Dirigirse ai portero. C. 179 5-21 

E n Gervasio 85 
se solicita una criada de mediana edad para 
servir á uDjnatriinonio. 1030 4-21 

Una peninsular desea colocarse 
de criada d^ mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obl igación y tiene quien la recomiende. Infor­
mes, Consulado 89. habi tac ión núm. 6. 

ieg^ 4-21 
Uíaa señora de moralidad 

desea encontrar un niño para criarle. E s ca­
riñosa y sabe atenderlo. Dirigirse á R. Martí-
nez, Empedrado 11, 997 4-21 

U B joven peninsular de 1 6 años desea 
colocarse de dependiente en un café , bodega, 
criado de mano ó cosa análoga. E s formal y 
tiene quien lo recomiende. Informes Paseo es-
quina á 16, Vedado. 1003 4-21 

Un joven sastre 
des<3a colocarse de cortador y coser á precios 
médicos . Dirigirse á Aguacate e s q u i n a » obra-
pía. Barbería. 1000 4-21 
2 peninsulares desean colocarse una 
criandera pon buena yabundante leche á leche 
entera/ y la otra de criada'de raano.Sabe cum-

'plír con süjObligación y tiene quien las garan­
tice.. Informan Vives 155. 1025 4-2i 

Desdan colocarse ..una criandera pe -
lnii^sülar,vde dos-'meses de parida, con buena y 
abundante leche, á media ó leche entera, una 
cocinera peninsular que cecina á la e s p a ñ o l a 
y criolla y un aprendiz de carpintero adelan­
tado 6 de nortero. Tienan quien los garantice. 
Aguila 169. 1010 4-21 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano: sabe cum­
plir con su obl igación y tiene quien la reco­
miende.'Informan Prado número 80. 

1012 ^ 4-21 

Mecanógrafo.-Una señorita que tra­
baja bastante bien en máquina de escribir, de­
sea encontrar donde trabajar, ya sea en el 
despacho de una corta correspondencia ó cosa 
análoga, durante las horas de 7 á 9 de la no­
che, únicas que tiene desocupadas. Dirigirse á 
esas mismas horas á Cuba 140, bajos. 

1013 4-21 

Un caballo americano 
acabado de llegar, de 8 cuartas, gran estam­
pa, mucho.brazo y genio. Empedrado núm 5. 
E l cochero'1 informa. 1009 4-21 

Necesito 500 trabajadores 
para pico y pala, españolea, ganando 20 cen­
tavos americano por cada hora de trabajo. 
Aguiar 84, telf. 486, apartado 958. Roque Ga­
llego, 1015 13-21 

X K C E S I T O V E N D E D O R E S 
de especialidades para catés y bodegas en la 
ciudad y ercampo. Diríjanse á Bernaza 55. 

1001 4-21 
Criandera. Desea colocarse una jo­
ven de tres meses de parida, hace cuatro que 
l legó de España; atiene quien la recomienae. 
Dirigirse á Aguila 3, accesoria. 

1004 4-21 
Tenedor de Libros y Perito Mercantil 
desea colocarse. Posee á perfecc ión los idio­
mas inglés y francés y tiene personas que lo 
recomienden. Informan Bernaza 59, panader ía 
L a Palma. 950 8-20 
Maestro jabonero llegado de España, 
conocedor de toda clase de jabones comunes, 
adulterados ó sin; se ofrece para cualquier 
punto de la Isla. San Pedro 6, fonda L a Perla. 
José Díaz. 9S0 4-20 

Se solicita una buena lavandera 
y planchadora en Línea núm. 52, esq. í Br.ños, 
Vedado. 957 4-20 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse ea casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con sn ob l igac ión y tie­
ne ouien la garantice. Informan Teniente Rey 
n. 34. 959 4-20 

S E SOLÍCITA 
una criada de manos, peninsular, que sepa co­
ser a mano y a máquina y traiga buenas reco­
mendaciones. Sueldo 3 centenes y ropa limpia 
Concordia 157, altos. 987 4*23 

S E S O L I C I T A 
una criada para todos los quehaceres de una 
casa; no eon mas que tres de familia; ha de ser 
muy aseada y que traiga informes, si no es 
inútil que se presente. Sueldo 2 centenes. Se ie 
dará un cuarto pues ha de dormir en la casa. 
Reina 95, altos. 984 4-20 

Desea colocarse una señora penin­
sular bien de manejadora ó criada de mano, 
prefiriendo manejadora: es cariñosa con los 
niños y tiene quisn la remiende. JSo se coloca 
por menos de ,$15 y ropa limpia. Animas 123. 

91)0 4.20 

Y O F 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un español de 28 años, sea de camarero de 
fonda ó café y habla un poco el Inglés . D i r i ­
girse Diario d é l a Marina. 

985 4-20 
Una criandera peninsular, recién lle­
gada, de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en­
tera. Tiene quien la garantice. Informan 
Cuba 125. 982 4-20 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano y sabe cocinar, y la 
otra de cocinera en casa particular ó estable­
cimiento. Saben cumplir con su ob l igac ión y 
tienen «íuien responda per ellas. Informan en 
Compostela 62, bodega. 952 4-20 

Jesús María 44 
Se solicita, para una corta familia, una co­

cinera blanca que duerma en la casa —Si no 
sabe bien su obl igación que no se presente. 

908 4-19 

fíe s o l i c i t a 
un mecanógrafo que tenga buena ortograf ía y 
buenas referencias. Diríjase mencinanclo suel­
do á J . D. Apartado 942. Correos. 

974 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad blanca 6 de co­
lor y sin pretensiones."* Se prefiere duerma en 
el acomodo. Informan Estevez 2i B . 

963 8-20 
Se desea colocar una joven peninsu­
lar de criada de manos, sabe coser á mano y 
maquina. Tiene quien la recomiende, Sol 45, 
en casa de la modista madri leña . 

970 4-20 
Se solicita un cocinero 

y una criada de manos que sepan cumplir con 
su obl igación y presenten referencias, Darán 
razón Carlos I I I 4, primer piso. 

971 4-20 

mmi mm y rapo 
Por |15 al mes, pupilage en buen Colegio 

para aprender entre otros Ramos el Ing lés . Re­
ferencias, escribir á Home Boarding School— 
Midvale, N. J . — U . E . A.; y en la Habana, Rei­
na 83, Colegio Central, Hernández Mederos-

183Sf> alt 13-29 

Una señora blanca 
desea colocarse en casa particular para coser; 
corta y cose por fitrurin. Monte 2, principal, 
informaran. 978 4-20 

C O S T U K E K A 
una señora formal desea encontrar una casa 
para coser, ao tiene grandes aspiraciones, da­
rán razón Romay 15. 974 8-20 

S E S O L J C I T A 
una muchachita blanca de 12 á 14 años para 
hacer algunos mandados y ayudar á ios qu e-
haceres déla casa, es un matrimonio solo. Sol 
4, altos. 976 S-20 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estable­
cimiento, y la otra, de criandera á leche ente­
ra que la tiene buena y abundante. T iesen 
quien las. garantice Informan Genios 2. 

951 4-20 

Solicita colocación un peninsular 
de dependiente do tejidos, sombrereria ó -pa ­
ñería: habla un poco de inglés . Dirigirse al 
Diario de la Marina. 936 4-L-O 

E n T e i a d i l l o 8 
se solicita una muchacha joven para acompa­
ñar niños. Sueldo cinco pesos plata y ropa 
limpia. 96o 4-20 

S e s o l i c i t á 
una criada americana. Escobar 67. 

989 4-20 
Terminados los pisos altos 

al estilo de Europa de las casas calle de IR Mi­
sión entre Cárdenas y Economía , se alquilan á 
razón de cinco centenes mensuales. Escobar 
67, de 9 a 12. »8S 8-20 

Casa, ropa limpia y buen sueldo se 
paga á una criada que sepa d e s e m p e ñ a r su 
obl igac ión y sea limpia. E n el Vedado, calle de 
la-Línea nueve, número 72, altos. 

957 4-20 
Se solicita un criado de mano, otro 
para el servicio de mesa, una manejadora y 
una criada de mano. A la criada de mano se le 
dará dos centenes y dos pesos plata: y á los de­
más tres centenes y dos pesos plata cada uno. 
Quemados de Marianao, General Lee 25, casi 
esquina á Dolores. 956 4-20 

Desea colocarse un hombre de 34 
años de edad de portero, criado de manos, se­
reno de hotel 6 para comedor, para la limpie­
za da escritorio: tiene bu&nas casas que res­
pondan por su honradez. Por escrito N. 8. ó 
personalmente. Gloria 107. 83i 4-28 

Carlos I I I , núm. 4, entresuelos. 
Se solicita una cocinera que duerma en la 

caaa y ana criada de mano para la misma. 
886 4-18 

San Nicolás 102, altos 
Se necesita un buen criado de mano, de co­

lor y una criada también de color, que sepa 
coser: sueldo dos centenes. 942 4-19 
Un joven español, bien educado, prác­
tico en el país, in&truido, inteligente, fuerte y 
ds buen carácter, solicita co locac ión en cual­
quier empleo; es capaz de d e s e m p e ñ a r sin di ­
ficultad el cargo que se le confíe en todos .men­
tidos. No tiene inconveniente en trabajar fue­
ra de la capital. Reconocida honradez, inta­
chable conducta y referencias satisfactorias. 
Someruelos 5, altos, por Corrales. 

940 4-19 
Se solicita 

una criada para la limpieza de cuartos y que 
sepa coser muy bien, con buenas referencias y 
buen sueldo. Cerro 577• 9 i l 4-19 

una criada de mano para, los quehaceres de 
casa, que sepa cumplir con su obl igación. A -
margura 71. 9e0 4-19 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio sin niños , una cocinera 
de color que traiga buenas referencias. Teja ­
dillo 23. 909 4-19 

Una joven p e n i n s u l a r desea colocar­
se de criada de mano ó de manejadora. E s 
cariñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende Informan 
Cuarteles 38. 910 4-19 

Necesito una criada, que no duerma en la 
casa. San Lázaro 14 C. 

821 8-19 
S E SOLÍCITA 

una Sra. de 45 á 50 años para ayudar á una se­
ñora los quehaceres de un matrimonio con 2 
niños; no tiene que hacer mandados ni coci­
nar. Baratillo 3, hab i tac ión 28. 

925 4-19 
S E S O L I C I T A 

una cocinera que ayude á algunos quehaceres 
de la casa y que sea de respeto. Habana 10. 

927 4-Í9 
Desea colocarse de criado de manos 
un joven fino y tiene referencias de las casas 
donde üa servido; sabe bien su obl igación; en 
la misma una cocinera de mediana edad ó pa­
ra otro servicio. Informan Egido 73, cuarto 
núm. 15. 924 í-19' 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse: uno de criado de manos que sabe ser­
vir a la mesa y ei otro auxiliar de carpeta ó 
para hacer anotaciones; Tienen quien los ga­
rantice. Informan en Bernaza 71. 

923 4-19 
Se solicita un joven de 14 á I(5~'iños 
para ei comercio, es requisito indispensable 
que sea peninsular y con buenas recom enda-
cioues, se prefiere recien ¡ legado, sueldo ee-
gún su actividad. Bazar " L a Margarita" S a -
lud n. 10. 925 4-19 

Una buena cocinera 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento, sa^e cocinar bien á la española, y á la 
criolla, es limpia y aseada. Informan Aguila 
n. 116. 937 A-19 

S E S O L I C Í T A Ñ " 
planchadores. Son para ir á Y u c a t á n , Mérida. 
Informan Aguacate n. 1Í6, de 12 á 2. 

948 4-19 
Una criada de manos 

se desea en Paseo 19, Vedado. Sueldo, dos cen­
tenes y ropa limpia. 030 4-19 

Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas de mano ó mane­
jadoras: una sabe coser. Saben cumplir con su 
obl igación y tienen recomendaciones de las 
casad donde" han estado. Informan Egido 9. 

929 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Suspi-
ro 14. _92S 4-19 

Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa partisular ó estableci ­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y tie­
ne ouien lo garantice. Informan, Sol 14, 
altos. 934 4-19 

Aprendices. Se admiten para ense­
ñarles á la ebanistería y barnizar muebles 
finos, bien recomendados y con deseos de 
aprender. San Nicolás 44, esq. a Virtudes. 

933 4-19 

Se solicita una criada de mano 
de formalidad para una corta familia. Ange-
lea 33. 935 4-19 

S e solicita una criada de mano 
que sepa bien los quehaceres de la casa, blan­
ca ó mulata. Sueldo $ 10.60 oro. Informes, Da-
mas 50, bajos. 936 4-19 

Para un asunto que le interesa 
se desea saber el paradero del Sr. R a m ó n P i -
mentel Martínez, de 28 años de edad, casado 
en la Habana (capital) y natural de Santiago 
de Compostela (España) . Dirigirse a Benito 
Tobío, en la tienda de ropas " A l Bon Mar­
ché" , Reina 33, frente a Galiano.—Se ruega la 
reproducción de este anuncio en los demás 
periódicos . 895 4-19 

Una señora formal y de moralidad 
desea encontrar una casa de poca familia para 
la limpieza de las habitaciones y ayudar a co­
ser. Informes a Luz 51. No sale a mandados. 

902 4-19 
Se recomienda á las personas que padecen de 

hagan uso del remedio del Monasterio para 
esa eaferraedad, en la seguridad de que no les 
pesará. De venta en-la Droguería del Doctor 
J o h n í o n , Obispo 53 y en las principales boti-
cas. 896 10-19 
Un tenedor de l i b r o s que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofraoa para llevarlos oa 
algún* casa de comercio por módica retribu­
ción. Inlorman en E l Correo de. Pari», Obispo 
8S, tienda de ropas. g Oc 

ü n a señorita desea colocarse 
para acompañar una familia á Nueva York* 
Sueldo de 4 á 5 centenes. Sabe hacer de todo. 
Informan Marina, 5, cuarto n. 3. 

853 4-1S 

S e d e s e a a r r e n d a r 
una flnquita de un cuarto á media caballería! 
de tierra, que tenga árboles frutales y casa de» 
vivienda, e s t é inmediata á una es tac ión de fe­
rrocarril y á una hora aproximadamente do 
camino de la Habana. Contéstese por escrito 
al Diario de la Marina, Sección de anuncios, 
para entregar á M. P,, arrendador. 

920 4-19 

Crar t n e g o c i o 
para ganar cincuenta pesos diarios contantes 

4y sonantes. Se necesita un socio con cinco r u l 
' pesos qr.e sea honsrado y trabajador^jpara ii> 
formes y detalles calle deifSol n.10, accesoria. 
Sr. Joaqj¿tíb Torl&a«. 903 .8-19 
U-Bp» céeiuera^ p e n i u s u í á r desea coló-

^.carse en casa jíarcicular ó establecimiento. 
ÍSabe cumplir con su obl igac ión y-fciene quien 
"la garantice. ̂ Informan, Amargura 37. 

878 „ 4-18 
Desea colocarse « n buen cocinero po-
ninsular, con.muy buenas referencias, en caqa 
particular ó establecimiento. Si es para el cara­
do abonarán el pasaje. Informan Nepbuno 11, 
esquina á Consulado. E l Siglo X X , a l m a c é n de 
víveres. 869 4-18 

Una joven peninsular desea colocara© 
de criada de mano ó manejadora. E s oar iño ia 
con los n iños y sabe cump^r con su deber. T i é -
ne quien la recomiende. Informan Villegas (36. 

840 4-18 

Cocinera, se solicita uua que sepa co­
cinar bien á la criolla, francesa y española y 
entienda de repostería. Para ana corta fami­
lia. Seidalbtien subido. Sino cocida bien quo 
n© se presente. E n Prado nánaero S2. 

870 . 4-18 
Se solicita un hortelano para atender 
una p e q u e ñ a huerta; ha deisaber ordeñar va ­
cas, ¡sueldo 16 pesos plata. Eh la misma se so­
licita una señora de mediana edad.p^ra coser 
y hacer la limpieza. F . número 24,i'entre 13 y 
15̂  STíT 4-18 
Una criandera peninsular, de cuatro 
meses de parida, con buena y ábundante leche 
desea colocarse á l e o h e entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Angeles 27. 

S73 4-18 
Desea colocarse una señor», bien d e 
cocinera ó de criada de mano, es de mediana 
edad, no tiene inconveniente en salir al cam­
po. Perseverancia número 57, informan. 

847 4-18 
Manejadora. E n Prado número 82, 
se solicita una manejadora de color, que sea 
joven y traiga buenas referencias. 

871 4-18 

una cocinera peninsular en Aguacate n ú m e r o 
53, entre Muralla y Teniente Rey. 

874 4-18 
Se solicita un criado de mano que se­
pa bien su obl igación, hay macho trabajo por 
lo que hace falta un hombre de disposición", se 
quieren buenas referencias. Calzada del Mon­
te 311, de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la 
tarde. 842 4-18 

Una Sra. con buenas referencias 
se ofrece para coser y ayudar a los quehace­
res de una casa de u a matrimonio, señoras so­
las ó familia corta, Villegas 59. 

860 4-18 
Desea colocarse 

de cocinera una peninsular: sabe bien su obli­
gación. Egido núm. 9. 

843 4-18 
Desea colocarse de criada de mano 
una ioven de color; tiene quien responda de su 
conducta. Direcc ión, Jesús María esq. á Ha-
bana, bodega. 880 4-18 

Joven peninsular bordadora se ofrece 
para casa particular ó de comercio: no tiene 
inconveniente de dar lecciones de lo mismo é 
de otras laoores de su sexo. Dirigirse á Lcon«r 
Ramos, Monte 2 A, altos, frente al Centro E s -
pañol . 881 4-18 

Buena criada de mano. 
Una joven peninsular desea colocarse en casa 
respetable de esta ciudad ó para el Vedado. — 
Príncipe 11, cto. 5. «87 4-18 
Se solicita una buena criada de mano 
de color que entienda del repaso de ropa. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. Amargura 
núm. 49.—Dr. Porto. 872 4-1» 

Para un matrimonio sin niños 
se solicita una criada que sepa algo de cocina 
y ayude á todos los quehaceres de la casa. 
Avenida de Estrada Palma, 7, Víbora. 

848 4-18 
Se solicila una criada de manos 

para ayudar á l o s quehaceres de laí:asa. Suel­
do 2 centenes y ropa limpia: que traiga reco-
mendaciones. Monte 3Í6. 839 4-1S 

Desea colocarse 
un peninsular de portero, criado de manos, 
para limpiar escritorio ó paia a lmacén. E s 
práctico en estos t¡abajos: tiene buenas refe­
rencias. Informarán en Neptuno 65, bajos, 

857 4-18 

Se olrece una criandera á media leche 
ó á leche entera_de cuatro meses y medio de 
parida, cuatro años en el naís y tiene quien la 
garantice. Vedado, calle E , núm. 42. 

859 4-18 

Se ofrece un muchacho de 22 años 
de edad para, repartidor de pan ó para un al­
macén de vinos. Tiene quien le recomiende. 
Dan razón Teniente Rey y Monserrate, bode­
ga y café, de 8 á 9 de la mañana. o62 4-18 
Un peninsular con 16 años de Cuba 
desea colocarse de criado de manos ó en alma­
cén de víveres , casa de huéspedes ó en vapo­
res de camarero. Someruelos esq. á Apodaca, 
bodega, d a r á n razón. 864 4,-18 
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P A G I N A S ^ I T E R A R I A S 

A mi a m í p Peto Ferrer Anaíón. 

a s i 

i\7o, Fablo amado, no: por 
estos campos la corte olvida: 
ven y aprende en ellos, apreri-
de la virtud... 

MELÉNDEZ V Á L D É S . 

. . . Y el hombre de la urbe coa desprecio 
dijo al hijo del campo sano y recio: 

japártate patán! 
Y al golpe de la injuria seca y v iva 
ae alzó el pat.ín con majestad altiva, 
y habló con la arrogancia de un sultán: 

"¡Soy labriego!" ¡pardiez! y no lo niego; 
mas tengo para m í que el ser labriego 
#s mi timbre mejor. 
Sacerdote del culto de Natura, . 
doblo ante su ara mi cerviz obscura 
en incesante y próvida labor. 

Mientras tú ¡oh ciudadano envanecido! 
das descanso al espíritu rendido .. , 
por torpe bacanal... 
Apenas por Oriente el sol despunta, 
va el labriego-delante de su yunta ¡ 
hendiendo las entrañas del erial. 

Ese pan que tú comes me lo debes, 
los dulces frutos que á llevar te atreves 
á tu boca, rególos mi sudor, 
y hasta la rica lana en que te abrigas 

salió de las ovejas, mis amigas, 
que crío en mis establos con amor. 

Y o sin necias ni vanas paradojas, 
voy escribiendo bravo, hojas tras hojas, 
del progreso en el libro secular; 
yo atiborro de espigas tu granero; 
corto la leña que arde en tu brasero, 
y escancio el dulce vino en tu lagar. 

Naturaleza es madre bendecida, 
que junto con amor nos da la vida, 
y á servirla mis fuerzas consagré. 
¡Es más noble la reja de mi arado 
que el victorioso acero del soldado, 
que instrumento de luto y muerte fuá! 

¡Escúpeme en el rostro!, pero piensa 
que el llamarme labriego no es ofensa, 
¡es mi timbre mejor! 
Hasta la caja en que al morir te envuelvas 
se hará con la madera de mis selvas, 
¡de las selvas del pobre labrador! 

Labriego soy, y de ello nrie envanezco, 
me puedes insultar si lo merezco; 
pero piensa que el pan, 
que mañana has de dar á tus hijuelos, 
¡lo debes al trabajo y los desvelos 
del labriego, dei zafío, del patán! 

JOSÉ D E L R I O SÁINZ. 

C u a n d o j w ^ t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 

d e i n f o r m a r s e p o r l a s p e r s o n a s q u e lo p o s e e n d e 

• * iFlfc á f á k ""j? ^ i ffl R I _ _ 55 

E s el piano más perfecto que viene á Cuba, siendo además, 
refractario al comején debido á un procedimiento especial de 
los fabricantes en la preparación de sus maderas. 

S u precio de contado, es bastante m ó d i c o , t a m b i é n se d a n en p r o p i e d a d 
á pagar por mensual idades desde dos centenes, s in necesidad de g a r a n t í a , 
en e l a l m a c é n de m ú s i c a de s u ú n i c o receptor 

J O S E GIEALT, O ' R E I L L T 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. 
c 22 alt 26-2 E 

Toda persona, u'oven ó ae edad avanzada;, en cualcTuier condicióad» 
la vida ĉ ue se hallej, 7 que sea vícuiaa do la 

m 

6 padezca de Toses, Kosfriados, Tiaj?, Pcdmonía, Brontjuitie. Asías, 6 
Escrófula» debería > , ^ L«£ : jiSjp** 

T o m a r l a . 

l i w i i i 

x¿a BTGiiisíón de Aceita ñe Hígado d© Besaico por ttCC&tncieu 
Los médicos eminentes de todas ipartes la recetan enoSIts familias y en 
BU práctica. Esta es una reeomendaciión que debería óxíKpirar Cicxâ anza. 
De venta en todas las famacias doiGuba.al.precio ¿i^70:ceQt*iyc,£ v 
$2.25 plata espacola., — « - í ^ ^ - ^ - A *• ^ - • ^ 

F r a s c o 

Dr. I K / ' p K N S O N , Obispo 53, Habana. 

U n a c r i a n d e r a peninsular 
con su niño que se puede ver y con buena y 
abundante leche, desea colocarse a leche en­
tera. Tiene quien la garansice Informan Mo-
rro 24. 637 4-18 
U n a buena coc inera pen insu lar de­
sea colocarse encasa de comercio 6 particular. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Lamparilla número 84. 

856 [ 4-18 
U n a buena eocinera repostera penin­
sular, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento. Sabe el oficio cou perfección 
y tien.3 quien la garantice. Informa Soledad 2, 
cuarto n. 3. Sueldo 5 centenes. 854 4'18 
Coc inera , -Se s o í i e i t a u n a coe inera 
blanca para i r á Caraagüey con buen sueldo y 
gastos pagados. Tiene que saber cocinar muy 
bien, ser limpia y traer buenas referencias. 
Aguiar 13. 860 4-1S 

i>os j ó v e n e s peninsulares 
desean colocarse; una de criada de mano y la 
otra de manejadora, teniendo ambas buenas 
referencias. Razón Trocadero 57. 863 4-18 

D A M A S 41 
Se solicita una buena y formal criade de ma­

no para todos lo1? quehaceres de una casa ha­
bitada por una señora sola. Sueldo |10 plata y 
ropa limpia. 834 5-18 
U n a joven penisnular desea eolocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa con 
los niños. Tiene quien la recomiende, lofor»-
mes Revillagigedo 2. 8R6 4-18 

O F I C I A L A M M O D I S T A 
se solicita, que no sea aprendida adelantad», 
deno ser así que no se presente. Teniente. Rey 
68, alto?, por Compostela, 888 

mm DI m i MÍE 292 
Se solicita una cocinera; buen sueldo 

885 4-18 
S K S O L Í C I T A 

una criada que tenga quien responda por ella, 
para cuidar un niño de 8 meses. Sin estas 
condiciones es inútil presentarse á Monte 51, 
altos. 876 4-18 

Se solicita una cocinera peninsular. Sueldo 
1 doa centenes. 877 4-18 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños*y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto­
r í a ^ 883 4-18 

U n buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular 6 estable­
cimiento: Sabe el oiicio con perfección y 
quiere ganar buen sueldo. Informan Jesús 
del Monte 115. A. Valdós. 843 4-1S 

U n pen insu lar desea colocarse 
de cocinero en casa de comercio 6 casa parti­
cular. Sabe un poco de reposter ía y tiene 
quien lo garantice. Informan Prado 50, café 
La Aurora, en el mismo un segundo y un ayu­
dante de cocina, 893 4-18 

L a A N E M I A en todas sus formas. 
L a N E U R A S T E N I A , cualquiera que 

sean-sus cansas y orígenes . 
L a D E B I L I D A D , e x t e n u a c i ó n físi­

ca y moral, y todas las enfermedades 
aniquilantes, se curan con B I Ó G E N O 
(engendrador de v ida) . 

E l B I Ó G E N O es bueno para los hom­
bres, mejor para las mujeres, superior 
y necesario para los niños, los que se 
ponen saludables y contentos desde los 
primeras cucharaditas. 

E l B I Ó G E N O se vende en todas las 
boticas. 

15-4 

^ S K D E S E A . E N C O S T R A R 
nna ó mas señoras solas ó bien matrimonios 
sin familia, que quieran hacerse cajrgo de una 
muía tica, de 13 años huérfana de madre. In­
forman San Miguel 220, entrada por Marques 
González. 858 4-18 

S E S O L I C I T A 
una chiquita de 11 a 13 años, para algunos 
quehaceres de la casa y entretener niños, se 
le dará buen trato, se calza y viste y se da 
sueldo. Cárdenas 19, bajos. 

861 4-18 
U n herrador desea colocarse, lo m i s ­
mo en la capital que en el campo: sabe de fra­
gua, algo de cerrajero y carros; toda clase de 
herramientas de agricultura y constructor de 
arados. Sus deseos son de arrendar un estable­
cimiento como dueño ó como socio. Inquisidor 
8, Habana, inforia.es.-r-M. S. SS'Z , 4-18 

Desea colocarse u n joven peninsu­
lar en una casa, de criado de roanos ó cochero 
entiende bien las dos obligaciones y tiene muy 
buenas recomendaciones de las casas donde 
ha servido. lío es criado de 15 pesos. Informan 
en la mesa de anuncios. 778 4-18 

U n matr imonio 
peniajsular sin hijos desea colocación: la seño­
ra parí los'quehaceres de o««a, y él para cui­
dar de un J w d í a ó d e portero: son bien edu­
cados; tienen todas las garantías que se pidan 
ei^ San Ignacio nftin. 74. Darán razón á todas 
horas en la misma. Se desea tomar una casa 
grande para inquilinato. Se compra la acción 
si es que está bien alquilada. También se toma 
vacía. Se dará la garantía que necesite. In­
forman en la vidriera de sedería y quincalla. 
San Ignacio 74 61 8-16 
U n a joven penlj isular de tres meses 
de parida con su nmo que se puede ver. desea 
colocarse: tiene buena y abundante leche. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Jesús del Monte 431, Calzada. 692 8-16 

Se desea a lqui lar u n a casa 
con altos y bajos, con instalación elétrica á ser 
ponble y zaguán para carruaje. Dirigir infor-
mea á F. /L. apartado 365. 610 15-13 
Se desea comprar u n a casa cuyo v a ­
lor sea de cuatro.ft ciijco mil pesos 6 dos casas 
por la niilema cantidad. Se trata exclnsivaraon-
te con los propietarios. Dirigirse por correo 6 
personalmente & D. Alonso, Prado 29, bajos. 

622 S-13 
A U C O M E R C I O 

joven de 25 años, con 12 de práctica, en con­
tabilidad, se ofrece como tenedor de libros, 
corresponsal y mecanógrafo. También se ha­
ce Oargo de arreglar las contabilidades atra­
sadas. Tiene buenas referencias. Dirigirse á 
P. M. Industria núm. 115 áltoo. 

137 15-4 

S E S O L Í C I T A 
un pianista para aoorapaSar á una señora en 
sus ejercicios al eante, de 8 á IG p. m., dos ve­
ces por semana: ha de leer música á primera 
vista y con perfección: dirigirse á A. K., apnr-
tado 942, Correos. 660 7-14 

S E S O L I C I T A 
una cnsa ampia para establecimiento é insta­
lación de una industria. situada entre Berna-
za, Cuba, O'Reilly y Lamparilla ó en las de 
Galiano y San Rafael. Informes Oñcios 35, fe­
rretería, en el escritorio de 12 a 5. 

Cochero e s p a ñ o l , con conocimientos 
prácticos en la escuela inglesa y española, de­
sea colocarse en casa particular. Informan 
Monte 71 y 73. 603 13-13 

A V I S O 
Se solicita un socio que disponga de l.QDO á 

ip1.2C0 para un establecimiento de utilidad. Di­
rigirse á la vidriera de Luz, 

_ 36S 15-9__ 
I m p o r t a n t e á los dependientes7 de 
Farmacia.—Se desea uno práctico y de buena 
presencia. Se le dará interés sobre las ventas. 
Proposición ventajosa para uno activo. Di r i ­
girse á X, Diario de la Marina. 

191 15-5 

4 N T B W I 0 M E S E R O S 
desea saber el paradero de sus hermanas Jo­
sefa Mecieres y Hernández y María Moderes y 
Hernández, casada con Felipe Pérez y Pórez, 
residentes la primera en San Juan y Martínez, 
antes de la guerra, y la segunda en Camajua-
ní. Diríjanse al interesado á Independencia 
3 B, Bolondrón. C. 95 15-5 
E n casa de Mme. Puchou , Obispo 84L 

Se necesitan buenas oficislaí para vestidos, 
garantizándoles trabajo continuo si saben cum­
plir con su obligación 655 8-11 

e 
5 , 0 0 0 P E S O S 

Se toman con hipoteca sobre dos casas en la 
calle del Obispo que valen .«?0,000. San José 
30 ó Habana C'o de 1 á 4. Sr. Rufñn. 

1014 4-21 
Dinero a l 7 y S por 100 . 

Sobre fincas en esta ciudad. Cerro, Vedado 
y J. del Monte, al 8 por 100, y para el campo 
al 10 y 12 por 100 anual, fincas bien situadas. 
José Figarola, San Ignacio 24, escritorio, de 9 
a_10_a. m. y do 2 a 4 p. j n . 915 4-19 
Se d á dinero á p r é s t a m o en hipoteca 
en pequeñas cantidades, sobre casas dentro y 
fuera de la Habana, con pagarés, sobre alqui­
leres vencidos y por vencer, se compran cré­
ditos vencidos con obligación personal é hipo­
tecaria y cualquier clase de derechos garantí -
zados. A toda^ horas, San Ignacio 14, altos, en 
el bufete del Ldo. Alvarado, informan. 

683 8-14 

Se venden, en rnuy módico precio, dos sola­
ras en lo mejor de la calle del faseo (frente al 
I arque); mío de esquina y el otro de centro. 
Dirigirse al Sr. A. C, anartado 194. 

1.019 4-21 
S E V E X D E 

la finca Blanquita, en el Calvario, frente á la 
calzada, dos caballerías, buena tierra, casa de 
mampostería y establos. Gervasio 126. 

996 4r-21 
Se vende 

un puesto de frutas bien acreditado y con vida 
propia. Lamparilla y Aguacate, carnicería. En 
el mismo informan. 1031 4-21 

E n ¡ É a n a n a o 
La casa Luisa Quljano número 2, con SO varai 
de frente por di de fondo, portal, nueve cuar­
tos, sala, comedor, patio, agua de Vento, ino­
doro y demás comodidades, frente al paradero 
del ferrocarril y por la esquina pasa el tranvía 
eléctrico, $4,000. En la misma informarán y ea 
Empedrado 15, escritorio del Conde de la 
Reunión. 1007 8-21 

" V e s c3L^.c3L<3 
Chalet nuevo, de alto y bajo, propio para 

corta familia, situación inmejorable en la loms 
cerca de la Habana. Precio último $10,000 Cv. 
Dirigirse T. D. B. Apartado 632. 851 4-21 
C a s a de h u é s p e d e s . - - Se vende u n a 
en magnífico punto de 22 habitaciones, altas 
y bajas, todas alquiladas, pegadas á San Ra­
fael. Darán razón San Rafael 1)4, casi esquina 
¿Industr ia . Casa de cambio. 

949 5-20 
V E D A D O 

se vende una casa de esquina mide 22 por 50 
metros el solar, la casa tiene portal, sala, co­
medor, cuatro cuartos, inodoro y baño, dos 
cuartos altos, toda de azotea, calle 8 de Linea 
al mar, renta $'¡1, preaio $9,500. Informan 
Oquendo letra B, esquina á Virtudes de 10 á 
12. 946 4-20 

F I N C A S , C A S A S T 
solares, hipotecas. "The J. L. Head & Co" Of­
fices: 1-11 Bank of Nova Scotia Bidg., O'Rei­
lly 30 A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rústica ó urbana ó necesite dinero en h i ­
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la '-J. L? Head & 
Co.", y sera complacido. Negocios confiden­
ciales si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J. L. Head, direc­
tor. Mario L. Díaz, Letrado Consultor. 

954 ^ 26-20 E 
E n e l barr io de S a n L á z a r o 

se vende un solar que mide 20 por 46 metros. 
Precio $ 6.500. Reconoce un censo de L 200, que 
se rebaja de la cantidad. Informan Oquendo 
letra B, esq. á Virtudes, de 10 á 12. 

947 4-20 
B A K B E R G S 

Se vende una barbería bien situada, con bue­
na marchantería, por ocuparse el dueño en 
otro negocio. Informará n, San Pedro 14, es-
quina á Santa Clara, barbería. 968 4-20 
E n $ 3 . 0 0 0 y reconocer $ l J Í 5 0 ~ s e 
vende una finca de 33.-2 caballerías, terreno co­
lorado en su mayor parte, cercada de piedra, 
gran pozo, varias fábricas de campo, bastante 
arboleda, á media letcua del Calabazar. Infor­
ma Esteban E. García, O'Reilly 38, de 2 a 5. 

P64 4-20 
E u $ 4 , 2 0 0 se vende u n a casa calle 
de Jesús María, propia para hacerla de alto y 
bajo 8 x 30. Se rebajan los $200 do censo. Orde­
nes Esteban E. García, O'Reilly 38, de 2 a 5. 
__9jj3 4-20 

P o r no poderla atender su d u e í l o se 
vende una vidriera de tabacos y cigarros oon 
todas sus mercancías. Está bien situada y hace 
buena venta. También vendo un cafó, "infor­
man Villegas 25, José Fernandez. 

671 4-20 
B a r r i o de C o l ó n . 

En lo mejor de este barrio vendo una casa 
con sala, comedor, 3 cuartos bajos y 1 altioo; 
agua y cloaca, parte de azotea. José Figarola, 
San Ignacio 21, de 9 á 10 a. m. y de 2 a 4 p. m. 

918 4-19 
Dos y media cuadras de Monte. 

Vendo una casa con sala, saleta, 4 cuartos, 
aarua, cloaca, parte de azotea. Gana |24 oro 
americano; 12.700 y $122.25 censo: inráediato 
9I Prado vendo otra que gana 5 centenes en 
$2.800. José FigaroIa, San Ignacio.34, de 9 á lO 
a. m. y de 2 a 4 p. m. 919 4-19 

B U E N X E O O C Í O 
Se vende una casa en la calzada de Galiano. 

grande, en $8.000; otras dos más chicas en el 
barrio de Pueblo Nuevo, juntas ó separadas, 
en $2.700 y $ 1.600: darán razón Monte 64. Me-
néndez. Teléfono 6.295. 945 4-19 

S e v e n d e . 
una casita moderna en muy buenas condicio­
nes, calle Figuras n, 99. Para informes su due-
CoJ^Ignacio 70. J. A. 904 8-19 
V e d a d o . - E n la calle B . vendo u n a 
magnífica casa moderna con portal, sala, co­
medor, saleta, gabinete, cuatro cuartos, sani­
dad, pisos finos, baño é inodoro, de azotea to­
da de azotea: un solar en la misma calle muv 
próximo a Línea 17—11 66 por 50 de fondo me­
tros $1.700 último precio, No tiene censo. José 
Pigarola, San Ignacio 24, de 9 á 10 a. m. y de 2 
á 4 p . IIK 915 4-19 
P o r urgenc ia de f a m i l a se vende un 
puesto de frutas en muy buenas condiciones y 
muy poco alquiler; con contrato y buena ven -
t», llamado á mejorar el punto oomo lo verá 
el comprador. Dará razón Gabino Gutiérrez, 
Depósito de huevos, por Reina. 897 4-19 

S E V 1 1 N D E - " ^ 
la espléndida y espaciosa casa de altos y bajos 
situada en la calle de Luz 2, Jesús del Monte. 
Los altos compuestos de 8 cuartos, sala y reci­
bidor. En los bajos G cuartos, sala y recibidor, 
zaguán y portal con dos ventanas. Servicio sa­
nitario completo en ambos pisos. Informarán 
en Obispo 69 y 71, altos: la llave en la misma, 
de 11 á 12 p. m. 906_ 8-19 
Casas modernas .—Vendo var ias en 
muy buenas calles de esta ciudad, de alto y 
bajo independiente y que producen un buen 
interés. José Figarola, San Ignacio 24, escrito­
rio, de 9 a 10 a. m. y de 2 a i p. m. 

916 4-19 
L o m a del Vedado 

Se venden solares de esquina y centro entre 
las dos líneas principales y en el mejor punto. 
Informa en L, esquina á 19, Rodríguez. 

892 8-18 

A very cheap farm in the town of Salud less 
than one a half miles from the station. I t con-
tains 216 2't3 acres and is sintable for any kind 
of cultivation. I t has abundant water and is a 
bargain as de property has to be divided bet-
ween its heirs and must be sold soon. Tilles 
und perfect. For Information go to. 

Montero Sanchez's afílce, 22, Empedado. 
803 8-17 

Se vende 
en condiciones de ganga para disolver una co­
munidad, en el término municipal de la Salud, 
á media legua escasa del paradero, una finca 
de 6 >¡¡' caballerías de tierra, propia para todos 
los cultivos, especialmente los menores, con 
buena aguada y títulos perfectos. Informarán 
en el bufete del Ldo. Montero Sánchez, Empe-
drado_22. Habana. 802 8-17 
Se vende u n a hermosa qu inta de 
manipostería íoda de azotea, loza por tabla, 
situada en Marianao. barrio *-La Lisa", libre 
de todo gravamen, tiene hermoso portal de 
columna^ de 50 varas de frente, grandes habi­
taciones, luz eléctrica y agua de Vento ade­
más al fondo un extenso terreno con arboles 
frutales. El Eléctrico á dos cuadras. Informes 
Sor Justiz O'Reilly n. 30, de 1 a 4 y en Infanta 
n. 40, entre Universidad y Estevez á todas ho­
ras. 776 8-16 

C a n e a 
Se vende una buen?, fonda en punto cén­

trico, con buena marchanteria: informaran In­
dustria 115, Guasch. 673 S-14 

R e p o r t ó O j e d a 
En el Luyanó, barrio de Concha, Jesús del 

Monte—Solares de $400 á $1000, moneda^ameri-
cana—Libres de gravamen y sin censos—Dau 
frente á las calles de Municipio, Pérez, Rodrí­
guez, Sta. Ana, Sta. Felicia, Justicia, Fábrica, 
Reforma, Luc2, £&. Terrenos altos, firmes y 
dentro de la población y á cuatro cuadras de la 
Calzada de Jesús del Monte y lindando con las 
Calzadas del Luyanó y Concha y la Casa de Sa­
lud del "Centro Gallego". Planos é informes 
en la Admon. del Reparto, Amargura 48, y en 
la Notaría del Ldo. López Miguenes, Teniente 
Reynúm. 10 648 15-14 
Se vende u n a s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
ó una de las calles más céntricas déla Habana 
No se admite un socio por nó poderla atender 
su dueño. Informan, Sol n. 112, bodega. 

676 8-14 

ELIXIR PECTORAL 
DE 

arrona y 
del Dr. J . García Cs i l i z e i r 

Eficaz para la curación del ASMA, RES­
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gateil en Cieníüegos y Sucesores de L. C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 
Se vende la casa qu inta B a r r e t o 6 2 
en Guanabacoa, en $7,000 libre para el vende­
dor. Es apropiada para numerosa familia, fa­
brica, escuela, etc. Trátase directamente con 
ia dueña, señora de González en Zulueta 71. 

118 26-4 E 
Se t raspasa un e s p l é n d i d o estahleci-
raiento de tienda mixta en un pueblo cercano 
de la Habana, bien surtido con buena mar­
chantería y con existencia de unos 4000 pesos. 
La operación de traspaso al contado ó á pla­
zos con garantías. Informan Compostela 114. 

18422 26-d-D-30 
S E V E N D E 

una tienda mixta en uno de los mejores puntos 
oróxima á la ciudad, muy acreditada: vende 
mlis de $80 diarios y no está atendida por en­
contrarse enfermo el dueño. Informan á todas 
horas G. Diaz Valdepares, Obispo 127. 

18134 25-23 D 

OE d lMS 
S E V E N D E 

una jardinera y un tilbury en buen estado y 
de buena figura. Informan de 12 á 2 en Reina 
n. 115. 969 8-20 

S E V E N D E 
un elegante Milord francés de forma moderna 
y muy poco uso en Salud 26 altos. 

891 418 

vendo un magnífico automóvil francés para 5 
personas, con capota. Colón 28. 

86? 4-18 

IS [I HA 
H a y Vis-a-vis , Famil iares con asien­

tos para cuatro y seis personas, Ti lbu-
rys, Faetones, Traps, Coupés , J a r d i ­
neras,, etc., etc. 

Se admiten cambios por otros ca­
rruajes. Salud 17. 621 8-13 

T r a p f a m i l i a r 
de dos y cuatro asientos, en buen estado. Se 
vende en ganga. Lamnarilla 22. 

534 15-12 

F A E T O N F A M I L I A E 
Se vende muy barato, propio para paseo y 

para los Carnavales, Puede verse y dan razón 
en Prado 121. 570 13-12 

Se venden u n a pareja m o r a , amer ica ­
na, un caballo criollo, un carro de cuatro rue­
das y un piano de medio uso. Gervasio 126. 

995 4-21 
Aviso á las personas de g-usto. Se ven­
den tres perritos bulldog's de cuatro meses de 
nacidos, pura sasgre. Informarán Apodaca 
n. 10.—D. F. Se suplica que las personas que 
no conozcan la raza que no se presenten. 

977 4-20 

C A R N E R A S 
Se venden 10 cameras criollas inmejorables 

para cría, todas próximas á parir, San Rafael 
J60, establo. 901 4-19 
Majrina 2 . E l jueves 18 recibo 2 5 ca­
ballos y 60 muías maestras y baratas, no com­
prar sin antes ver á Fred Wolfe. 

845 4-18 

A t e n c i ó n 
Propio para un joven ó caballeros de gusto 

se vende un hermoso potro gallado, moro, 
manchas azules muy bien distribuidas, tres y 
medio años, buena alzada, bueno de montar y 
perfecto en tiro, no se espanta de los eléctri­
cos, mucha calidad, muy manso, lo puede ma­
nejar una señora ó un niño, se da barato por 
no necesitarlo su dueño. Ena. Matadero 3 da­
rá razón el señor Fuste. 793 6-17 

Se venden dos potros criollos 
muy finos y buenos caminadores, uno de ellos 
de más de siete cuartas de alzada. En Línea 19 
Vedado, pueden verse de 6 á 8 de la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde. 827 16-17 

Y E G U A B A R A T A 
Se vende una inmejorable, 8 cuartas alzada, 

de raza; gran trotadora; de monta y tiro. Una 
limonera también. Puede verse á todas horas 
en la calie 5í núm. 35, Vedado, entre Baños y 
F. Preguntar por Salvador. 798 S-17 
V e r d a d e r a l í a n g a . — C a b a l l o de monta 
y coche tilbury con fuelle de búfalo, timbre, 
arreo y contribución pagada, todo nuevo en 
70 eentenes. Baños 11 Vedado ó Animas 87 

690 6-16 
S E V E N D E 

un hermoso caballo moro, empedrado, siete 
cuartas y media de alzada, de brazo. Informan 
Reina 43. 372 13-9 

El próximo lunes recibiré 25 mnlas grandes 
que venderé ,á precios baratísimos. Son maes­
tras de tiro y muy sanas. E. CASAUS, Calza­
da de Concha y Cristina, frente á la Quinta 
del Rey, Telefono 6032. o 100 6 E 

E L L U N E S 2 0 
recibo magníficos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes­
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-

j estros y muy barates. No compre nadie sin 
I ver antes á B. Casaus. Concha y Cristina, fren­

te á la Quinta del Rey. Teléfono|6032, 
j c 57 1 eu 

BE MUEBLES 1 
Se vende muy barato un ju go de sala Luis 

XV y un •'Esteróscopo" con 100 vistas de 
eran novedad. Tejadillo 8, á todas horas. 

965 4-20 
S E V E N D E N 

Para escritorio ó comedor, un sofá y cuatro si­
llas de nogal y cuero repujado, francesas y 
unos baúles. Tejadillo IS, altes. 

981 4'2() 
V E N D O 

una fotografía completa con su máquina de 
galería que tiene>.un ¡ente D'Aimallor, rectilí­
neo, cubetas, prensas, chasis, pomena, cartu­
linas, satinador, &, &. En Prado 94, Manuel 
de Castro. 914 

P a r a personas de g-usto. 
Se venden juegos de mimbre elegantísimos 

y otros muebles finos de. una distinguida fa­
milia que se embarcó para los Estados Unidos. 
Galiano 9, altos, esquina á Trocadero. de 2 a 5. 

931 4-19 
A LOS V I A G E R O S QUE 

deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo­
dernos aparatos que vendemos 
á precios mmea vistos. Otero y 
Coiommas, San Rafael 32. 

C-36 1 e 

B e r n a z a 6 5 
Se realizan los enseres del taller de mecánica, 
con lámparas de cristal inglesas, francesas y 
bronce; inodoros, bombas de tabla y bronce, 
bronce; herramientas, escaleras y todo lo per­
teneciente al ramo de instalación de gas y agua: 
un hermoso mostrador con cristales; todo á la 
mitad de su valor. 868 8-18 

S E V E N D E 
una bicicleta acabada de comprar por no ne­
cesitarse. Se da barata. Puede versa en Cres-
po ^2, á todas h o r ^ 4-19 

Se vende una en 15 centenes, de combina­
ción, casi nueva, á prueba de fuego y de 
ratones, Se facilita dinero sobre alhajas. Se 
realiza un gran snrtido de muebles, camas de 
hierro, cuadros y ropas á precio de gan^a, 
ÜL MONTE PIO, Monte 479, entre Romay y 
San Joaquín. 889 15-18 

nuevos, de cnerdas cruzadas, clavijero metá ­
lico, garantizados por 15 años, los vende E. 
Eonich en el almacén de música, Obrapía 69. 

Apartado 138. Teléfono 3273 
789 S-17 

A n t e s d e i d í a 2 i 
3e vende una máquina de escribir en muy 
buen estado, 22 docenas de corbatas fantasía 
negras y colores, 1 lote relojes bolsillo, 20 do­
cenas calcetines caballero, 20 docenas medias 
señora, 5 docenas pañuelos seda, 7 piezas en­
tretela hilo blanca y otras varias cosas míis. 
Se puede ver de l l . l i 2 á 1.1{2 o.m. únicamen • 
te. Aguiar 112. L. S. 727̂  S-IÜ 

UNICA CASA 
de G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 

S u á r e z n u m . 4:o, p r ó x i m o a l campo 
de M a r t e . 

No tiene sucursa l . 
En esta popular casa encontrará el público 

en general un gran surtido de ropa de invier­
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 

En abrigos tiene LA ZILIA los más moder­
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se­
ñoras, caballeros y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó flus, 
todo propios para la estación que atravesa­
mos. 

Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de ültlma novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co­
ser, etc. 

792 18-14 B 

MUEBLES EN GANGA 
Se realizan escaparates de lunas y corrien­

tes, vestidores, lavabos de depósito, camas de 
hierro y madera, veladores, juegos de sala, de 
caoba, espejos grandes y corrientes, lámparas 
de cristal y liras, mesas de corredera, anara-
dores. neveras, jarreros, mamparas, bufetes, 
sombrereras, percheros, canastilleros, sofaes, 
sillas y columpios de todas clases, ropas y 
prendas. 

A n i m a s n. 8 4 . - í . A P E R L A 
534 15-13 

U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24—TELEFONO Í5SÍ 
547 26-11 B 

M U E B L E S E X GANGrA 
L á M I S C E L A N E A . 

San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y b r i ­
llantes. Magníficos escaparates á^lOy de l u ­
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á $8, aparadores á$8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. Á". A $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es­
ta casa. 

SAN RAFAEL n". 115, casi esq- á Gervasio. 
546 26-11 E 

G r a f ó f o n o V í c t o r , 
se vende uno con 72 discos todo nuevo de mu­
cho gusto, último precio f^jj amerioano. A -
guiar 67, altos, a todas hofás. 

486 10-11 

Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
—Unico representante en América de fos mag­
níficos Pianos, RODRIGO TEN y Oí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York. —José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfano núm. 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini­
do, tanto por el comején como por su cons­
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des­
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita­
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motu-propio del Papa Pió X, de los me­
jores autores antiguos y modernos. 

26-21 D 

L a s afamadas escobas mecánicas de 
B I S S E L L para barrer alfombras v toda 
clase de pisos. L a s hay de todos pre­
cios y tamaños . 

Unicos Agentes para la Is la de Cuba 

L A V I L L A H E R M A N O S , 

M e r c a d e r e s 2 2 , A p . 3 5 
H A B A N A . 

23- 6 E 

L A F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey 83, frente al par-
qne del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-21D 

CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográficos. 

San Rafael 3 2 . 
C-36 1 e 

P i a n o s " E s p a d e r o " 
Construidos expresamente para el clima de 

Cuba, con elegante mueble de caoba 71< oc­
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación, !»320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 

A n s e l m o L ó p e z , O t o a p í a 2 3 . 
Comercio en general demüsica, pianos y de­

más instrumentos, -63 ' 13 2 e 

S E V E N D E 
a n H A K M O N I U N M U S T K L para sa* 
Iones de cinco y medio juegos y 2 4 r e -
íristros; su estado nuevo. Cerro 41C, 

c 86 1 E 

FABRICA DE MUEBLES. 
V I R T U D E S !>;?. 

Nadie compre muebles s in antes visim 
tur esta casa . N O V I O S . A C A S A R S E . 

Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, maiagua. 
Loa hacemos á la vista y gusto del compradot. 
Todo bueno y sin competencia, 

791 alt 13-15 B 

píanos cable modelo cuba 
á 4 0 centenes a l contado 

4 8 á íí centenes a l meg. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo Lópea. 

OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música éinstrumentos.-Se cam­

bian componen y afinan Pianos y Armoniums, 
C53 alt 13 2-e 

P R E N D A S " 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'lleilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Póli» 
Prendes. C 24 26-2 E 

¿GUIEREN COMPRAR (JAMAS? 

L o s T r e s H e r m a n o s 
P r é s t a m o s , Compra-venta 

Consulado n ú m . 9 6 , entre T r o c a d e r o 
y C o l ó n . 

Esta antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener ma« 
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á est*! 
casa y se convencerán. En la misma se com-l 
pra todo lo arriba expresado, pasándolo meior¡ 
que nadie. 
TENEMOS RELOJES DE f 1 E N ADELANTO 

18128 26-23 D I 

Verdadero renovador que quita el asma, 6 ; 
ahogo, opresión y demás enfermedades del 
pecho. 

La ASMATINA quita el ataque más brus-' 
co de asma. 

La ASMATINA se vende en todas las bo­
ticas. 15-i 

•e v e n d e 
una caldera cilindrica, de retorno, marít ima 
en muy buen estado de 14 caballos. Ambrou 
13, Teléf. 8015, Regla. 838 8-19 

M A Q T J I N A P J A 
Se vende una máquina de vapor, horizontal de 
20 por 36 pulgadas de diámetro y curso de c i ­
lindro y polea volante de 12 piés por 30 pulga- j 
das de cara, propia para una sierra. Otra do! 
Boxter, de 8 caballos, en perfecto estado. 
Aramburo 52, de 8 á 11 de la mañana.—J. Eŝ -
trada. 841 8-18 

B O M L \ S de V A P O R 
M . T . D A V I D S O N 

Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera- i 
doras de Vapor y para todos los usos Indus- í 
tríales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cubi 
hace más de treinta años. En venta por P, P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 

C-10 alt 2e 
S E V E N D E N 

1500 secciones portátiles de 30" y 30 carritos 
para los mismos: informe directo Castillo 13. 

662 8-14 

D . D r o o p 9 
E m p e d r a d o 3 0 , esquina á A g u i a r 

HABANA. 
MAQUINARIA EN GENERAL. 

640 8-14 

M o l i n o d e v i e n t o 

E S I X > ^ x i . c i 3 r , 
E l motor mejor y mas bara&o para exoraer] 

el agua de ios pozos y f levarla a cualquier altií-; 
pa. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 60 
Habana. C38 alt 2 o 

LES 
A g r í c o l a s y C o m e r c i a l e s 

Máquinas para arar, Máquinas de 
Tracción, O M N I B U S y can-os para 
el trasporte de cargas; Motores d« 
combust ióu interna, y toda clase de 
v e h í c u l o s que funcionan por fuerza 
propia con gasolina, alcohol, vapor ó 
electricidad. 

A g e n t e G e n e r a l : 

V í c t o r G . M e n d o z a , 
Ingeniero. 

A M m i r a 2 3 . HABANA A n a r í a i f i i e i 
18474 alt 12-2 

SEÑORES H A C E N D A D O S . 
Se vende una máqnina vertical de Balancín, 

fabricante West-Point, con siete piés de trani-
che y gaijos 16" de doble engranaje. Cilindro 
de vapor ií6"x5í". 

Un 'Tandea de dos trapiches de 7' con 16", 
guijos y coronas, piñones de acero, con máquiJ 
na horizontal de Link-Motion, de doble en-J 
grane. 

Una máquina vertical inglesa del fabricante 
Fietchor, doble engrane, l i " de guijos, de 6x3'* 
de maaas 22" cilindro de vapor. 

P a r a colonos: 
Un Trapichito de 16" largo doble engrane, 

arreglado para ñierza de vapor y animal, coa 
sucaldera vertical y máqnina. 

Un Trapichito miniatura doble engrane del 
7" de largo con cigüeña y polea para ñierza do: 
vapor.—Una defecadorita con fondo de cobro! 
con su horno de hierro y torre á fuego directo, j 
—4 Marischales con serpentinas dobles de co«| 
bre.—Dos calentadores de guarapo ó agua d^l 
alimentar calderas, de hierro fundido con tu«| 
bos de metal amarillo.—Donkeis y bombas de; 
fcodas clases.—-Un Batey completo, en magníflW 
co estado para 40 mil sao os.—Cuatro centrífu­
gas Cail con su mezclador y máquina motoraj 
de dos voladoras, cilindro 12"x24".—Dos do 
mazas 7' collerines 18"x24". Todo para entre-i 
gar al momento.—J. M. Plasencia, NÉPTUNOi 
NUM. 33. 299 26-7 E 

l l e c t r i c i d a d ; 
Todos los efectos del giro á precios módico». 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfouos Wes­

tern Electric Co. 
F O N O G R A F O S de EDISON. 

PABLO D E L A P O R T E , Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 333. 

12133 312-24 Ato. 

Se venden tanques 
de hierro desde 25 pipas a lí y hay uno de usa 
de 14 pipas y un porción de barandas para el 
Cementerio de niños y de personas mayores. 
Zulueta 16, Prieto. Se vende barato. 

1020 26-21E 

£11 
Se avisa al p ú b l i c o de esta cindadi 

que acaba de llegar el s eñor Fellar-
ce de Africa Francesa con uaa¡ 
co lecc ión de plantas, flores, frutales, j 
200 variedades, rosa 1905, semillas do' 
flores, hortalizas de todas clases, etc. , j 
etc. O ' E e l l y 63. Habana. So ló eátafci' 
aqu í 20 días . 223 15 5 
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